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Discando 135, você
passa seu telegrama fa­
nado e só paga daqui a
30 dias. Esse é mais um

dos muitos serviços que
a TELESC lhe oferece.

ASSINANTE . I
VENDA PROI.I�

TEMPO- Pressão Atmosférica Médi�l 1013'.9
milibares. Temperatura média �3.1 ° máxima
insolação -W. ° mínima 17. o (No Planalto média
mínima 11.8°) Curnulus. Strarus, Cirrus, ne-

\ oeiros. de claro durante o dia a encoberto à
noite. Tempo no Planalto: Bom durante o dia. r

instabilidades esparsas à noite. No litoral: Bom
durante o dia pequenas instabilidades passagei-
ras à noite. Previsão: A. Seixas 'NetÍo.

�
I eTELESC NFOAMA

GOVERNO DIVULGA··NOVO.

MíNIMO: Cr 2.101,'90
o presidente figueiredo assinou ontem o decreto que fixa os novos índices do salário
mínimo para todo o país, com um aumento de 44% no Rio, São Paulo e Brasília e de

45% para as áreas menos desenvolvidas. Em Santa Catarina, o novo mínimo v�i
atingir a Cr$ 2 .• O. ,90, resultante de um acréscimo de 45% sobre Cr$ 1.449,60. (r.2).

�--------------------------------------------------------------�

o. presidente do Arena, José Sarney, chega hoje a esta Capital
para instalar a FuridoçóoNereu Ramos e.lançar a campanha de
mobilização popular em favor das recentes medidas anti infla
cionóríos. Sarney inaugurara a estátua de Nereu Ramos na Pro
ço do Bandeira, que é uma réplica da existente em Lages. Com

Sarney virão Prisco Paraíso e Cláudio Lembo.(página 3).

",

Os prefeitos da Grande Florianópolis se reuniram ontem em

Canelinha com o secretário dos. Transportes, Esperidião Arnlrn.
e lhe entregaram um memorial pedindo garantias à continuação
das obras da BR-282. Arnin respondeu com um pedido: "todos

precisam estar vigilantes para exigir e pedir uma solução
junto à esfera federal". Recomendou uma corrocnho. (Póqino Íó).

Segundo promessas da direção do Avci. o novo técnico estará
.

hoje no Scarpelli para assistir a 'partida com o

Joinville. Ontem Souza orientou o treinamento(foto) para
o time que vai enfrentar um adversário cheio de

problemas. Com exceção de Rio do Sul x Figueirense, os jogos
da 12.0 rodada da Taça Santa Catarina serão hole (pg.8)

'Veja reforma que Ipuf propõe à Prefeitura
Página 16

Edla quer diálogo com
Página 9
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médicos do Hospital
Vereador troca Arena pelo MDB em Blumenau

.

.
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Novo mínimo em se será de Cr$ .2.101,90I

de um acréscimo de -i5%sobre '

\Cr$ l.4-19,60.
A divulgação oficial dos

novos índices, a vigorar em

primeiro de maio próximo,
será feita hoje rela manhã no

Palácio do Planalto através do
Secretário de Imprensa, Sr.
Marco Antônio Kraemer. O
aumento máximo de, 45 por
cento representa a opção c1a ra
do Governo para conter a in­

Ilação.
Assessores da Presidência

Coluna do Casteüo por lei, embora isto,n�ã;-seja
verdade para os trabalhadores
do Norte e Nordeste do País.

Brasília - O Presidente João

Baptista Figueiredo assinou
ontem decreto fixando os

.

110\ os níveis do salü ri o m í-

da República informaram que
a decisão de dar um reajuste
do salário mínimo em bases

do Presidente Ernesto Geisel,
não houve maiores resistên­
cias às ponderações do Mi-­
nistro do Planejamento e aca­

bou sugerindo' ao, Presidente
da República um índice de
reajuste modesto.
Uma justificativa encon­

trada pelo Governo para se

ater aos 45 por cento foi que
até mesmo os garis da limpeza
urbana, em várias regiões do
País, já ganham salários bem

superiores ao mínimo exigido

nos primeiros meses após o
seu reajuste.

Os demais valores são rea­
justados com base na variação
mensal das Obrigações Rea_
justáveis do Tesouro Nacional
(ORTNS). Esta, aliás, tem
sido uma clara opção do Mi­
nistro do Planejamento qUe
pretende ver todos os aumen_
tos de preços, a começar pelas
tarifas dos serviços públi�os
reajustadas com base na;
ORTNS.

'

modestas - quase não acom­

panha o aumento do custo de
vida dos últimos doze meses

(abril de 1978 a abril de 1979)-

De acordo com decreto ase

sinado em 1976 pelo então
Presidente Ernesto Geisel, o.

salário mínimo não serve mais
como valor de referência para
os reajustamentos de alu­

guéis, prestação da, casa do
sistema financeiro, Taxa Ro­
doviária' Única, entre outros,
com o objetivo de evitar uma

. depreciação do mínimo logo

nimo para todo o País com um

alimento de 4-1 por cento em

Rio, São Paulo e Brasília, e de
-15 por cento para as áreas
menos desenvolvidas. O sala-

mostra a i menção oficial de
dar o exemplo da necessidade
de austeridade nos aumentosrio mínimo nestas três regiões

pussará de Cr$ 1.560,00 para
Cr$ 2.250,00 Em Santa Cata-

salariais.
Desta vez, ao contrário do

que acontecia com frequência
durante toda a administração

Dissolver .Arena e rina, o novo mínimo vai atin­

gi r a Cr$ 2. 101,90, resultante

MDB a preliminar Petrônio promete uma. nova

censura dentro de 30 dias
Representação'estudantil

� não' terá âmbito estadualo llilllstro da Justiça entende que não pode dissociar o
projeto de reform ulaçào partidária do projeto de anistia.
O estado de agitoçào social, dominante no momento, e as
preocuapçoes generalizadas COIll a situação econômico­
financeira desaconselhoriam, no entanto, a apresentação
imediata do projeto de anistia, cuja amplitude poderia, a
esta ultura, prOL:oC�I/' [raturâs no dispositivo militar do
pres, d(!11 te.

. O-Sr. Petrônio Portella con- riam liberados fi lmes, peças
firmou que todas as publica- \ de teatro - como "Rasga Co­
ções de material classificado ração", de Oduvaldo Viana
como eminentemente porno- Filho - e livros, ainda proibi­
gráfico - determinadas publi- dos pela censura. Prometeu
caçoes que só fazem gramas uma solução definitiva para
da mais pura' expio, i:l�"ão de dentro de um mês, dizendo
sexo - deixarão de ser vendi- que essas questões têm que ser
das em bancas de jornais para examinadas com cuidado, mas
só serem encontradas em li- observando que tudo. será
,\ rarias, devidamente plastifi- equacionado de acordo com a

cados, com um aviso em evi- promessa.
dência.

.
'

O ministro solicitou pa- Alegou que há um grande
ciência para os problemas da acúmulo de problemas aguar-
censura, confirmando' que dando soluções no Ministério
pretende abrandá-Ia, mas que da Justiça, além das obriga-
o problema comporta o uso de ções políticas de que se acha
processos' burocrátipos ,

investido o ministro. Assim,
sempre demorados. Mas ga- 'disse que teve de transferir de
rantiu o desejo de uma libera- hoje para a próxima segunda-
lização. feira o despacho que teria, com

. ps repórteres insistiram nas o diretor do Serviço de Cen-
perguÇl[as sobre quando se- .

sura.

Brasília - O Ministro da Jus­
tiça, Sr. Pet rónio Portella,
prometeu definir os proble-.
mas relacionados com a cen­
sura no Brasil dentro de um

mês. no máximo, adiando de
hoje à tarde para a próxima
segunda-feira a audiência com
o ui retor do Serviço de Cen­
sura José Madeira, para
equacionar todas as questões
pendentes,
O ministro tem reafirmado'

sua decisão de estabelecer
uma censura c1assificatória
sobre cinema, teatro e espetá­
culos. de um modo geral;
assim como reservar salas es­

peciais - como cine clubes, por
. exemplo'- para a exibição de
filmes antes terminantemente
proibidos de serem passados
no País. como "O último
Tango em Paris".

Brasília - O Governo reconhecerá a repre­
sentação estudantil a nível de cursos, institutos
e universidades, - como os diretórios centrais
de estudantes - mas não a nível estadual ou
nacional, informou ontem o Secretário de En­
sino Superior do MEC, professor Guilherme
de La Penha. Esta é a orientação básica do
anteprojeto de lei que o Palácio do Planalto
deverá enviar ao Congresso Nacional, pro­
pondo a extinção dos decretos-lei 228 e 477.

O anteprojeto a ser encaminhado ao Con­
.gresso prevê a legalização dos diretórios que
por sua própria conta, os' estudantes já ve�
formando há vários anos. Segundo o profes­
sor De La Penha, estes diretórios poderão ser

.

organizados a nível de cursos ou faculdades
de institutos e de universidades.

'

- Até aí não há nada de muito novo - disse o
secretário. O que há de novo é que a eleição
para estes diretórios será livre e direta, COI1-

, tando com a participação de todos os alunos.
Além disso, nas chapas concorrentes, deverá,
constar o nome do representante dos alunos
junto a congregação. Este representante po- '

derá ser o próprio presidente do diretório, ou
qualquer outro estudante, mas isto deverá ser

especificado na chapa".
.

Seriam, portanto, razões de ordem efra{ as determinan­
tes do lento andamento das medidas que irão dinamizar

a implantação do pluripartidarismo, a ser encaminhado
na base de- uma"brecila mineira ampliada no Rio de

Ja nei ro e apoiada em outros Estados. Os articuladores do

n01'0 partido ou as pessoas cuja presença asseguraria

maior densidade ao movimento entendem, contudo, que,
sem a prévia dissolução dos atuais partidos, será extre­

mamente dificil que se gerieralize o abandono em massa

da Arenq e do .'vIDB por seus atuais representantes.

Segundo o secretário, embora o anteprojeto
trate apenas da representação estudantil
dentro da universidade, apresenta restrições a

que os diretórios acadêmicos se constituam
em entidades de classe ou se reúnam como

tais, a níveis mais'amplos - Q que impede a

legalização de entidades como as uniões esta-
'duais de estudantes ou a União Nacional dos
Estudantes.

- "A Comissão de Legislação da Câmara já
aprovou a extinçãp do 477, - observou o pro­
lessor De La Penha. "Entretanto, apenas esta

extinção não resolve a situação o Decreto-Lei
477 foi praticamente abolido pela Lei 5.540,
da reforma universitária. Eliminá-lo, so­

zinho; não alteraria a situação em nada. O
problema se resume no 228 e em alguns pará-
grafos da Lei 5.540:'.

.

O Decreto-Lei 228 e os trechos da Lei 5.540
a que se refere o Secretário de Ensino Superior
retiram dos diretórios acadêmicos todo o

poder de representatividade. No momento,
pela legislação em vigor, os estudantes po­
dem, apenas, se reunir nos diretórios universi­
tários, que não passam de agremiações sócio­
culturais. sem possibilidadés de manifestação.'

t

Até o momento os representantes dos estu­
dantes junto a congregação são geralmente
eleitos sem qualquer vínculo formal com os
diretórios universitários e por isso pouco ou
nada podem efetivamente dizer em nome de
seus colegas. O sistema"de eleições para ..:;" dire­
tórios varia de uma universidade para outra,
mas frequentemente, são adotados colégios
eleitorais em que apenas alguns estudantes
têm di rei to a voto.

.

O Ministro Petrõnio Portela terá, no COI�WÇO de maio,
conversas mais objetivas com o deputado Magalhães
Pinto, o qual entende que uma brecha mineira não ocor­

rerá sem que, primei ro, se dissolvam os atuais partidos e,

segundo, sem que o núcleo principal do PSD, dividido
entreArena e .'vIDB, tome uma atitude comum. O senador
Tancredo Neves não admite a idéia de ser agente desa­

gregador do .'vIDE e assim eáexarninaria a hipótese de

ingressar num outro partido qualquer se preliminar­
mente deixasse de existi r opartido que o levou ao Senado.

"Sequer fui sondado a respeito", disse, e acrescentou: "os
culrersárioe sempre me respeitaram", Nas previsões dos

grupos empenhados no flOCO partido figura o apoio do

senador ItamarFranco e dos deputados RenatoAzeredoe
Bias Fortes: importantes baluartes pessedistas.

Rentabilidade do BB melhora

com as operações no 'exterior Além dó reconhecimento dos diretórios;
com a extinção do Decreto-Lei 228, o antepro­
jeto para a legislação estudantil traz outras
modificações. No âmbito disciplinar, estão
previstas gradações das penas a serem aplica­
das e garantia do direito de defesa em todos os

graus de infração e em todas as instâncias do
julgamento.

Brasília - O presidente
do Banco do Brasil, Sr. Os­
waldo Colin , afirmou ontem

que "a' esperança do banco
para melhorar sua rentabili­
dade .este ano e garantir a re­

cuperação de suas ações nego-
. ciadas em bolsa de valores
está nas suas operações no ex-

Un: reforço á futura nova organização seria dado velo tenor".
's O· Sr. Oswaldo Colin in-

Sr. Cid Sampio, o qual, praticamente rompido com .a
formou que as últimas medi- As anteriores administra-

Arena, vinh a examinando a hipótese do seu ingresso no ,das anti-inflacionárias apro- ções do BB adotaram a polí­
.'IIDB. A Oposição, já composta em torno dos Srs. Jarbas vadas na semana passada de- tica de não internar no País os

Vasconcel'0S e Marcos Freire, com a liderança remota do Sr. , ,\ erão provocar uma q�eda na resultados obtidos no exre­

Wiguel Ar;�es �6o'�stá estir�ulando essa adesão, Õ que -ILlcITati�iua'Ü�j'eo BB: cwjas"� riôr. utilizando sistematica-
•

" .. '

' '

, Ó, ar Icaçoes somente vao cres- mente esses recursos para am-
seno suficiente para leoar o ex-governaaor a examinar a cer 33,6 por cento em termos pliar a sua rede de agências e

hipótese do seu ingresso no terceiro partido. Em Alagoas nominais em I cn9. "Para operações no mercado inter-
tem-se manifestado Favorável à mesma tendência o de- compensar queda de rentabi- nacional. O próprio presi-
iutado DiL'�ldo Sll�uagi, antigo governador, com lide- lidade interna. nós vamos pela dente do Banco Central. Car-

1
_

, '. I primeira \ el este ano internar los Brandão, era um defensor
rança eleitoral testada, Também. o senador LIllS Cava,

parte dos lucros obtidos no dessa rolítiq argumentandocanti poderia ingressar na noca agremiação. ,e.\terior". disse. -

que "quanto mais forte o
Essa uecisão representa Banco uo Brasil por lá fora,

�llíla significati\a mudança na melhor ,para as transações
política ua i'nstituição acioe cOl11er'.:lais e financeiras 'do
taua até agora. Até atjui. o País".,
fesultauo financeiro obtido Como resultado dessa polí-
no mercado internacional, fi- .tica, os acionistas uo BB dei-
ca\ a por lá mesmo e sequer xa\am ue ser beneficiauos por
consta\ a uo balanço anual do uma massa enorme de lucros
Banco uo Brasil. óbtiuos com as operações da
Normas uo Banco Central empres<.j fora do País, per-

estabelecem que as institui- dendo dividendos que eram
. ções financeiras não podem distribuídos apenas com base
computar os seus resultados nas operações internas.
obtidos no efeito de ba- Para se ter uma idéia, o

lanço e balancetes. Para fazer lucro bruto auferido pelas
, constar o lucro obtido no ex- agências do BB no exterior
terior em seus balanços, épre- apresentou em 1978 um in­
ciso que as instituições inter- 'cremento de 19 por cento
nem efetivamente rro País sobre 1977. tot-alizando o

montante de 90 milhões de dó­
lares (cerca de Cr$ 2 bilhões).
O lucro líquido apurado na­

quele ano, de 81 milhões 515
mil dólares, expressou incre­
mento de 25 por cento sobre
1977 'e dele nada foi distri­
bu ido em dividendos para os

acionistas, pois não chegou a

ingressar no País.
Em 19n, os ativos do

banco no exterior elevaram­
se a 12 bilhões de dólares. Em
seu último relatório· anual, a

di retoria do BB afi rma que "a

evoILM;ão; segUra 'e gradual,
dos empréstimos concedidos,
por nossas agências externas

alcançou 129 por cento nos úl­
timos quatro anos. Em 1978,
aplicaram-se 2 bilhões 329
milhões de dólares a mais do

que no ano anterior atingindo
o total de II bilhões 605 milh­
ões de dólares.".

Congresso vota 'criação da

"Comllnicação Social" na 4a...

,

"

esses recursos.

Ilrl(;,) J I

Do lado arenista, {jI phsidente do partido,
Sr. José Sarney, o líder no Seriado Sr. Jarbas :

I

Passarinho, e o deputado Gerson Camata já ,

levaram ao Mnistro da Comunicação Social,
Sr. Said Farhat, os principais óbices coloca­
dos pelo MDB. Do outro lado os deputados j ,

Audálio Dantas (SP) e Cristina Tavares (PEJ
estão trabalhando contra o projeto na Oposi­
ção, com 0 apoio da liderança. "

Os\oposicionistas não mais pretendem se

retirar do plenário na hora da votação, mesmo
se .as negocIações não torem favoráveis as suas ,

idéias, pois a mensageni poderá ser aprovada
por decurso de prazo, que se encerra a 8 de
maio, significando desemprego em massa dos
funcionários da Agência Nacional. E que o

projeto não especifica o afastamento desse '.
pessoal, sendo omisso na questão, o que abre
caminho para à dispensa.

Brasília -Na noite da próxima quarta­
feira, o Congresso Nacional voltará a se reunir
em sessão conjunta para votar a mensagem
que cria a Secretaria de Comunicação Social
da Presidência. Com o M DB se recusando a
aceitar a proposição governamental M.a, sua

totalidade, já foram iniciadas negociações
entre as dL,as lideranças com o objetivo de
tentar suprimir ou atenuar alguns dispositivos
da futura lei,.

Essas' e.';p�culaç'ocs e outras, correntes ent;e os articula·
dores do terceiro partido, estão todavia pendentes da de­

cisão do Gocerno, ainda não tomada, de promover, por lei
a ser debatida e 'votada no Congresso, a dissoluçdo da

Are;w e do .HDB. A preocupação inicial do.coL'erno pare­
cia ser a manutenção da estrutura atual, apenas acres­

centada de núL'OS partidos. Mas as alegações qu.e estão'

sendo leL'adas diretamente ao Ministro da Justiça pode­
rão prococar a revisão da te�dência, apesar do risco de

que nol'OS partidos, desvinculados da solidariedade com

o GOL'erno; gerem jJr,oblemas inesperados para o controle

das ('atações parlamentares.

O pont0 mais orítico, pela ótica oposicio­
nista, diz respeito a concessão da distribuição
da publicidade ofici.al do Governo como mo­

nopólio a Agência Nacional. Em princípio, o
MDB quer suprimir essa norma, por rressão
ue seus setores mais progressistas. Mas é pro-,
\ável que haja um acordo com a Arena para
qu� um meio termo seja conseguido.

Governo lança em breve,

energético nacional, diz Cals
modelo Uso do álcool não

, .,

trtlra pre,ulzos
Elabora convencido o ministro de que a maioria do

Congresso continuará a apoiar o Governo do general
Figueiredo, [Jarece entender que: a dissolução da Arena,·
cujo compromisso é de apoio inc'ondicional, poderia dar'
'ugar a pressões pa; mudanças políticas mais aceleradas,
à margem da cronologia prevista no Palácio do Planalto.

São Paulo - O Ministro das
\!1inas e Energia, Cesar ,Cals.
afj rmou ontem aos empresá­
rio, uo comércio e da i ndús­
tria qlle "o Governo vai apre­
sentar em breve um modelo

enc'rgético nacional, que ue­
\ erá ter auesão de toda a Na-

.

<;ão O rrojeto ueverá ser dis­
tutiuo ror touos, desde os

órgãqs executores, aos empre­
sários, entiuaues, engenhei­
ros, enfim quem quiser. Esre­
ramos qLle, a partir ue agosto,
possamos prosseguir lenaz­

mente com esse n.louelo até o

fi m do Governo Figuei reuo".
O Sr. Cesar Cals

suh'mctçu-se as perguntas ela­
borauas pelo grupo orienta­
dor ue programas. em reunião

plenárd ua Feueração ,uo
Comércio UO Estauo, abor­
ua ndo, entre out ros assuntos.

o programa nudeav brasi­

leiro, as perspectivas energéti­
ca" do País e o� caminhos que
pouem ,.,er seguidos Pilfa a re­

JuÇ:1O ua uepenuência externa
di) pctróleo. a conversa(,:ão c'a

ral'ion�tli/,a<;ão ue energia.
;\ prill1eira pergunta uos

cmpresários foi se o at ual Go­
\ cmo pretenue uefinir a rolí­
tlc�i energética para os rróxi­
mo� ,,"eis anos. O' Ministro
Ce<l'rCals afirmou tjue jáest:.í
deli I1ldo um novo mouelo

enc'rgétlco� tjllC �er{1 cm hrcve

.ll'ie.,cl1tmlo �I N,H;;IO, COII,,,i­
d·,:IOU qllc "lIijo poLlemos \er

"llln \111'1(IClltc, na prodll�'ão
di) pclr,')léo c :1'::11 pensar tjtle
()\ l'i ,:\.,)\ l' () "ti pl'llllCllt o \e 1';1o
1.'1111l'\ 11:'1 qlll' .,c hll"c,lr ,I

auto-suficiência energética e o

Brasil poue atingir essa lei".
'

-:-Ü ClIstO ua energia será

sempre caro. Por isso, preci­
samos reuu/ir (I uependência
externa do petróleo e busc�r
meios para a conservação e a

racionalização ue energias.
bem como o aumento da pro­
uução de petróleo pela Petro­
brás. Temos uma gama ue

possibilidaues. como o urânio

por exemplo".
.

I oi-lhe rerguntauo tam­

belll se será alterauo o pro­
cesso de refino 'da Petrobrás,
para tjue. com cOlllpra de crus
mais pesauos (e mais baratos ),'

possam ser reli nauas maiores
tjuantiuaues ue Irações pesa­
uas (óleocombustÍ\el, lubrili­
cantes, aslalto) e menos Ira­

ções leves (gasoli na. quero­
/enc I, a fili1 ue se e\itar o ue-,
seqllilíbrio de pr()Ullç�1O atual

tjue está resultando nu venda
de gasolina exceuente. O Sr.

Ce,ár Cals Llisse que "(I' solLi­
l;aos8ria \:.ílid�L se tl\éssemo:-,
11111 suprilllento consl<lntc ue

pctróleo, Mas h�í 'llluit�1 insta­
hilidade e ,( Pet rohr:l" nijo

poue a.,scgurar o tipo de pe­
tróleo ljUC poder:.í obter.

Hoje, a OPEPL (Orguni/açuo
uos Pahes Export,ldow,) é
Ll.llta \'erdauelra COIllI",,,IO de

. preços mínimos. Os illlporta­
dore" llC!O 'têm llcnhul1I,1 IIp­
çlo, () l11uis auetjll,ld() seri,!
11IeSl li o pressionar sohr.: todos
0<; c\cedelltes deri\ ,Idos do

pet rólco ".
O enlpres,lriado qlle,tio­

i101l "c. com rel,lc;lo :1<)., COIl1-

Taquarucu e Rosana, apesar
da previsão de déficit de
energia elétrica na região
Sudeste no período de
1981/3.
O Sr. Cesar Cals afirmou

que "o princiljal problema
, da Nação é O combate a in­

flação. Eu tenho que admi­
nistrar a escassez de recur­

sos, o que para mim não é

problerria pois fui presi­
dente da hidrelétrica de
Boa Esperança e governa-

, dOl: eJo Ceará. Temos ainda
o problema da dívida ex­

ten�a, Tão logo um estudo
completo da CESP venha às
nossas 'mãos, vamos

discutí-Io com os ministros
da área econômica. Núo te-

,

nho dúvidas de que o iní­
cio das obras serú dado",
O empresariado obser­

vou.ao ministró que a ener­

gia perdida pelo País nos

pr()cessos de gcra(;ão, trans­
f'onlla�'ão e transmissáo, su­
pera largamente aquéla que
poderú ser economizada
por 11m e\ ei1tual raciona­
mento. O rniriistro afirmou
que discute' "caso por

caso",. para encontrar as me­
lhores so!uc;'ões para a eco­

nomia de energia, acrescen­
tando (jNe "é necessário

que a :\Iação tenha cons­

ciência da necessidade da
raciollal izaçüH do' consumo
de energia e de petróleo".
Lcmhro;1 IIlle lima das prio­
ridades para e\'itar o des­
perdício de combustí\'(:,is, é
a l'Ollstn!(;iio de f'el1'()\ ia�.

bust Í\ eis de origem vegetal. o
mi nistro \ai programar a pro­
dução e utiliza�ao de acoruo
com os recursos e caracteristi­
cas regionais do País, ao que
e le respondeu afirmativa­
mente. Acrescentou que
"faremos a regionalização
das fontes produtoras,

, sejam elas o metano, o eta­

nol ou qualquer o'utra fonte
de energia, O alcool será
tratado corno altamente

energético e não um sub­
próduto do açlkar. Quere­
,mos baratear a destilação e

ainda reduzir as suas espe­

ciFicações. Com a regionali­
zação, vamos evitar a

marcha viária do combustí­
vel pelo País",

I nformou ainda que os

projetos <le usinas hidrelé­
tricas de baixa queda estão
em a'ndamento e eles serão,
conhecidos dentro de uns

cinco 'meses, não havendo
ai n(l'a uma projeção quanfo

ao seu custo e viabilidades
técnicas e econômica. \1as
o ministro acredita que os

resultados serão variú\'eis,
pre\'en'do até que possa ser

implantado um programa
nacional, com esse tipo de
turnina.
Outra quest�1O levantada

com o ministro, foi sobre a

autorinu;ão - ainda não con­
cedida pelo departamento
nacional de Águas e Ener­
)!;ia Elétrica - para a CESP (
COlllpanh ia Energética de
Siío I'alllo) construir as uSI­
Ila� de Podo Prill1a\'era.

para a Petrobrás
São Paulo. - O Ministro das Minas e Energia, Sr.

César Cals afirmou oiltem à saída de um encontro'corn o

comandante çlo II Exército, general José Fragomeni que
a Petrobrás não será prejudicada pelo uso prógressiyo do

álcool, "porque quem vai trabahar no setDr é a Petrobrás
como distribuidora. Tanto faz o tipo de combustível. E a

Petrobrás é que ir,á inaugurar dezesseis postos de álcool
hidratado em cinco capitais do Brasil".
Sobre o estabelecimenta de padrões, para motores a

álcool pelo Centro Técnico Aeroespacial e não pela Pe­

trobrás, afirmou: "a Petrobrás vai colaborar no pro-.
grama do álcool na distribuição do álcool carburante e

nas suas e:,;pecificações. Desta forma, toda a tecnologia
industrial pertence ao Ministério da Indústria e Comér­
cio e não ao da� \-tinas e Energia. Em virtude disso, o I

convênio é com o CTA e não com a Petrobrás".
- O álcool como energético e não como subproduto

do açúcar, l'ica com o 'Ministério >da� Minas e Energia,
que deverá dizer ao País onde há carê,ncia de álcool e o seu

.

de\ido prazo de providência e garantirá a_ sua distribui­
ção através .das empresas privadas e dà Petrobrás.
O Ministério da Indústria e Comérco deverá produzir

o álcool atra\és da usinas e o Minist:éro da Agricultura
cuidará,da parte do plantio.
O ministro Cesar Cals informou também que até 1983

Campos estará produzindo comercialmente 450 mil bar­
ris diários e que os poços do Ceará e Rio Grande do Norte
estaão em In I com uma produção aproximada de 50 mil
barris/dia. "No momento não se pode pensar em autoSU­

ficiência de petróleo no Brasil. O que se pretende é ter

autosuficiência energética".
Sobre um novo aumento no preço da gasolina, afirmoU

que ele deverá o'correr no dia 10 de maio. "A parti( de 26
de março, o petróleo teve seus preços aumtmtados e o

aLllllento não foi pouco. O Brasil, como todos os países,
pas::"ou a importar 8etróleo sob taxas variáveis.

Não se acredita que, antes dü fim do primeiro semestre,

prqjetos defi ri/dos sejam encam inhados ao Cngres80, pqr

que deseja � Governo mais amplo debate da matéria, para
melhoramad'llrecimento do tema e impregna�'ã.o da cons­
ciência' militar da necessidade de aceitar pro1'ielênciàs
mais liberais. Há uma acentuada preocupação com os

refZexos nos comandos do qu,adro atual, o qual estaria
gerando inquietação em setores bem definidos. Contando.
o p"'esidente, neste momento, com apoiobw;tante amplo,
poderia ver restringido seu espaço se contrariasse conse­

lh.os implícto.'; nOs boletins que lhe estariwn ,�endo enca,

minhados pelos Ôrgã.os ele infórmação.

o pre,side':"te Figueirédo tem reafirmadu SIlO decisão

democrática, mas na realidade não marcou dutas Ilara

encaminhar os projetos que ireio concretizá-lu. 8110 mar,

gem de manobra está na dependência ele lrl.anler/Jrelimi,
narmente-a estrutura depodermilitar, cuja IZexihi!lI!j/(Le
seria essencial para qu.e elf! ra�'a evolll('0es sel// //IU,fllres

riscos. Para tanto" a reces,�ão das grel'es, Ilreols/a /)(if'fl ()

fim de maio> poderá ser um (atar eúimutante para a/){­

plas rejorma;s, comprovado () poder (Lo (Jo{lef'/w iiI' !,/ru,
()essar as áreas de turbu.lência.

.;: :::"

Atribui-se (},(I Ministro Antônio Neder, 11/"(,sU/I'//tl' t/o
Supremo Trihunal Fe(ü:rab, a iniciati('c/de (/{'I)/{s"l!tur f)
Pre!;iclente da República ct nã.o adiar u I'igência da {,ei da

,'IIlagistruturu, acllamento que vem sendo pedld() fillr jlli­
zes e tribunais diversos".
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Sarney na Capital lança ho]e
contra a· inflação

Vereador mais votado de
•

mOVimentoBlumenau filia-se ao MDB
: lllurnenau (Sucursal) - O radia­

Íista Rodolfo Sestrern, eleito ve­

reador pela Arena de Blumenau

com 1600 votos (o mais votado do

município) entregou ontem ao

Juiz Eleitoral, José Bonifácio da

Silva, seu pedido de desligamento
·

da Aliança Renovadora Nacio­

nal, e, às 17 horas, filiou-se ao

: Movimento Democrático Brasi­
leiro, assinando simbolicamente a

ficha que lhe foi entregue pelo,

presidente do diretório, Milton
: pompeu da Costa Ribeiro. O ve­

: reador justificou sua

: decisão, üsand� paTa�ras do Se­
,

nadar Teotônio Vilella: "Mudo de

'tribuna, mas não mudo de opi-
nião". Declarando-se um apaixo-

, nada' leigo do Projeto Brasil e se­

ouidor das idéias do senador dis-
.

, . �idente, Sestrem disse que "não há
.

na Arena lugar para as minhas

idéias independentes e era difícil
ser representante de um Partido
dissociado do povo".

\ A notícia causou profundo mal
, estar entre os dirigentes arenistas
, de Blumenau, pois, sem dúvida,
; poderá dar ao Governador Jorge
: Konder Bornhausen, em sua pri-
meira visita oficial ao município,
a impressão de uma quebra na he­

gemonia do Partido, no exato
· momento em que o Governo do
Estado instala aqui, seu escritório
de coordenação política.
A decisão, tomada na tarde de

quinta-feira teve ampla repercus­
: são no meio político blume­
: nauense e levou grande público à
'sessão de ontem da Câmara de
I
Vereadores, onde Sest rern
alinhou-se à bancada do MDB,
sentando-se entre os vereadores
Beno Weiers e Manoel Gonçal­
ves. Tida como um pesado golpe
às pretensões governistas de con­

quistar a Prefeitura de Blurnenau
desde 1970 em poder da Oposi­
ção, a atitude do vereador Ses-

, trem causou euforia geral entre os

I emedebistas blumenauenses (toda
· a cúpula esteve presente à assina­
; tura do pedido de desligamento)
que confraternizaram num al­

I moço no restaurante Gruta Azul.
'O presidente do Diretório Muni­
cipal da Arena, Ivan Klaus Ghun­
'ter, distribuiu uma lacônica nota

: oficial, lamentando o episódio,
quanto a seu mérito e sua formajá

, que não houve comunicação pre­
via ou posterior sobre a decisão,
enquanto o prefeito Renato
Vianna, considerado o grande ar­

ticulador da adesão do ex-

• vereador governista, classificou o

,ato como "uma das mais i rnportan­
• tes conquistas políticas de meu

· mandato".
; CONQUISTA ABALADA'

O Prefeito Renato Vianna que
� há tempo manifestava-se interes-
· sado pelo i ngresso de Sestrern no

MDB, disse conhecer' de perto o

trabalho "deste novo compa­
nheiro, sua inteligência.trabalho e

afinidade corn o povo de Blume-
.nau. No propósito de servir aos

interesses da comunidade, ele tem
se conduzido com probidade e

honradez, no cumprimento de seu

mandato de vereador".
·

Vianna destacou ainda que?o
MDB poderá desfrutar da juven­
tude de Rodolfo Sestrem e, apro-

• veitar todas as suas Virtudes,
j abrindo-lhe caminho para que
prossiga em sua já tão brilhante

: carreira de homem público".
O Prefeito de Blumenau não

crê que a alteração na formação
Ida bancada arenista na Câmara
,Municipal, deva proporcionar
:algum retrocesso no diálogo que'
vem mantendo com o Governa­

: dor Jorge Konder Bornhausen,
-pors "trata-se de um fato normal da•

vida política brasileira", num
•

momento em que se fala em aber-
· tura". No entender de Renato
Vianna não se concebe uma aber­
tura unilateral, restringindo-se di­
renos e possibilidades do partido
da Oposição".
Vianna acha que a "pretensa

conquista da Prefeitura de Blu­
menau fica ainda mais abalada
COI.! a perda de seu mais vibrante

: tribuno, homem de inegável pres­
: tígio político junto às camadas

o presidente da Arena participa dos atos de instalação da Fundação
Nereu Ramos e da inauguração da estátua do ex-Presidente

barca no Aeroporto Hercílio Luz, até 18
horas, o dirigente nacional da Arena presi­
dirá, às 14 horas, as cerimônias de instala­

ção da Fundação Nereu Ramos, com a

constituição dos diversos conselhos da en­

tidade e sua primeira diretoria; às 15 horas,
será i naugurada uma estátua de Nereu
Ramos na pequena praça situada entre o

Palácio Barriga Verde e o Tribunal de Jus-
• tiça; de volta ao plenário da Assembléia, o
presidente da Arena fará uma palestra, se­
guida de pronunciamentos, de caráter polí­
tico, do Governador Jorge Konder Bor­
nhausen; do presidente do Diretório Re­

gional da Arena, Senador Lenoir, Vargas
Ferreira e do presidente da Fundação
Nereu Ramos, Henrique Córdova, vice­

governador de Santa Catarina.
Ao meio dia, autoridades estaduais e a

comitiva de Sarney almoçarão no restau­

rante Samburá, na Lagoa da Conceição.

FUNDAÇÃO E �sTATUA veira 32, 2. o andar, em Florianópolis. Terá
como principais objetivos de hoje em

diante "promover atividades que visem ao

estudo e à reflexão crítica da realidade ca­

tarinense e brasileira, objetivando ação po­
lítica e assessoramento de organização par­
tidária". Será responsável, ainda, pela rea-

.

lização de cursos, simpósios, seminários,
palestras e ciclos de debates, destinados ao
aperfeiçoamento cultural .e político. Para
realmente atingir seus objetivos, a funda­
ção poderá assinar convênios com entida­
des ou órgãos públicos.

Sua primeira diretoria executiva é a se­

guinte: presidente, HenriqueCórdova; 1.0

vice, Onalci Luiz Fabrin; 2. o vice, José
Aleixo Dellagnelo; secretário, Evêncio
Elyas Filho; 2. o secretário, Zany Stael

Leite; 3. o secretário, Sady C. Marinho; te­
soureiro, Jorge Mussi: 2. o tesoureiro,
Edelrno Naschenweng.

O presidente nacional da Arena, Sena­
dor José Sarney, acompanhado do secre-

tário geral do partido, deputado Prisco
Viana, e do presidente do Diretório Regio­
nal da Arena de São Paulo, Cláudio
Lembo, além da bancada catarinense na

'Câmara e Assembléia Legislativa, lançará
hoje, nesta Capital, a campanha nacional
pela mobilização popular em favor das re­

centes medidas econômicas adotadas pelo
Governo no combate à inflação. Apesar de
somente na quarta-feira estabelecer um ca­
lendário e formar as caravanas que deve­

rão percorrer o País com este objetivo, o
dirigente arenista pretende antecIpar o estilo
e definir o tom em que o partido do Go­
verno endossará as providências contra a

inflação, esclarecendo a opinião pública da
necessidade de promover uma união se

atingir o efeito desejado.
,Das II horas , horário em que .desern-

A estátua de Nereu Ramos que o Sena­
dor Sarney inaugurará hoje estava guar­
dada num depósito da Prefeitura Munici­
pal de Florianópolis há sete anos. Neste
ano, um grupo de admiradores do ex­

Presidente se reuniu e decidiu procurar
ajuda do Governo para erguer um monu­

mento. Do Governo consegujram o pedes­
tal e então a estátua. feita por um especia­
lista em obras de bronze, Marino Malin­
verni, residente em Lages, foi finalmente
retirada do depósito, onde era sempre vi-

.

giada por Armando Calil, ex-partidário de
Nereu Ramos.
A Fundação Nereu Ramos para Pesqui­

sas e Estudos Políticos é uma entidade pri­
vada. de duração indeterminada, sem fins
lucrativos e situada na Rua Tenente Sil-

Sestre comunica oficialmente a Pompeu o ingresso no MDB.

riado, disse que "não nos senti­
mos menosprezados em nossa

nobreza, com esta tomada de po­
sição que constitui-se, isto sim,
num desprezo público e flagrante
a amigos seus".

TENDÊNCIA IRRESISTÍ­
VEL

Ao ser recebido ontem, às 17
horas, no gabinete do Prefeito Re­
nato Vianna, pa. , ser cumpri­
mentado pela di reção de seu novo

Partido, o vereador Rodolfo Ses­
trem qualificou "a solenidade,
como a oportunidade mais im­
portante de minha vida política, o
passo mais importante de minha
carreira". Disse que ingressava na

Oposição atraído por uma ten­
dência irresistível de trabalhar
num Partido que se identifica com
o povo", preocupado desde já em

dirimir qualquer acusação de que.
a mudança de Partido tenha sido
resultado de uma trama de basti-
dores. .

"Saio da Arena de alma lavada,
cônscio de que' cumpri com os
meus deveres, com a consciência
de que dali saí para minha sobre­
\ ivência política e com a certeza
de que não trairei os que, como.
vereadores 'e candidato a depu­
tado. depositaram em mim suas

esperanças, através do voto, pois
sei que no MDB poderei. sem res­

trições. defendê-los livremente.
Eleito duas vezes vereador pela

Aliança Renovadora Nacional,
Rodolfo Sestrem foi candidato à
Assembléia Legislativa nas últi­
mas eleições, obtendo 8.600 vo­

tos. E. radialista. locutor espor­
tivo e tem 29 anos.

Por ocasião da recencão do ve­
reador no MDB, usaram da pa-
lavra o-presidente do Diretório
Municipal, Milton Pompeu, o

Prefeito Renato Vianna, os depu­
tados Álvaro Correia, Francisco
Mendes, o Senador Jaison Bar-.
reto e o secretário do Diretório

Regional, Saulo Vieira.

populares do nosso eleitorado.
Ao finalizar o Prefeito assumiu
publicamente o compromisso de
"acatar as idéias do nosso correli­
gionário, atender suas reivindicá­
ções, sempre no sentido' de aten­
der a comunidade de Blumenau".

DESPREZO A AMIGOS
Sestrem, que somente na

segunda-feira poderá ingressar
oficialmente na Oposição, não
perdeu tempo e já, a partir da ses­

são de ontem, tomou assento na

bancada majoritária (agora, por
10 vereadores a sete) do MDB,
sendo saudado pelos' vereadores
Jair Girardi que lhe deu "as boas
vindas das fileiras democráticas
do MDB", e pelo líder do Go­
verno, Fausto Sch midt. para
quem "os homens não podem ser

tolhidos em sua liberdade e devem
sempre procurar os melhores ca­

nais para expressar a filosofia que
tem perseguido".
Embora não tenha recebido ofi­

cialmente o pedido de desliga"
mento de seu ex-companheiro de
bancada, o líder da Arena, na

Câmara. Carlos Braga Muller,
disse que sua atitude inesperada
se deu graças a atuação do Pre­
feito. "Ao chegar a esta Casa".
disse o vereador, fui procurado
por Rodolfo Sestrem que prome­
teu ao final desta sessão, entregar
o pedido de desligamento de
nosso Partido, anunciando para
às 17 horas a formalização de seu

pedido de ingresso no MDB".

Braga Muller disse nada ter
contra a filosofia da Oposição, e

que Sestrem tinha todo o direito
deingressar no MDB, "mas assis­
timos contrafeitos sua ausência de
nossa bancada, onde ele ainda
t�111 um lugar reservado", desta­
cando que Sestrern feriu etica­
mente seus companheiros, Muller
desejou felicidades ao ex­

companheiro, num caminho que
por certo será tortuoso".

O vereador arenista Almerindo
Brancher, visivelmente contra-

Nereu Ramos
Inaugura-se hoje a estátua de

Nereu Ramos.
A homenagem transcende o

dever de Santa Catarina. E outro

local não seria mais expressivo ce­

nário para o monumento do tri­
buno que o escolhido 'entre o palá­
cio do Legislativo e do Judiciário,
dois dos três Poderes que se ilumi­
naram de sua vida.
Ele chegou de uma grande tra­

dição para torná-la maior, a das
lideranças que se formaram ao ar

livre das.praças públicas e planta­
ram na consiciência dos contem­

porâneos para depois colherem
nas urnas eleitorais o prêmio da
confiança popular.
Filho de governador, governa­

dor, irmão e tio de governador;
filho de senador, senador e irmão
de senador - esse homem da serra
trouxe a vocação das alturas e não

perdeu de vista os direitos da pla­
nície.

Vindo de insigne [amilia, entre­
tanto subiu dos próprios méritos.
Cresceu politicamente de si
mesmo, sempre identificado com

os sentimentos. das diversas cate­

gorias sociais. _'" ão confundiu li­
derança tradicional com oligar-

quia. Mentalidade oposta a esta e

ao elitismo, quis o Estado em fun­
ção do povo e não o povo em função
do Estado. Foi autoridade sem au­

toritarismo. Um eloqüente liberal.
Da tribuna forense à tribuna

parlamentar, da redação dos jor­
nais à cátedra universitária e à '

chefia do Executiva estadual,
Nereu Ramos partiu para merecer

o aplauso das classes que comp­
õem a dinâmica da existência bra­
sileira.
Nenhum coestaduano o excedeu

na devoção à.prouincia natal. Ne­
nhum catarinense o superou nas

lutas em favor do país.
A Santa Catarina lhe deu as ro­

dovias da integração, corrigindo
desníveis regionais. Mandou cons­

truir hospitais especializados e co­

briu o interior com longa rede de
postos de saúde. Cuidou do futuro
intelectual-da unidade federativa I

através dos educandários que
abriu e da reforma do ensino, a
qual, sem mancha de racismo, for­
taleceu em nossa terra mais um elo
da coesão nacional. Ampliou mer­

cados de trabalho, atendendo ape­
los do parque industrial então
nascente. Levou recursos do erário

divina, a que brilha nas fazes
sombrias da coletividade,
recolocando-a no leito natural da
sua evolução.

ao campo, ganhandoposição de re­
levo para a agropecuária no

quadro da Federação. Manteve
todos os etores da atividadeprodu­
tiva dentro do círculo da proteção
oficial e em cada um inovou ante­
vendo futuras exigências do desen-

volvimento.
A imaginação do governo au­

mentou o alcance dos meios mate­
riais. E o estilo de governar tran­

.

quilizou as áreas de labor da co­

munidade.
A Santa Catarina lhe-deu pres-

tígio nos demais Estados pelo
modo como atuou no Ministério da
Justiça, nas Constituintes de 1934
e 1946, naoice-presidência da Re­
pública.'

Os postos principais das duas.
Casas do Congresso foram ungi­
dos de serena austeridade quando
neles o tiveram. E a República sen­

tiu assegurada a estabilidade do
reg irne quando o estadista
assumiu-lhe a presidência, Ele o

revelaria: "O analista deste pe­
ríodo da história pátria escreverá
que um catarinense salvou as ins-

.

tituições democráticas".
Pode-se dizer que há em seres

como Nereu Ramos uma centelha

Progressista sem para isso ne­

cessitar esconder o quanto deve,
mos ao passado, o dirigente olhou
além de sua época. No Estado dis­
cipLinou as energias do sistema
sócio-econômico, chamou os valo­
res novos e remoçou o corpo admi­
nistrativo do território. Na União
antecipou-se às teses de hoje.
Sabia que uma sociedade precisa
de ser suficientemente organizada
para ser verdadeiramente aberta.
Realizou em seu tempo uma parte
do melhor da nossa atualidade.

Agora, vamos contemplá-lo no

bronifi,·erguido pela gratidão de
suagjnte.E recordando-lhe a vida
acensaaremos a certeza de que
Nereu Ramos se definiu quando
disse de outro catarinense: "Este
homem fez honra à espécie hu­
mana".

ArmarÚlo CaiU Bulas
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LEIA E DIVULGUE O ESTADO

ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL
COMISSÃO EXECUTIVA REGIONAL SC

CONVITE
O Diretório Regional da Arena tem o prazer de convidar os correli­
gionários e o povo em geral para a recepção ao Presidente Nacio-
"nal do Partido, Senador José s.arney, no Aeroporto Hercílio Luz, às
11 horas, do dia 28-do corrente, bem assim para os atos de Institui­
çáo da Fundação Nereu Ramos para Pesquisas e Estudos Políti-

.

cos, que se realizarão às 16,30 horas do mesmo dia, na Assembléia
Legislativa.

Florianópolis, em 25 de abril de 1979
Senador Lenoir Vargas Ferreira

Presidente do Diretório Regional da Arena de
Santa Catarina

A PALAVRA

É QUE MELHOR RECOMENDA
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EM PLENO CURSO

(PARA MUDANÇA DO RAMO COMERCIAL)
NA MODELAR - TRAJANO -:- 7

MOVEIS - TAPETES - CORTINAS - PRATARIA

CRISTAIS - LOUÇAS, etc ...
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Só há um deralhe;o ministro Murilo
Macedo estará hoje no ABC para
acompanhar de perto as negociações
entre empresas 'e metalúrgicos.

=!: " ,

o
Diretor: José Matusalém Comelli

Superintençtente: Marcílio Medeiros Filho

Editor-Chefe: Luiz Henrique Tancredo
Gerente Comercial: Osmar António Schlindwein

LULA

Luiz Inácio da Silva - Lula __:___ já
havia reservado ontem sua passagem no

IÔO das 15h30m da Varig para partici-'
par em Criciúrna do Encontro Estadual
dos Trabalhadores, promovido pelo
MDB.

* * *

Ele mesmo conf rrnou ao presidente
do Sindicato dos Jornalistas de São
Paulo, David Morais, que virá a Cri­
ciuma, onde terá Ulll encontro reser­

vado com o presidente do Sindicato dos
Mineiros. Aristides Felisbino.

* *

Até a hora em que adquiriu as passa­
gens, o líder metalúrgico não sabia da
presença de Macedo no ABC.

LOTERIA ESPORTIVA

O rateio extraoficial do teste 440 da
Loteria Esportiva é de Cr$
113.899.4n,78. já descontado o Im­
posto de Renda, que é o novo recorde
mundial.

::.: ','.

Foram apostados 11.707.703 cartões

que porporcionaram a arrecadação,
também recorde, de Cr$
361.585.-+85,00 para uma média de Cr$
30.88, Esses números poderão crescer

depois de conhecido o rateio oficial.

ASSOCIAÇÃO

Os ex-fiscais da Fazenda residentes
em ltajaí estão se articulando com seus

colegas de todo o Estado visando a cria­
ção de uma Associação. Eles pretendem,
contar com um instrumento de defesa
dos seus interesses.

60° ANIVERSÃRIO

No próximo dia 10 de maio estará
comemorando o 60°.-aniversátib o se­

rnanárro Correio doPovo, de Jaraguá
do Sul.

O Correio do Pov o é o semanário
mais antigo de Santa Catarina.

E\'IBAIXADOR DA A\1ÉRICA
LATINA

Lançado, ontem, em NOIa Iorque o

jornal "Latin Americ Daily Post". que
se caracteriza como:o único jornal diá­
rio da América Latina-para o mundo".

* ,;:

Redigido e impresso em São Paulo, o
"Daily Post' será distribuído por via
aérea para a América Latina e outros

pontos do mundo.
A recepção de lançamento foi na­

ONU.
* *

, À frente do empreendimento o jorna­
lista Mauro Salles, que já militou na

Tupy e na Rede Globo.
*" *

Segundo Mauro Salles o "Daily Post"
pretende converter-se numa "autori­
zada voz internacional para a América
Latina. dizendo o que tem que dizer. e

em nome da região: um embaixadorda
América Latina para o mundo".

INFLAÇÃO DE 10

"Não causará surpresa se o desfile de
.

abertura dos Jogos Universitários Ca­
tari nenses. a 'ser realizado hoje. contar
com a participação de um número ex­

cessivo de at letas.
*

É que a Ufsc decidiu contemplar os

estudantes de Educação Física que
cornpareccre.n ao desfile, com nota dez
em qualquer uma das disciplinas. O €s­
tudante ainda tem o direito de escolher
a disciplina,

TV ELDORA.DO

Ontem já era captada as imagens da
TV Eldorado, de Criciúma , nos apare­
lhos Ilorianopolitanos. Uma opção a

mais para os telespectadores da capital.

FERIADÃO

Portaria assinada ontem pelo Secre-
'

tário Antero Nercolini determina a sus­

pensão das aulas na 'prÓxima seguti'dà� ,

lei ra em todos os estabelecimentes da
rede oficial de ensino. A medida visa a

proporcionar aos professores um "fe-

riadão".
Todas as unidades de coordenação

regional de educação já foram cientifi­
cadas ontem da determinação.

CIDADANIA

A Câmara Municipal de Coronel
Freitas reuniu-se ontem solenemente. O
ato teve por finalidade entregar o título
de cidadania daquela cidade ao diretor
de Crédito Rural do Badesc, Sr. Altino
Cunha.

I

BRs

o Secretário dos Transportes e

Obras. Sr. Esperídião Arnin, esteve na

cidade ele Lages e em contato com o

comandante do Batalhão Ferroviário
ali sediado. coronel I vany da Si lva ,

pediu a colaboração da unidade para a

construção do trecho Lages­
Florianópolis da BR-2g2, assim como
da BR-475.

O apoio ficou garantido.
::: *

A ligação do Planalto Serrano à Ca­
pita) inclui-se entre as prioridades da
Secretaria.

FEIRA

Será realizada" hoje, em Lages, a

"Feira de Artesanato". numa promoção
da secretaria municipal de cultura, es-

portes e turismo.
.

OSWALDO COLlN

O presidente do Banco do Brasil,
Oswaldo Colin , estará em Lages na

próxima semana. Vem assistir à inau­
guração da primeira exposição nacional
e a 5" Exposição Catarinense da Raça
Charolesa e a 3a Reunião da Confede­
ração Americana de Criadores de Gado
Charolês. a se realizar no período de 3 a

7 de maio.
1*

É a primeira visita. que Oswaldo
Colin Faz em caráter oficial ao seu Es­
tado natal._desde\Çj..u�e assumi« � presi­
dência do Banco do Brasil.

Na nlesma oportunidade, i r�'a Lages
o vice-presidente de Operações Internas
do Banco do Brasil, com a finalidade dé
elaborar um plano de financiamento
para os remates.

I,NTERVENÇÃO
Pela unanimidade de seus membros,

o plenário do Tribunal de Contas do
Estado decidiu solicitar ao Governador
Jorge Bornhausen i ntervenção no mu­

nicípio de Grã-Pará. A medida decorre
do lato de a Prefeitura local não haver
encaminhado ao TC, apesar de reitera­
dos apelos. os balancetes mensais e o

balanço geral do exercício de 1977.
* *

O ofício ao Governador, que se fun­
damenta nos artigos 8° e 9° da Consti-

'

tuição do Estado, já deu entrada no

Palácio Cruz e Souza.

EX-CO\1BATENTES

Os ex-combatentes de Santa Catari na
solicitaram ontem ao prefeito Francisco
Cordeiro isenção dos impostos munici­
pais.

:1. * *.

O prefeito ficou de estudar a possibi­
lidade de enviar um projeto de lei à
Câmara neste sentido. •

CALÇADOS

O Brasil aumentou suas exportações
de calçados para os Estados Unidos.
que no ano passado superaram 'os 17S
milhões de dólares, convertendo-se, as­
sim, no terceiro abastecedor do lucra­
tivo mercado norte-americano, depois
da Itália e da Espanha.

SIDERSUL

No próximo dia 7, às 14 horas, no

Tourist Hotel, em Laguna, será discu­
tido, à portas abertas. o projeto Sider-
sul.

.

* * *

. Presentes, Jorge Gerdau Johanpeter
e Antonio Errnírio de Morais.

SEGURO RURAL

O ministro Delfim Neto voltou
ontem a afirmar seu propósito de modi­
ficar o seguro rural, visando propor­
cionar maior cobertura à produção
agrícola com a diminuição dos riscos.

EM SURDINA
, Um dos motivos que levaram o vereador arenista Rodolfo Sestrem
a apressar seu pedido de filiação no MDB, Foia demora do Paláciona
sua nomeação para o cargo de assessor de imprensa da Supervisão
Regional do Coverno.

* * *

Pela primeira vez escrevo para a

coluna cartas a respeito do futebol
catarinense , principalménte do
meu Avai, que vem me deixando
cada dia-mais revoltado, com suas

péssimas atuações.
.

Faço isso. porque considero-me
um "expert" em futebol, Lima vez

que sempre organizei equipes. jo­
guei no Avai em 1960 sendo cam­

peão da Cidade, com um time ra­

zoável. mas. chegava junto e não
Inventava, a ponto de jogar (4)

. partidas com o famoso Paula Ra­
mos, ganhamos duas e empatamos
duas, porisso, posso falar de ca­
deira sobre o nosso futebol.

Assisti vários jogos do A vai e do
Figuei rense , gostei demais do
Alvi-Negro. estando carente de la­
terais , e. até mesmo o Casagrande
dá suas bobiadus. enquanto que o

meu Avai vem joga ndo à base do

Nereu Ramos
Fato .Político ]Informação Geral A personalidade do estadista Nereu Ramos

, que neste dia estará sendo reverenciada
pela inauguração do monumento erigido em

sua homenagem na Praça da Bandeira, entre
as sedes dos Poderes Legislativo e Judiciário
de Santa Catarina, permite a evocação do seu

extraordinário exemplo de homem público e

de catarinense, cuja atuação projetou nacio-.
nalmente a imagem do Estado, dando-lhe a

força palpitante da afirmação e da presença
na cena política do País. Fatores de ordem
vária não permitiram que esse justo preito de
reconhecimento dos catarinenses à memória
do grande líder do passado fosse encurtado
no tempo e se concretizasse mais cedo, como
merecido. A figura de Nereu Ramos, no en­

tanto, é inapagável da memória histórica de
Santa Catarina e sua trajetória ímpar nos

anais da vida pública do Estado e do País
eternizou-se de tal forma na crônica catari­
nense como eternizada está sua hierática fi�
gura nos contornos de bronze domonumento
queo povo erigiu em sua honra.
Abraçando responsabilidades que atemo­

rizariam OS espíritos menos fortes que o seu,
em momentos de suprema gravidade para a

sobrevivência das instituições democráticas
do País, como o célebre episódio de "11 de
novembro", o Sr. Nereu Ramos chegou a

.confidenciar para os políticos mais íntimos

que, "se eu não tivesse assumido, deliberada
e conscientemente, a posição que assumi,
estaria findo o poder civil e o Brasii entregue
a uma ditadura militar". Diante de tão elo­
quentes demonstrações de coragem, espírito.
público e patriotismo, ouviu-se depois, do
então deputado Aliomar Baleeiro, elevado
mais tarde à posição de Ministro do Supremo
Tribunal Federal, a seguinte observação:

"Era dos homens que resiste à prova de ver­
dade. Era daqueles para os quais não há ne­

cessidade de recorrer à piedade cristã, co­
brindo com um véu parte da sua vida' para
que se desdobre, brilhe e se eleve a outra

parte. Não. Este é dos homens que podem
ser aceitos integrais, no que tinha de certo e

no que tinha de errado. Era preciso aceitá-lo
monoliticamente". Tais palavras, partidas de

.

um acendrado e aguerrido adversário polí­
tico, dão bem a dimensão das virtudes do
grande catarinenss, .

Ocupando as mais relevantesposições po­
líticas' nos planos estadual e Nacional, che­
gando inclusive à Presidência da República,
sempre cercado pelo respeito, pela admira­
çâo e pela estima dos seus concidadãos, Nereu
Ramos encontrou na Presidência da Câmara
dos Deputados os seus mais belos e mais
glorificantes momentos de homem público.
A ocasião era tensa e grave. O regime estava

. ameaçado, O Parlamento teria que se fazer
respeitado por suas próprias atitudes. Qual­
quer arranhão na SU;l autoridade soberana
afetaria a sobrevivência do regime democrá­
tico no País. A Nação voltava todas as suas

atenções para Nereu Ramos, de quem nin­

guém poderia esperar fraquezas ou vacila­
ções. Ele soube enfrentar todas as ameaças,
assegurando a incolumidade do poder cons­
tituído e a sobrevivência dos primados da
,democracia, salvando o regime.

A homenagem que hoje lhe prestam os

catarinenses , caracterizada pela simplici­
dade que foi uma das grandes marcas da sua

personalidade, situa-se naquele patamar a

que só têm alcance os grandes vultos da his­
tória de um povo. Nereu Ramos está lá, na­
queles píncaros solitários. '

Opinião cio le_itor
Pobre futebol providência. Não há a quem recor­

rer.

O último acontecimento regis­
trado em Joaçaba com a invasão
do campo que culminou .corn a

agressão do juiz da partida pelos
dirigentes da agremiação local,
identificam, por seu turno, que a

Federação, a despeito do que
aprega o Capítulo V, art. 13° no

seu parágrafo único, nenhuma ati­
tude tomou para punir o culpado.
Mas uma vez, senhor diretor.
Pedro Lopes pisoteia o regula­
mento, o qual ele próprio ajudou a

elaborar.
"Judex Darnnatur. Ubi Nocens

Absolvitur". Atenciosamente -

Valter Claudino da Silva - Floria­
nópolis

Senhor Di retor.
Para onde caminha\o nosso Iu­

'tebol?
Deixo no ar essa pergunta, para

que V.Sa. tire suas conclusões.
Diante detanta arbitrariedade,

de tanto abuso que se vem come­

tendo com o nosso futebol, regis­
trados pela falta, talvez, de capaci­
dade e preparo moral dos membros
que compõe a bendita Federa-ção
Catarinense de Futebol, surge a ne­

cessidade de se propor o mais breve
possível, uma intervenção federal.
O senhor presidente da federa­

ção depõe diante de uma Comissão
Parlamentar de Inquérito formada
para apurar denúncias e esclarecer
fatos, mas, segundo se sabe, a refe­
rida Comissão foi quem ficou de­
vendo ao Presidente.

Ele com a sua fórmula mágica,
soube impingir naquela oportuni­
dade em que era questionado, o ,

toque da distorçao dos fatos, dei­
xando ainda muita gente a ver na-

: vios. O que se notou. todavia, foi o
despreparo e a total falta de.condi-

. ções dos questionantes, diante da
ausência do conhecimento dos
fatos qué nortearam, naquela
oportunidade, a formação da refe­
rida Comissão.

I níelizmerüo digo cu. Senhor
Diretor, diante de tal aconteci­
mento: porque pensávamos que o

episódio Federaciano chegaria ao
seu fi nal. QUem perdeu com isso,
mais urna vez, foi o nosso futebol.
A despeito de tudo isso. novas

ocorrências conti nuarn se suce­

dendo sem que se tom c alguma

Avaí

"bumba meu boi" com o Zé Carlos
dando balão prá frente, sem sair
com os laterais. Assim não há pes­
coço que aguente, e a meia cancha
está amarrando demais, quando e
tão simples dar no máximo (3) to­
-ques na bola e encostar prá receber
.de volta, .se possível quando domi­
nar a bola, dominar para o com­

panheiro.
Agora, para fazer isso tem que

ter jogador "consciente" pç'rque
não adianta ter Ulll "Mickey", se

não têm elementos a altura para
acompanhá-lo. Joãozinho está jo­
gando só com o nome do João­
zinho do Cruzeiro, Walter e Zé
Paulo, nem é bom comentar. A
meia cancha com Rosa Lopes.
Linha e Carioca está uma tre­
rnenda salada, jogando demasia­
damente para os lados, quando o

futebol é jogadoprá frente como

podem muito �:bem se espelhar no
Flamengo do Rio. Outro jogador
do' Avai que tenho que falar é do
Célio, atleta completamente desli­
gado, joga de cabeça baixa, tem

que ser banco mesmo.

Com todos esses insucessos que
vêm ocorrendo. querem agora
contratar Katinha e outros, por­
que não fizeram isso antes, não é
agora que o time está todo desarti­
culado. sem nenhum padrão de-,
jogo.

Finalizando. quero deixar meu

recado para a moçada avaiana:
todos os outros times estão a altura
do Avai. jogando sério. pegando
junto. Agora. por favor joguem o

"Ieijãozinho com arroz" e não fi­

quem inventando, Um exemplo
para I ocês , é o próprio "Ori­
valdo". quem sabe assim. nós con­
seguimos melhores resultados.

Luiz Ali cs da Silva

As aberturas

e os partidos
É certo que as atuais legendas partidá- <.

rias vão desaparecer no bojo das reformas
que estão sendo examinadas e que deverão
chegar ao Congresso nos próximos meses.

Porém, 'isso não quer dizer que Arena e

MDB simplesmente desaparecerão para
florescer em nooas siglas partidárias, pois
tanto num quanto'noutropartido o "sprit de
corps" faz com que a sobrevivência; das es­

truturas políticas existentes seja um fato
mais do que possível - talvez mesmo inevi­
táuel, A questão é saber em que grau essas

estruturas poderão ser conservadas, ou de
que forma reagirão elas, cada qual a seu

modo naturalmente, às fermentações de
uma fase de reorganização política a ser

estimulada por mecanismos legais oolta=,
dos para a arregimentação pluri­
partidária da sociedade. O problema não é

apenas de contar as defecções nos atuais
quadros partidários, que certamente serão
maiores no MDB, por abrigar hoje diversi­
ficadas correntes deoposição, mas também
de avaliar a representatividade, real e de
ambos os partidos em face da necessidade
de buscar sustentação junto às bases.

.

O presidente nacional da Arena, José
Sarney, ora em visita ao Estado, está a de-­
fenderapermanência dopartido menospor
dever de ofício; talvez - embora não estivesse
disposto a cumprir um mandato tampão
<para depois sepultar-asicã legenda - e mais
por .c6nsidera'r qu"e 'ÓBrigátoriamente a

atual estrutura de apoio ao governo con­

substancia um forte anelo político­
partidário. Seria nesse caso mais artifi-

. cioso rompê-lo, o que fatalmente levaria à

recomposição das correntes que o integram,
em bases praticamente iguais ou idênticas,
do que tentar fortalecê-lo ainda mais, elei­
minando os resíduos de desagregação in­
terna. É umponto de vistapessoal, mas não
há dúvida de que ele prevalece atualmente
sobre outros enfoques do encaminhamento
da questão partidária. . ,

A solução que o presidente da Arena
aponta, quer em relação aos atuais parti­
dos" q_uer quanto aos novos, é não apenas a

criação de mecanismos de ação política
permanente, mas sobretudo a mudança do
sistema eleitoral e de representatividade
popular. Não mais o voto proporcional, que,
instiga a luta interna nos partidos, e se

fundamenta num pressuposto de voto ideo­
lógico errôneo e distorcido, e sim o voto

distrital, que confere mais legítima repre­
sentatividade aos eleitos e acima de tudo
faz com que a disputa seja entre os partidos
', e não entre os próprios candidatos de uma
mesma legenda, como acontece no sistema
proporcional. Sob esse aspecto, porém, o

presidente da Arena fala apenas em seu
próprio nome e será preciso ainda vencer

resistências dentro dos setores parlamenta­
res do partido, temerosos de que o voto dis­
trital lhes retire a densidade eleitoral que'
desfrutam em razão do critério em vigor,
Este assunto,. aliás, não, .tem precedên­
cia ou mesmo concomitância em relação à

reforma partidária - esta sim imediata e

irreversível do ponto de vista da efetiva de­
flagração das aberturas políticas.

Sérgio Lope,s

Sestrem julgou-se preterido. Outro nome acabou sendo indicado
para o cargo.
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Presidente do Badesc se

diz surpreso com o

desenvolvimento no Oeste
Chapecó (Sucursal) -O presidente do Banco de

Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina
Klaus Mayer, em pri rneira visita que empreende ao
Oeste, manifestou-se surpreendido com o desenvol­
vimento da região e adiantou que levará ao gover­
nador Jorge Konder Bornhausen planos para inten­
sificar os investimentos do banco,
Ao encerrar sua visita à região, o presidente do

Badesc concedeu entrevista coletiva na Prefeitura
de Chapecó e qualificou este municípiç como um

centro polarizador com comprovada influência re­

gional. Por isso, disse pretender continuar a obra do
ex-presidente da Badesc, o ernoresário chanecoense.
Plínio Arlindo de Nes, que ampliou e aplicação de
recursos na área por- ser profundo conhecedor de
seus problemas e aspirações.

,

O senhor Klaus Mayer antecipou Que irá propor
estudos (Dara a repetição, em o�tras regiões de Santa
Catarina, do projeto de ocupação dirigida que está
sendo executado em Chapecó. Trata-se de um nú- '

cleo de 'produção de hortifrutigranjeiros que reúne
20 famílias rurais quatroessistas num regime asso­
ciativo do modelo cooperativista.
Orientados pela EOIater/SC, as famílias de agri­

cultores receberam Cr$ 13 milhões do Banco Cen­
trai, repassados e avalizados pelo Banco de Desen­
volvimento., ,.

(

O presidente do banco discorreu sobre os inves­
timentos direcionados para o Oeste, destacando a

maciça aplicação financeira na eletrificação rural, o
que considerou fator de desenvolvimento econô­
mico e social, oferecendo respostas altamente posi­
tivas quer seja estimulando a aquisição de bens

duráveis de consumo, quer seja melhorando a qua­
lidade de vida da população interiorana.
Informou que o banco financiou a construção de
mil 660 quilômetros de linhas de transmissão,

energizando propriedades de 7 mil consumidores,
somente no Oeste.catari nense. Citou, como grandes
beneficiados, as cooperativas de eletrificação do
Vale do Araçá e do Vale do Chapecó. Salientou
também que, através do Badesc,' foram gastos Cr$
127 milhões no Projeto Cura, financiado pelo
Banco Nacional da Habitação e que, ao seu final,
beneficiará 30 mil pessoas.

PREÇOS DE HORTIGRANJEIROS
.

Dia 2S!!l_4/79

Produto
Preço médio
na Ceasa hoje'

Batata - Kg.'.
Tomate - Kg ..

,Alface - cabo .....
Cenoura - mo. cl5 ..... :

Repolho - cabo c/25 kg ..

Laranja - dz." .

Banana branca - Kg .

Banana nanica - Kg .' .

Morango - Kg , .

Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$

3,33
6,53
1,50
5,67
8,00
4,57
4,00
4,63

Margens
razoáveis

. I

Preços razoáveis que devem
custar no seu fornecedor

30%
30%
50%
50%
30%
30%
30%
qO%
50%

Cr$ 4,33
Cr$ 8,49
Cr$ 2,25
Cr$ 8,51
Cr$ 10,40
Cr$ .

594
c-s úO
Cr$ 6,02
Cr$

,

OBS.: Os preços praticados na CEASA são coletados.ern três níveis: ,

Mais alto, mais comum e mais baixo, Os primeiros constituem os maiores preços praticados
no dia. Os mais comuns cons.tituem os preços de maior volume de cornerciattzaçâo.
Os mais baixos constituem o preço menor encontrado.
O preço referência deste levantamento é o mais comum.
Os tipos de produtos comercializados, são variados.
O tipo referência deste levantamento é o mais comum.
As margens razoáveis consideradas, incluem transporte, perdas médias, lucros, além dos
custos diretos e indiretos tradicionalmente adicionados.
Os produtos considerados neste levantamento são:
- Batata comum lavada especial 'em saco de 50 Kg, convertido em Kg.
- Tomate extra A em caixa de 25 Kg convertidos em Kg.
- Alface tamanho médio liso em cabeça.
..,... Cenoura nantes molho com 5 cenouras.
- Repolho cabeça média (2,5 Kg) em cabeça.
- Laranja pera média caixa com 150 a 190 taranjas convertida em dúzias. (ex. c/14 dz.)
- Banana branca madura em caixo convertido em·Kg.

.

�
'.
� Banana nanica emcaixa de 18 Kg, convertida em Kg. ��
_. Morango caixeta com 8 caixinhas de '12 Kg, convertida em, Kg. {i:\ r

r0ot?dú S/A
/

,

CORRETORA DE VALORES

MOBILIARIOS

50 anos de tradição no mercado de capitais membro das Bolsas
de Valores de São Paulo e Bolsa de Valores do Extremo Sul

Av. Osmar Cunha n.? 15 _ laia 1,
Edificio Ceisa C"",t81

Telefones 22-4906 e 22-0' , 4

Intermediação na Compra e Venda de Ações-em Bolsa Letra'. je
,

Câmbio _ custódia de titulas - incentivos fi�, .';IS

"

QUANTIDADE
BOLSA DE VALORES DO EXTREMO SUL

BOLETIM OIARIQ ND ::::7c/7 j

MOVIMENTO DA BOLSA EM <'7 <.� .' :_;;I�

��,_,"�.b_DO +-�_�_�_�-+._,EL_A_ÇÁ�O � A_ÇÓ_ES +-�_�_L�_�-+_�_,�_o�
�\��i�oU����s�( .J4J.179100,OO S.G:.;;..I}t.J.. Pi-C!12 2.557.20C 50.03

�D��SOIAI1��'�-t-.-7·-77-.-3;-4i--7-,,-e;-I.� ?i;.<.:/:t. .27;.OOC 24.95

��:�=�,�"�__ +_.�JS_7_.1_'1+-'00�,;�9 �'1�.1�P�I�=·�"�·._ã_,__ +-;�O_0_,6=3+-9�'_480
t--"O_" rb�.1_'0_._Ó9�2+2-'-0�,'-2, �G�����-.u�'--GP-C�/-20-+_2�3�4-,2�5(+_'�,_4;6

. ti. 94b .6�1 bj ,16 LE_""_S_'C P_PC�/_'6-4_'_,_3_.'_6'+-3_,�00

I B V E S BASE030112

I I HÁ U·.1.� SE �1Ar IA I

I 275,:0 1 ;;-70.36 1
Q5CILAÇAO %

COMPONHlT�S�;-;V§ES� I-c," 11��=--=:G.c=:J1 HÁ UMA seWINA I + _.:.6 III
BAIXARAM �

IHAUMI.1�S -� EE'S \ 05 I

RESUMO DAS OPERAÇÓES

'r(fUlOS N" NECÓCIOS aUÂNTI[)AOES

j.C.,:? .30640

OIH�"OS DE SUBSCR.ICÃD

TOTAL DO DU\ }.0<'1.)0(. 5.110.891,7640

AÇOES - COMPARATIVO , ACOES M"IS NEGOCIADAS

COMPANHIA

,

'BOLSA DE VALOF\ES DE sAo PAULO - Nogócio5 Realilados

::",22
i,�8

',55

FECH,

fiÁ UM ANO

! ,..... �� ... n.z,

.s : .::�!'.:-(il":

I :�:�1.

I ��:�:.
:.1<00

�;
2�é,9,

3::,.. .i... I�'i�;;'f

E:-. .:......:.:��O

I:-;.ii

,ali

FP::/16
OF

CP:;/67
?f

::::,,�..:.. ...j-;:";:O

:E', LNliS K.:'::::

.::;:C..:..

C?C/24
?V:;/20
PC:/44
G? :DON

PF

PPC/CE
OP:/06
P?c/m
PP.C/07
PP EON

::I:.J':".:t;..l'U

C IM· :.iU;::

:I;,sT..;.1

�O: • ._;T CONST

:":CNS! A �IND pp

OFCOPAS

1J':::ll pp

ErC/IO
0PC/IO
P.? P

FP

Pl'AC/.ê6
vi' liIV

"::lEA..::Iii.OZ

I ���A
J...::ncsscr\

OFERTA DE TITULOS QUANTIDADE COMPRA VENDA

pp

PPC/82 �,ÓO 2,75�----------�--�-----�--�-'---r----.---..,I dT?.:::::w..

ESPECIFICAÇAO VAL. NOM. QUANT. M�D. MAx. ULT. F N V
�---------------4------�----+---+---t--_,---+--�1

Ii);:!.1

?U!-I!. '!UH

1,00

:gSg�§
BhllrcISUL
PJo.SA
BESC
!l.tf.M
:EEí.r.SIL
1.:;::.1.1
SUL?;lio.SILi::1;,v
Il.J..:..�:

�º��lHâ§
::i::i:1J.U
JH S;,.N";"OS
?OL,,�
ela' _l?EANGJ.
SI1 GU"IkA

1,00
1,00
1,00
1,00
1,00

).000 0,900,90 0,,0 0,90 0,90
10.000 0,92 0,92 0,92 0,92 0,92
1.011 l,10 1,10 1,10 1,10 1,::"0

-80.000 1,10 1,10 1,10 !.,10 1,10
25.600 1,50 l,�O 1,,0 1,')0 1,50
95.500 1,')9 l,5� 1,59 1.60 1,59
)9.7)1 1,001,00 1,00 l,OC 1,00
84.269 1,001,00 1,00 1,00 1,00

Fil
cr.
P:iA
PPB:/20
OH
F.i.1C/16
OX
PX

l,oe
1,00

1,00
1,00
1,00
1,00
1,00

93.700 2,502,50 2,50 2,50 <::',50
44.000 2,80 2,80 2,�0 2,80 2,80

8"10.000 1,50 1,50 1,;0 1,')0 1,50
192.000 2,60 2,60 2,60 2,60 2,60

1.504.800 1,501,50 1,69 1,70 1,70

OPC/e8
op
PP"C/16
pp.
P.?C/12

t'Cn: :3Rr,SIL

PP;" 2,10
OZ::::/Ol!' 6,20
P.rC/O� 5,&>
OPC/69 l,2d
PI-C/69 1,60
P.PC/16 2,dO

OPC/20 2,85
pp NOV 2,00
OPO/34 2,00
Pr;..C/34 2,85
PPC/20 1,92
CP 3,11

I"j)':;1rl

GER!4i..NI

GU ....aAMPES

HEitCULES

L"I.ú H'::"J-:ING

IDEM.

IND VIL:';"RES

J :l SA1rros

W!��=t��� !ºIi6��g�
.E.i..S':' or;
E;':':'SIL 01'1
ILi.1l. ,ProC/H
J H SANTOS OF
HEi.I?IhJ..:IG;" pp

LOBi'J,.S pp SUB 2,55

629 0,8') 0,85 0,85 0,85 0,65 LCJ':'S AllERIC OP 2,35
1.))4 1,47 1.45 1,45 1,46 1,46 WZ:' S c�uz OX 1,63

��� �:�� �:i§ �:i� �:i§ �:i; �lJ..JZ;IRIT PP 2,65
575 2,502,50 2,50 2,50 2,50 I4,;G-NESI'!A OP INT 1,10

"MANAH pp 1.70
:.sAf1'NESMANN OP 1,65
I,g.jDES JR P?C/l) 1,22

1,00
1,C(l

I
I.

1,00
1,00
1,10

1,85
1,63
1,32

1i10
1,10
),30

I

I

,..::::ItC S P;"ULO qN
:.tS:tC S PAULO PN

'.lETA.L L:-.VE PP .Jl',

KOH[.-IO Sio.N·r OPC/49
�AClmU.L PU

A8ER.

':',2)

1,30

2,22
1,78
0,60 0,76
0,=,0' ':',00
0,90
0,93
..:. ,69

1,70
l,o?

�,6 .!
1,52

",;ti

':,25
6,00

2,30
!',60
1,75

1,"0
1,20

0,83
1,44
.l,.,45
1,40
1,78
0,60

0,86
0,9.:

J.60
1,72
0,70

1,.31

6,50
1,65

�,16
0,95
2,75

1,86
0,98

1,15
0,65
1,66

0,70
2,10

1,85

l.::'65_00C

�.c.CS.OO(s

:'04.0CO

237.000

1.015.000

,7f;.i.OOO
5(,,1.000

2.655.0CO

90-4.0CC

.i.,'),; ....OOO

5.J58.000

2.i7.000

373.000

2.<:9).000

Economia - 5

ID.i!:14 Pl'C/46
PREMES" pp

Ri::AL ClA INV PP3,10
7,00
1,00
1,00

ii.:::.;.L .lJl; INV PN 1,00
it::;"LCA.7E PPA 6,40
S·I.iJ A!,:ONOi1TE OPC/25 0,90
IlJBIII/ P?ÁC/25 1,20
SIn COFSk?AZ OP O,I!6
SIn GUAIRJ.. IOe/12 1,25
ID�lA PPC/12 1,60
SID NACIONAL PPB INT 0,58

2,15

l,cO

0,90
0,93
',66
.: I 70

,_,03
::',llO

500.000 - 5,5
1.:' 70.000

569.COC - 2,5

)16.000

�aO".OOO

202.000

926.000

1.767.000

,41).000

8.526.000

sas situações, sob fiscalização
doCMN. A aço governarnen­
tal seria feita pela ,oferta de
preços mínimos para os pro­
dutos que .estivessem enfren­
tando crise em determinadas
regiões do país, sem a prote­
ção da política norrnalde ga­
rantias.

1,20

SOUZJ.. crlUZ OP

SUPERGASBRAS oP .....

TECHNOS REI. OPC/12 2,25

1,24

0,82
1,44
1,45
1,40

1,95
0,6)

O,êS
0:94
),60
',73
0,67
1,41

6,50
1,65

2.648.000 + 2,1
500.000 /
640.000

409.000

520.000

)0).000

50.000

790.000

200.000

2.719.000

Jl1.000

2.207.000

Delfim propõe fundo para apoio
de produtos com superprodução

Brasilia - r'or sugestão da
Comissão de Financiamento
da Produção (CFP'), 0 Mi­

nistro da Agricultura, Sr. Del­
fim Neto, vai propor ao Con­
selho Monetário Nacional e

ao presidente Figueiredo a

criação de um Fundo Especial
para Apoio dos Produtos

Agrícolas que não estão am­

parados pela política de pre­
ços mínimos e sofrem crises de

superprodução, prejudicando
.

milhares de lavradores. Esse
fundo resolveria o problema
com recursos entre Cr$ 500
milhões e Cr$ I bilhão.

Para o Diretor de Opera­
ções da CFP, Sr. Petrônio

Vieira, a aplicação de Cr$ I

bilhão nesse fundo de apoio
seria "quase nada em relação
ao montante gasto pelo Go­
verno com a oferta de preços
mínimos para 42 produtos e

que atualmente situa-se em

Cr$ 40 bilhões; mas seria de
enorme valia para toda a agri­
cultura brasileira', pois os la-'
vradores passariam a produ­
zir mais sabendo-se ampara­
dos pelo Governo em caso de
crises de superprodução."

Se esse fundo existisse em

197H, a crise leiteira ocorrida
em Pernambuco poderia ter

sido contornada com investi­
mentos de Cr$ 50 milhões,
exemplificou. "Leite foi jo­
gado fora em Pernambuco

Assuntos Econômicos
Tendo em vista o fato de exer­

cerem atividades associativas vol­
tadas para o desenvolvimento
'sócio-econômico do Estado de
Santa Catarina, a Associação
Comercial de Florianópolis, o

Conselho Regional de Economia
da 7" Região-SC e o Sindicato dos
Economistas e Associação dos

Economistas, acabam de criar
uma Comissão Consultiva de As­
suntos Econômicos.
Segundo os presidentes _das en­

tidades que a integram. a Comis­
são tem por objetivo a promoção
de debates sobre assuntos sócio-

Como metas do banco, na atual administração,
colocou a eletrificação de 130 mil propriedades mi­
nifundistas em Santa Catarina e a captação de re­

cursos para distribu í-los às cooperativas e empresas
de pequeno e médio portes, garantindo a sua susten­

tação. A telefonia rural, com projetos de âmbito
nacional, será outra meta a ser atingida. O senhor
Klaus Mayer condicionou a telefonia à integração
dohomemaoseu meio e assegurou quea TeJescestá
se instrumentando para executá-Ia.

C
•

d ., IAludindo à situação econômica nacional e à alta r.a a na cap. acompetitividade do mercado, expressou-se preocu- ,

pado com a necessidade de aprimoramento da ca-C
• -

C I,· dpacidade gerencial dos executivos catarinenses. om.ssao onsu Iva e
Na visita que fez à Chapecó, o senhor Mayer

esteve sempre acopanhado do prefeito Milton San­
der e visitou os municípios de Xaxim, Coronel F rei­
tas e Quilombo. Em Chapecó, se reuniu com direto­
res da S.A.I.C., Sadia Avícola e Cooperativa Cen-.
trai Oeste Catarinense.

2,10
6,50
5,90

1,25
1,55
2,40

2,85
2,00

2,09
2,90
1,90
),10
2,55
2,32
1,62
2,65
1,15

1,70
1,63.
1,24
1,16
0,95

2,75
1,95
1,00

1,78
0,60
3,45

1,49
1,23

1,15
0,66
1,67

1,00
6,50
0,95

1,)0
0,53
1,30

1,70
0,')8
0,70
2,1)

1,8;
2,25

759.000 - 4,5
1.57).000 - 3.2

5)2.000 + 7,4
2 .....6.000 + ':>,3

1.336.000 - 0,1
2.037.000 - ),1

750.0CO + 2,1
153.000 + 0,7

econômicos de interesse comuns e

ai nda orientar, através de estu­

dos, pesquisas, programas, ou

outros meios, os empresários,
economistas, e autoridades da
área governamental.

Pautam ainda os objetivos da

Comissão Consultiva de Assun­
tos Econômicos, a intenção de

surgir a promoção de mudanças
que julguem necessárias na defesa
dos interesses econômicos e so-

. ciais da região e do País, além de
'buscar o aperfeiçoamento das re­

relações e a integração das institui­

ções que compõem o órgão.

Trol inaugura
em Florianópolis

,

. , .

seu escr.tor.o
regional

sala 107, o Sr. Carlos Uchoa La­

vaJcanti presidirá uma reunião do
seu Departamento em Florianó­
polis, com representantes do Pa­
raná e Santa Catarina.

O escritório de Santa Catarina,
a ser dirigido pelo Sr. Vilson
Nola, responderá pelas atividades

Após a inauguração do escrito- da empresa nos dois Estados do
rio. no edifício Joana de Gusmão, Sul

.Abertura promove a
-::'-��Bes�êiitra/ização,

.

afirma $imonsen.

O diretor nacional de Vendas
da Trai S.A., Fábrica de Brin­
quedos e Utilidades Domesticas.
Carlos Uchoa Cavalcanti, chega
amanhã a esta capital para presi­
dir o ato Inaugural do escritório
regional da empresa.

Recife - Durante a reunião do Con­
selho Deliberativo da SUDENE. o

Ministro do Planejamento, Sr. Mário'
Henrique Sirnonscn, garantiu que o

nordeste será poupado dos sacrifícios
decorrentes das medidas contra a in­
flação e afirmou que é adepto da des­
centralização do planejamento -cada
Estado decidirá as prioridades' de
obras em sua área.

NCROES'lj..:. =:51' PP INT 1,70
PAUL F LUZ OP 0,60

'------------....L---�-·_-'----'--�-....L-�--�lpET IPIa;,.�GA pp J, 50
?::TiiOB�AS Pl>C/22 I, d8

,_�-.-�ÇQ-_-.���2�2F-=-�-ª-H-§--------I�----t----....,.-----I1 P�P..E�i..I OEC/46 1,21
·Bca Cid::D ftE.A.L tíS Oli 70.000
ITWBJ..NCO OR 9.000
IDEM PR 9.000
lJISr IPlAANGA pp 60.000
AI.BARUS OP ').000
IrlAC,UINJ..S IlJEAL PR 15.000
IDEM ON 46.000
f�IGOfl:U'IGO r:'EAL Oli 25.000
I'(;E!4 OP 25.000
STÁ.ChUZ SEC.G1:.hAIS aR 14).000
LIVHARIA .:10 GLOBO CP �O.ooo
CIA.unXo lIE SEGUROS OH 50.000
BONATO pp 100.000
ItEId OP 100.000

TELERJ P;ol 0,56 0,57 148.000 + 3,6
rMN�PARANA P'pC/l') 1,02 1,05 690.000 + 2,9
'{ALE ti 00<::; PP LlIV 1,75 1,75 515.000
VAJ2it:T DR/la 1,)0 1,25 250.000 - 7,4
VAfiIG pp Vf:.' 2,15 2,15 1.4)).000
IDEM .PP 2,05 2,00 8ó).000 - J,ô
VI;;R SMAkINA OP 2,63 2,')5 890.000 - J,O
VULCA..BRAS PPc/18 1,60 1,60 500.000

ZARINI PPC/22 1,)5 1,35 1.882.000 -lo )�8

500.000

8.000

179.000 + 3,5
799.000 - 2,5
100.000 /
20C .000

658.0C<l - 1,2
1. 978.000 !
421.000

660.000 + 4,5
370.000

190.000 - 0,6
825.000 + ),)
496.00c

695.000
)20.000

1.589.000 + 2,6
193.000

475.000 + 4,7
400.000

535.000

2.294.000 + 0,6
1.495.000 --+ 1,6

9;::5.000

290.000 + 1,5
78.000 + 0,6
89.000
880.000 + 1,5
681.000 -lo 5,5
822.000 + 8,3
740.000 +10,4
187.000 + 4, O

)36.000 + 6,2
1.020.000 - 1,6

BoO.Ooo /
)25.000 + 1,4
200.000 + 2,7

199.000

/

Em contrapartida, ele disse que será
exigido dos governos nordestinos aus­

teridade no, seus orcamentos. espe­
cialmente nos gastos com. pessoal. "O
Governo Federal não negará dinheiro
aos Estados do nordeste. mas pedirá
mais eficiência na ex-ecução dos planos
e programas e, austeridades
económica. Sempre fui um adepto da
desoentralização, e acho importante
dar responsabilidade a cada Governa­
dor, para que ele decida as prioridades
de desenvolvimento em sua área".
"Abertura polittca quer dizer tam­

bém participação da sociedade, e com
isso o Governo Federal participará
menos, a panir de agora, nas decisões
tomadas pelos Estados. Com isso,
reduz-se a burocracia e, aumenla-se a

eficiência". Disse o Ministro.
Ele reconheceu a necessidade de

pOlipar o nordeste da quota de sacrifí­
cios qu� exige a luta contra a inflação
,-"esta guerra santa, requer uma ação
forte conlra um mal que � internacio-

OSC. %

- 1,5

+l.l,l

-lo 1,0
_ 1,1

+ .0,5
- 1.,2
- 4,6
- 1,2

- o,�

- l,)
- 2,6
- 4,4

+ 6,8
- 3,5
/

+11,4
+ "O
+ 3,5

+ 0,5
- 1,4
+ 8,�
+- 5,6
+ ),1

nal. mas com uma inflação ascendente
e graves desequilíbrios regionais é im­

possível se ler uma Nação estável e em
clima de equilíbrio social. Assim. de­
cidimos que o Nordeste nada sofrerá

. com os cortes efetuados por conta da
lula contra a inflação"
Assim como a estabilidade de pre­

ços. o desenvolvimento do Nordeste é

importante para a paz social e o cres­

cimento da Nação. Mas as calamida­
des, como as secas e as enchentes. não
devem ser pretextos para uma dirni­
nuição de arrecadação. É preciso que
se fiscalize racionalmente a arrecada­
ção de impostos e que cada cruzeiro
investido em obras de infraestrutura
no combale à seca frutifique.
O Ministro do Planejamenlo afiro

mau que o novo rlano de assistência às

populações flageladas representa um

investimenlO que deve minimizar os

efei tos de OUI ras secas: "não vamos Ira­
tar esta seca como um fenõmeno que
requer recursos só assistenciais. mas

como uma solução para um problema
que traz a humilhação para toda a po­
pulação do polígono afetada pela ca·

. I"midadc"
No final de seu discurso. o Ministro

do Planejamenlo afirmou que no seu

entender abertura polilica "não signi­
fica desrespeilo à Ici. A legilimidade
tcm um denominador comum: A lei".
afirmou. referindo·se às greves de Ira­
balhadores,

�----_.,.

compradores.
"Com o fundo tyríamos

amparado os produjores de
ambas as atividades -- enfati­
zou o Diretor de Operações da
CFP - mantendo o nível

geral de produção, evitando
problemas sociais com a pau­
perização dos produtores e o'

desperdício dos produtos, que
poderiam ser estocados pelo
Governo, utilizados em obras
sociais, exportados ou até inu­
tilizados, conforme o caso".

A sugestão do Secretário­
Executivo da CFP ao Mi­
nistro Delfim Neto é de que
esse Fundo receba uma verba
anual do Conselho Monetário
Nacional para aplicações nes-

,

Cobrac é aberta com 'perspectiva
. ' \

de amplo debate cooperativista

Semana das Comunicações
abre

�

no próximo dia 5
'

porque não havia um órgão
que pudesse intervir. apli­
cando Cr$ 50 milhões na

transformação dt> produto
lácteo em leite em pó que po­
deria ser armazenado", desta­
cou o Sr. Vieira.

Como os produtos per­
nambucanos ficaram desesti­
mulados, a economia leiteira e

os próprios consumidores fi­
caram prejudicados eni uma

segunda etapa já que muitos
desistiram da atividade. O
mesmo ocorre com a crise da
cebola no Vale do São Fran­
cisco, também em 1978. O
produto foi lançado ao Rio
São Francisco por falta de

Itajaí (Sucursal) -Mesmo sem a presença do
ministro da Agricultura Delfi m Neto, os promoto­
res da primeira COBRAC - Convenção Brasileira
de Administradores e Contadores de Cooperativas,
'aberta oficialmente na noite de ontem, em Balneá­
rio Camboriú nelo aovernador Jorge Konder 'Bor-
nhausen, a credit a m que o evento poderá
transformar-se na maior convenção cooperativista
já realizada no País.

Desde a manhã de ontem, era grande a movimen­
tação, no Centro de Convenções da Cit ur­
Rodofeira. às margens da BR-101 e111 Balneário
Carnboriú , com a chegada de centenas de conven- ,

clonais, vindos de todas as partes do Brasil. As 8
horas teve início a recepção e a tarde houve uma

reunião de instrução as comissões técnicas. As_20
horas, foi aberta oficialmente a primeira COBRAC,
com a presença do governador Jorge Bornhausen e

às 20h30 min, o Presidente do Banco Nacinal de
Crédito Cooperativo José de Ribamar Melo, minis­
trou uma conferência aos participantes, com o tema

"Õ cooperativismo e o Sistema de Produção Agro­
Pecuário - Perspectivas". Logo em seguida o Presi­
dente da Organização das, Cooperativas do I::staoo

de Santa Catarina, Alberto Osório de Oliveira
Moraes, saudou os convencionais, sendo que de-

)()is todos os presentes participaram de um coquetel
de confraternização.
Hoje, a programação nrosseaue, às 9 horas com a'

conferência intitulada "Histórico.,e Evolução do
Cooperativismo Brasileiro" a ser proferida pela
professora Diva Benevides Pinho, da Universidade
de São Paulo-USP. As II horas, haverá uma ses­

são de debates e à tarde, as comissões técnicas se

ocuparão na apreciação dos trabalhos a serem apre-
sentados.

.

No domingo, os trabahos começarão às 9 horas
com a conferência "aplicação da computação ele-

Nos próximos dias 5 a I I de maio. será comemorada pela
primeira vez a Semana das Comunicações, em Santa Cata­
rina, numa iniciativa conjunta da TELESC. Embratel ,

ECT e DenteI. A programação basicamente será descnvol­
vida em Florianópolis, compreendendo inaugurações, expo-
sições, palestras. jogos.

'

"Resolvemos fazer uma intensa programação neste ano".

explica Ernani Carioni , da. Assessoria de Relações Públicas
da TELESC. "porque acredilanl0s ser bastante oportuno,
Santa Catarina desfruta hoje .íe um muderno e eficiente
sistema de telecomurucações. de bons serviços de telex, de
serviços postais e telegráficos completamente ref'ormula­
dos. e mais.recentemenje passamos a contar com uma

Delegacia do Dentei. facilitando em muito a atividade de
.

emissoras de rádio e TV. É com o objetivo de deixar ludo
isso bem claro que nos reunirmos e estamos desenvolvendo
uma programação para a Semana das Comunicações".

No dia 5. a abertura da Semana, se dará com a inaugura·
ção de um busto de Marechal Rondon. Palrono das CO·
municações. nas instalaçÕes do Edifício·Sede da TELESC.
elU Itacorubi. A seguir, será oferecido um coquelel aos
convidados e logo depois serão iniciadas atividades espor­
livas no Centro Social da TELESC.
Duranle a Semana. diariamente. haverá palestras pelas

emissoras de televisão, ficando essas palestras ,a cargo de
cada uma das enlidades Dromotoras. Haverá exposição de
artes plásticas na Telesc. stands montados no saguão da
ECT. na Praça XV: jogos nas mais diversas modalidades

esportivas. envolvendo equipes de empresas e entidades de

Florianópolis.
Na sexta-feira, dia I I, haverá uma coleliva à imprensa

com Douglas MeSquita. no Edifício·Sede daTELESC. em
HacorUDI. sendo oferecida logo em seguida uma feijoada
aos presentes. A noile. comum ianlar rara os empregados

O diretor de Operações da
Comissão de Financiamento
da Produção acredita que Cr$
500 milhões poderiam colocar
o fundo em atividade "e uma

verba de Cr$ I bilhão sim­

plesmente daria condições de
oferecer apoio a todos os pro­
dutores rurais do' país, em

qualquer cultura".

trônica na administração -de Cooperativas" a ser

proferida pelo diretor do Instituto Chileno de Coo­
perativismo Juan Henrique Rojas Rodrigues. A
exemplo do dia anterior. às II horas, começarão os

debates e às 14 horas, reunião das comissões.
Dia 30, as 9 horas. a diretoria do Departamento

de Cooperativismo da Secretaria da Agricultura do
Estado de São Paulo, Maria Henriqueta de Ma­
galhães, proferirá conferencia denonunada "U Mo­
delo Cooperativismo em Projeção". Dia primeiro
de maio, às 9' horas, conferência "O 'Cooperati­
vismo Brasileiro - Soluções e Alternativas" profe­
rida pelo Presidente da Cooperativa Tritícola Re­

gional Serrana Ltda e à tarde, conferência "Perspec­
tivas do Cooperativismo na América Latina e Teo­
ria de Munster', proferida pelo diretor do Depar­
tamento de Estudos Cooperativos da Universidade
Católica de La Paz. Dia 02 de maio, às 9 horas
acontecerá a sessão plenária de encerramento.
Paralelamente a primeira COBRAC, será desen­

volvida uma programação social, com passeios tu­
rísticos opcionais. a diversas cidades catarinenses.
entre elas, Florianópolis, Blurncnau, Joinville e São
Francisco do Sul. além de Balneário Camboriú e

Ita ia i.
'

Entre 500 e 600 convencionais estilo participando da
primeira COBRAC, número considerado exce­

lente pelos promotores UO evento. Por outro lado,
não são muitos os esta ndes ocupados pelas coopera­
tivas. no pavilhão de exposições, sendo que o mais

, visitado anteontem. foi o da cooperativa dos produ­
tos de mate de Santa Catarina, sediada ila cidade de
Mafra. No seu estando. encontravam-se várias em­

balagens do produto. destinados à exportação, in­
clusive com a impressão da marca, no idioma do
país comprador. como é o caso do Uruguai e do
Chile, onde aparecia "Yerba Mate" industrra brasi­
leira - Santa Catarina - Marra - Brasil.

artes plásticas na TELESC. stands montados no saguão da
"Queremos que os catarinenscs se conscientizem de que.

em relação ao resto do Pais. desfrutam de uma situação
privilegiada no campo elas Comunicações. Agradecemos a

todas as empresas que inscreveram suas equipes nos tornei­
ros a serem desenvolvidos" às emissoras de televisão. que
gcntilmcme cederam espaço para as transmissões das palex­
Iras J serem proferidas. a todos que tem colaborado para o
SllCC'SO da iniciativa". E Carioni finaliza: "que durante a

Semana os catarinenses se comuniquem bastante, é o que
também gostaríamos".

TREINAMENTO
da TELESC, será encerrada a Semana das Comunicações.
Aperfeiçoamento para Operadores de Centrais Privadas de
Comutação Telefônica. quando treinou mais de duas cen­

tenas de telefonistas de Empresas e I nstituições sediadas na

Capital.
ESle Curso, objetivou o aperfeiçoamento 'técní'co·

A TELESC enc�rrou na üllima sexla·feira o I. o Ciclo de
um melhor desempenho a esse lipo de equipamenlo, au·
mentando ainda mais a qualidade dos serviços prestados,
permilindo assim, desenvolver com mais habilidade. agili·
zação e organização os serviços prestados". segundo in­
forma a direção.

PCA )BX. PBX E KS são equipamenlos de lelefonia. bas·
tanle modernos e eficazes. que pennilem aos Empresários
uma maior rapidez nos conlalOS mais importanles. facili­
tando o tráfego lelefônico dentro de suas Empresas,
Levando em consideração esse mesmo sucesso. a TELESC .

estenderá essa programação e outras cidades do ESlado, e
desla maneira, dará oport unidade a que Oluras Empresas
participem e oblenham os conhecimentos e informações
necessários para o melhor uso dos mesmos.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"Vílásío' foi encontrado
morto no rancho onde dormia
"Vilásio" foi dormir não falia outra coisa senão

quinta-feira a noite num achar graça das piadas que
rancho de barcos de pesca, eram contadas nos bares
em Serraria, São José, como Irequentados". Seu corpo
sempre falia depois de foi velado pelos familiares e

tomar os seus "tragos" e pela em seguid�. enterrado no
manhã foi encontrado cemitério de Barreiros, tum­
morto por seu primo Valter bém no município de São
Domingos Kurch , com a José.
boca cheia de baba. E� ilásio Familiares do falecido
Severino de Souza. solteiro. confirmam que ele "há
3-l anos de idade. ou "Vilá- muito tempo n50 \ inha mais
sio' como era conhecido.

pcrambtrla, ,I pelas ruas de
Serraria. sem lugar certo

para dormir OLl se ulimcnt.u

e. no di/er do proprietário
d o Açougue 0,1 ngu , na

meslIla localidade . ele ja­
mais foi ca,]1,1I de Icrir xcqucr
uma mosca

Assi m que seu corpo foi
encontrado. ,I Delegaciu dc

Polícia de S,10 Jo,0 foi co­

mu nicada c ih 12 h o r.iv.

aproxirnadumcnrc. compu­
rece u ao local. av i-auclo

antes ao Instituto \10dico

Legal da ocorrência, Com o

número 20(J o fato foi rcgis­
trado 110, liv ros da DI'SJ.

assinalado .corno IHltUI',1I ,I
.
'

cm casa. anda, a sempre be­

bendo pelas ruas e dormia
nos lugares mais di\ ersos".

Ulumarncntc ele cstuv a pus­
sando a noite num barraco
de canoas. n,1 beira da praia,
e \ árias vezes .saia para pes­
car com os pescadores das
redondezas. O proprietário
do Açougue Dunga é um dos

que "tinh.: muita dó da ma­

ncira como ele \ i\ ia e vtírias
I c/c, mandei chumá-lo para
dar UI11 prato de comida.
mu» ele sempre di/ia que-não
tinha fome". O filho menor

dest� açougueiro. pojo sua

I c/. er,1 "a maior alegria que
0\ il.e.io possuía e n)o dei­

xavu de vir nunca aqui no,
açougue para brincar com

ele c sempre foi correspon­
dido,"

morte de .. \ ile'!,io"

ERRA.'\TE

lnúmcros moradores da­

quela 10Gllld,lde "lO un:lI1j­
mes cm Cifinll,lr LJUl' "por
,Iqui ninguém tCrla ra;;1o

11m,1 matar L) \ il,bio. ]lois
. '

Inuifcrente ao aconte-

guntudo sobre a morte do

amigo. sorria, afirmando

que 'agora ele foi para o,

céu". A morte de Evilásio

poderia ter sido normal e

passado desapercebido, não
lessem os comentários dos.
vizinhos.

AFOGADO

Estes começaram a espa­
lhar pelas proximidades que
"o Vilásio tinha morrido

afogado", até que um destes

tomou a iniciauva de cha­

mar o Corpo de Bombeiros

que esteve presente ao local.
mas a sua tarefa limitou-se

•

-apenus a constatar que o

corpo morrera dentro do

rancho de canoas c não no

ma r.

Um dos Iamiliarcs do fa­

lecido. tentou explicar o mal

entendido, afirmando que
"no sítio as pessoas dcnomi­

narn de mar .ué mesmo a

praia e inclusiv c os ra n­

chos". Daí a .. tamanha con-

,
tusão que nos dei xou estar­

rccidos. pois o fato foi nor­

ma!.a morte natural e não :

precisa- a nem a \ inda da

imprensa". ufirmavam Iami­

liares diantc do corpo de

E\ ilásio. ljue esta\ ,I sendo
\ elado a doi, metros do local

CELESC
CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA ÇATARINA S. A.

•
L ....... __'

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE'CONVOCAÇÁO

Ficam convocados os senhores acionistas da BESC FINANCEIRA
S/A., CRÉDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS - BES-'
CREDI, para se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, a
realizar-se no dia 08 de maio de 1979, às 10 horas, em sua sede
social, na Rua Deodoro n.O 17, nesta cidad�! a fim de deliberarem
sobre a seguinte:

.

Hélio Mário Guerreiro
Presidente

ESTA C'ASA' PODERÁ SER
SUA

PELO PR,EÇO DO ALUGUEL
CR$ 2.900,00 MENSAL

EXCELENTE OPORTUNIDADE
Situadas em local eleVado, em Barreiros, a 15 minutos do
Centro. Contém sala de estar, três dormitórios, 'á�ea de ser­

viço; cozinha e banheiro azulejados até o teto. Com e sem

garage. W�e o FGTS'para aquisição da sua casa

OTIMAS .cONDiÇÕES DE PAGAMENTO.

VE.NDAS E INFORMAÇOES ANTONIO IMOVEIS. compra/venda e administraçao de imó­

veiS, fone 44-4668, Rua Santo's Saraiva n.'J 752 - Estreito. Fpolis.
Planta0 diariamente, das 8:00 h. às 20:00 h., inclusive aos sábados e domingos.

Petroleiro "Sabin"
continua encalhado
com 225 mil barris

Guayanilla, Porto Rico - Três rebocadores fracassaram
ante-ontem pelo segundo dia consecutiv o em seus esforços para
lazer novamente flutuar o petroleiro norte-americano "Sabin",
que encalhou à.entrada da Baia de Guayanilla. no Sul do país,
com um carregamento de 225 mil barris de gasolina. '

Autoridades da guarda-costeira da Junta de Qualidade Am­

bientai disseram que serão realizadas novas tentativas para
lazer o barco flutuar e continuar viagem para Boston. E o

segundo barco CIll seis meses que encalha no setor conhecido

como "Unita". uma área onde há muitas rochas. Após desenca­
lhar o nu. ia. a guarda costeira investigará as causas do acidente

e fixará responsabilidades, segundo se informou.

Polícia de Itaiaí
'

.prende autores do
"conto do contrabando'"

'Motorista da

São Cristóvão
morte em acidente

BlulI1enau -(Sucursal) - Na Illadrugada de ontem. por
I olta das -J:h-l5mi n. um gra \ e acidente ell\ oh cnda dois \ eículos

resúltou na IllOrtC de Nori\ ai <)ulntino. que diriga ullla Kombi

da Auto Via<;,10 S"o Cristó\"o com placas de Porto Alegre. A
camioneta chocou-se cç)lltra o Gllllinll,10 de placas Rfl-(J()35. dc

I Ll iS AI� e" din.g�.:I� j�O�: \ al��r" �UC.!.!f�I::1alll,1"�J1Ó� �ater no
1 CéII11I111l'IO. a KrllllOI eh'oeou",": contra um pO�le'e derruhou o
I '

muro d,1 r,:,idéncia nLlmero h.N, na Rüa das Missões.

Carros roubados
q·ue a PM usava·

são devolvidos
Porto "elho -J)oi, \..:iculo, rouhado� que linh,II11'senuo

utili/ado, indel id'llllcnt..: pelo cOlllandantc e suh-comandante

d,1 l'o.Jícia Milit'lr. ceI. ]lo Célio d,1 S]\'a c cap. Péricles I ou­

,rc,ül.\, ser,10 deI 0]\ ido, aos 'cu, propnetúrios, itÜorlllou OlHem

,I I'olintcr.
�

. ;\ situa(,::10 dos \ eiculos apropriado, por oriciais da I'M de

Rondônia roi denunciada pelo jornal "Alto Madeir,I", que,cs­
cre\ eu em editorial "\) ,Ihuso cometido pela corpora<;50". CI­

t,lndo a utili/a<;"o de um,1 ·:Brasília'·. placas AA-:--:25tJ, pelo
comandante da PM. LJllC di,lrléllnente era \ ista transportando
cri,ln<;a, a Ulll est,lhclecimcnlo de cnsino.

O delegado da I'olintcr. adlogado Sebastlél0 Tei.\elr;1 Cila­

\ es. já reljuelül a ent rega dos carros. O que está .em podcr do
cOlllandantc da I'M. foi roubado do Sr. Oswaldo Constantino.

residente no Rio de Janeiro.
EIll Ji-Paraná, a 3h7quilôIlletros desta Glpiuli. o gOl ern,ldor

'wo território, ceI. Jorge Teixeira de Oli\ eira. rC! sérias alher­

tências a PM.ljuc ultimalllente velll prendendo propriete'!rios de

\ cículos ljuando estes se encontram scm o, doculllentos e\pedi­
dos pelo i)etran.

O gOlernador considerou a medida cOlno arhitr,íria e argu­
Illentou: "Pode-se apreender o veículo, nunca le\ar scú dono ú

cadcia".

Estas são as pess'oas que faleceram nas últimás horás se­

gundo regi·stros do Cartório Farias, de Florianópolis, e de ou-

tros órgãos do interior:
.

Antônio Cesar da Sitva Xavier; IS anos, soltciro, residia em

Coqueiros, na Capital; CalJsa mortis: sindrome llrênico.

Franquelino Manoel da ROfia, 72 anos, viúvo, residia em Paulo

Lopes; cibrilaçào ventricular,
Maurino Bittencollrt, 21 anos, casado, residia em Anitápolis;
parada cardíaca, traumatismo toraxico,

ItaJaí
Margarida Carvalho Rita, 5:l anos, residia na rua Altamiro

Werner, 214, Itajaí e faleceu no Hospital Marieta Konder Bor­
IÍhausen.
Benta Teixeira Calzani, 5:3 anos, faleceu em sua residênci�
nlageral çle ESpinheir'inho.
Blumenau
Osvaldo Bublitz, 46 anos, residia na' rua Rio Branco, Guarami­
rim.
José Teixeira, 5:3 anos, residia na rua AImirante Protegenes, em
Joinville.

.'

Criciúma
Maria Soares, 7:l anos;
Causa da morte: enlilrte fulminante.
Luizâ Tomáúa ria Silva, 74 anos; hipertensão éndocran.eana
Cecília Cm:?, 20 anos;
caúsa d:l morte: sequelos de encefalise-broncopneumonia.
Hugo Pessi Sobrinho, 66 anos;
causa da morte: choque séptico edema celebraI falência cárdio
respiratbria. /

Antonio Elysell GOII,'alves, 80 anos;

cm'lsa d:1 morte: cathacteremia osteomelite'arterioescleros.e in­
suficiência renal, insnficiêllcia cardíaca.

Morrem tripulantes do avião

acidentado perto da escola
Lealholm, Irlanda - Um

avião da l-orça Aérea que rea­

lizava Ulll vôo de reconheci­
mento à baixa altura' caiu

ontem nesta aldeia do norte

da Irlanda, perto de várias

casas e de uma escola. Os dois
tri pulantes do aparelho mor­

reram.

U ma testemunha 'ocular do

acidente disse que aparente­
mente o piloto desviou o apa­
relho no último momento

para uma zona densamente

habitada. Um porta-voz da

Força Aérea disse que não'

podia confirmar seo piloto
havia feito uma manobra para
não precipitar-se contra a es­

cola.

A polícia recuperou os ca­

dáveres dos dois tripulantes e

disse que nenhum morador da

localidade havia ficado fe­

rido.
As testemunhas afi rrnaram

que o Phantorn F-4 se incen,
diou antes de cair e que dois
escolares o vi rarn passar atra­
vés da janela de sua escola a

cerca de 30 metros de distân­
cia. Cinquenta e cinco crian­

ças assistiam a aula no mo­

mento doacidente.
-

O avião caiu num campo,
mas espalhou destroços em

chamas pelas proximidades,
destruindo um jardim e cau- .

sande a morte de duas ove­

lhas.

Náufrago surpreende família'
.

que rezou missa por sua alma
Rapallo, Itália - Um ofi­

ciai do cargueiro li beriano De­

laware, que caiu ao mar do
Caribe próximo da ilha de

Trinidad e conseguiu sobrevi­
\ er após permanecer 14 horas

na água, regressou. ontem à

Itália. onde seus familiares

acreditavam que.ele hav ia se

afogado.
Nicolai Jarnnik. de 39 anos,

natural da lugoslav ia, que
trabalha. a como. primeiro

oficial do cargueiro, disse que
caiu eo mar quando o barco

navegava em mar alto.

"\IIe senti perdido, morto.
Nadei ·14 horas e'. quando es­

tava a ponto de perder as for­
ças e a esperança de me sal. a r,
ouvi o ruído de ondas que­
brando sobre uma praia e

então pude acreditar que es­

tav a salvo". explicou o náu!

lrago .

Depois de abraçar sua es­

"posa e sua filha que o aguar­
'davam, o oficial explicouque
tão logo caiu ao mar se livrou

da roupa branca que trajava.
porque sabia que havia tubar­

ões nos arredores".

Itajaí (Sucursal) - A polícia desta cidade desbaratou na.

noite de quinta-feira uma quadrilha responsável pelo "conto do

contrabando" que já havia feito diversas vítimas.

A última 1'01 o comerciante Adriano Reinaldo Barc�!os, resi­
dente no Núcleo Habitacional da Cohab, em São José, que
11,1\ ia acertado a compra de produtos contrabandeados no

valor de tJ5 mil cruzeiros.

1\,1 quintu-Iciru , por volta de 19 horas, a vítima .havia se

encontrado com três membros da quadrilha, tendo entregue na

'ocasl"o a importúncia especificada, e ficou, aguardando na

re,idêncla dos mesmos os produtos que hav ia comprado.
EsperOU até por \ olta de 21 horas quando foi procurado pelos

"cspcrtalhócst que IHI\ iam lhe dito que I�ão fora possível "des­
colar" a 'muamba. porque esta "havia sido apreendida. pela
polícia". Achando-se prejudicado, o comerciante dirigu-se a

delegacia onde registrou queixa, e momentos após a polícia
detc\c os marginais, Vilmar Marcos da Siha, Mari/ete Correia

da Sil\a e Juraci Ricardo da Siha, que foi reconhecido pela
I ítima.
Na delegaCia os marginais confessaram que o dinheiro havia

ficado cm poder de outros d0is elementos cuja identidade a

políCia n"o revelou, mas que poderão ser presos nas próxi mas
-------------------------------.., hora.,.'

!\ família hav ia até mau­

dado rezar uma missa em il.1-

tenção de sua alma porque
todos pensavam que ele tinha
se afogado .

Velocidade 'econômica terá
estudos concluídos em maio

Curitiha - o di retor geral
do, DN ER. Sr. Da\ id Elkind,
informou ontem que o estudo

que estú sendo feito para esta-

helecer a real \ elocidade eco­

nômica dos \ eículos nacionais

ficarú pronto até ,o final de

Inalo. As pesljuisas est"o

'sendo feitas junto a fabrican-

tes de'\ eículos ó quc permitirü
uma amostragem de toda a

rl'ota nacional.

Depois, disso, .COIll base

nesta amostragelll. ha\·er.ú um

processo selet i\ o LJue poderá
alterar inclusi\ e a \elocidade
máxima admitida nas rodo­

lias brasileiras hoje em XO

quilômetros/hora. Segundo o

Sr. David Elkind, se ror eco­

nômico em algumas estradas
como as free-wais, poderá 'ser
adotada lima veloc(dade

máxima de 90 quilômetros
desde ljue as condições de se-"

gurança da estrada também

permitam este aUlllento. O

ponto de segurança para cle é
rundamental porque com base
na rixação da velocidade m�-
x-ima em XO quilômetros horá­

rios conseguiu-se diminuir o

número de acidentes{Ie 55 mil'
em 1977 para 42 mil em 1'97X.

'Inundações atingem a

"J�'j.'\j�i;,.;.�.República D,ominicana :"
f r�' ri -

'. 1 f I j �

São Domingos - Os mo­

radores das regiões norte e

nordeste da Repllblica Domi­

nicana foram all\ ertidos 'da

possihilidade de no\ as inun­

da<;ões e desli/alllentos de ter­
ras. como os que e,[a semana

causaram numcrosas YÍtimas
e grandes danos materiais.

A políci,1 inlormou ljue ti­
nham sido rccolhidos {nais
dois cade'!\ eres dc alagados,
com o ljlle sc deI ou para 29 o

nllmero conltecido de \ ítimas
das inunda<;ões. Os grupos de

rc�gate das I orças Armadas.
()s Bombeiros. a Crul Ver-

Illelha e a Defesa Civil conti­
nuam a evacuaçüo de mora­

uores isolados em consequên- .

cia dos transbordamentos dos
riOS.

O diretor da Defesa Ci\i!.
Pedro Justiniano I'olanco,
disse queas chuvas continuam
na região, "elllbora em menor

inteAsidade" que dlírante o

ri Iii 'de semana passado,
quando os torrenciais agua­
ceiros provocaram os trans­

bordamentos de drios rios.

cujas águas arrasarallllHais de

500 casas, terras de cultivo.

pontes e estradas e, alén'l dos

I

29 n1or.to<;; deixaram COIllO

saldo o desaparecimento de

ce'rca de -lO pessoas e mais de
lO mil desabrigados.

Pol,�nco disse que a situp­
<;"0 e perigosa na r�glüo
Norte-Nordeste porque a

terrajá está saturada de úgua e
.

ljualljuer chu\a, por menor

ljue seja sua intensidade,·rro-
\ oca encllentes de rios e ria­

citas. A dire(,:ão de meteoro­

logia informou que uma densa

capa de nuvens cobre todo o

carihe e prel'iu mais chuvas na'
Illaior parte da ilha, especial­
mente no Norte e Nordeste.

cido. cste menor com quatro onde morrera, no interior
,Inos de idade. ao ser per- do próprio hinch9:

I COMUNICAÇÃO
A CELESC - Agência Florianópolis, comunica a seus consu­

midores que, DOMINGO, dia 29/04/79, a fim de permitir tra­
balhos de manutenção e reforma de sua RD Primária, haverá
falta de ene(gia elétrica nos seguintes locais e ,horário: I"

Das 6�aO às 11 "30,horas�; RuaDelminda Silveira',' ��ür& linh�·p.'
res, eapr Aomualdo de Barros e Aéf)'acências.'

f � I C J

Florianópolis, 27 de abril de 1979
A EMPRESA

ORDEM DO DIA
1,° - Reforma dos Estatutos Sociais; /
2.0 - Outros assuntos de interesse da sociedade.

Florianópolis, 25 de abril de 1979.
547 corpos dos suicidas
são levados à Califórnia

Base (la Força Aérea Dó­

�yer, Delaware - Uma cm­

pres,1 de transportes que rea­

li/a Illudan<;a de Wilmigton
\'ai-seencarregar da remoção,
para a Califól;nia. dos cornos
de 5-l7 membros da seita

"Templo do Povo" que mor­

reram por suicídio ou assassi-
. nados no ano passado na

Guiana.
Um caminhão de 13 metros

da empresa Larmore Movi ng
Systems transportou os pri­

,

meiros 50 cadúveres. William

Larmore, presidente da' fi rma.

nüo revelou 'a rota que o \eí­
cu lo percorrerá nelll as escalas
de descanso das equipes que
t ra.llsportarão os ataúdes
através do país, numa emprei­
tada ljue durará até junho.

Lannore explicou que sua

ri rma foi con tratada para o

traslado dos corpos a Califór­
nia, onde serão sepulti;ldos,
de\·ido. fundamentalmente,
aos clíidad?s planos que apre­
sentou para a realiza(,:ão 'da

operat;üo. na da concorrên­
cia.

,

f.

Cada caminhão: num total

de II, transportará 50 caixões

hermeticamente rechados,
calculando-se que cada via­

gem demora rá q uat 1'0 dias.

Larmore recebcr:.í 55 mil dóla­

res a serem sacados de um

fundo de 300 mil dos bens da

seita. que está em vias de dis­

solll(;50 a ser decretada por
umtribunal·ie São Francisco.

Dos 5-l7 cadáveres a remo­

ver para a Califórnia, 24X não

puderam ser identiricados. a,

maioria deles de crianças.

Vítimas do estudante nigeriano
encontradas na casa de psicólogo

San Diego, California -

Os corpos
dc uma mulher
e uma criança
foram encontrados na

residência dc um

psicólogo capturado
como rdém por
um cstudante nigeriano,

"

o lJual as teria
assass i nado
no de.correr de
um assalto frustrado.
O estudante.

Newman Augustine Osehor,
de Lagos, Nigéria,
morreu po�;[criormente

ao enrrentar a polícia
num tirotcio que
durou tré, Itoras e meia.

Dc acordo com

as i n formações
.

da polícia. Osehor.
dc 22 anos.

sCLJueslrou anteontem,

soh a Ille:u;a dc
uma pistola,
o psicólogo Richard E.
Townsend, obrigando-o
a "IC,lr dinheiro de
un1 hanco. além de
ma ntê-I o como refém.

. A Illulher morta, CtllJe;ri

Puentes, de 24 anos,

trabalhava Co11io
súvente na

residência

de. Townsend,
tendo sido
assassinada a

facadas
'. enquanto

sua filha foi asfixiada.

Osebor veio aos

E�tados Unidos
com uma bolsa para
treinamento em

atletismo na

Universidade
Internacional.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o primeiro grande passo para a cons­

trução de um velódromo em Santa Cata­
rina foi dado anteontem: Nelson Gui­
marães. responsável pela divulgação da
Federação Catarinense de Ciclismo en�
tregou ao Secretário Júlio César, de Cul­
tura e Esporte e Turismo, uma maquete
esboço de um velódromo.

Nelson Guimarães explicou que a ma­

quere entregue ao secretário é de um ve­

lódromo francês no qual o de Santa Ca­
tarina se inspirará.

- Esta rnaquete que entregamos hoje
(anteontem I ao Secretário é apenas sim­
bólica. Nosso arquiteto contratado -

Moisés LUI - está elaborando o projeto
definitivo e até 0 final de maio entrega­
remos ao Secretário a maquete do veló­
dromo que será construído em Florianó­
polis. disse nelson Guimarães.

Desde o início o Secretário Júlio César
se mostrou entusiasmado'com a idéia da
construcão Jo velódromo. e o local in­
clusive já foi escolhido: está situado ao

lado do Palácio da Agronômica, onde
deveria ser construída a sede do DAE, r
o que não é permitido pelo código de

Edificações. Com isso. resta apenas a

doação do terreno pelo prefeito Fran-

cisco de Assis Cordeiro.
- Assimque o projetome for entregue­

disse Júlio César -Ievaremos ao prefeitoe
temos certeza que ele doará o terreno

para a construção do velódromo, pois
este será o segundo do país com medidas
oficiais. ou seia. 333,33 metros.
Para este ano já existe uma verba de

J . .':> milhões de cruzeiros. mas o início das
obras ainda não está previsto. A área
onde deverá ser construído o velódromo
conta com 60 mil metros quadrados.
sendo que este ocupará apenas 10 mil

.

metros quadrados. Nos restantes. 50 m'il
serão construídas canchas polivalentes e

quadras de tênis, formando um conjunto
esportivo. Na área do velódromo haverá
pista de atlet ismo. caixa para saltos, lo­
cais para arremesso de peso e outras mo­

dalidades esporltivas.
Com a conclusão do velódromo, o Se­

cretário Júlio César e o presidente Fer­
nando Marcondes de Mattos. da Federa­
ção Catarinense de Ciclismo. acreditam
que este esporte em Santa Catarina so­

frerá um' grande i mpulso. pois agora,
mesmo sem este "nosso Estado já conta
com quatro atletas na Seleção Brasi­
leira".

Atletismo 'precisa oficializar sua Federação

Copa Natu Nobilis

terá semi-final

A Federação Caiarinense de Tênis. atendendo solicitação
dos delegados e representantes de clubes. decidiu. ern reu­

nião extraordinária de sua diretoria: realIzada na nOite de
ontem. efetuar os jogos referentes a fase semifinal da Copa
Natu Nobilis de Tênis. somente na cidade de ltajaí. no

Itamirim Clube de Campo, e não muis na capital e em

Brusque como eSlavaprogramado. em \ irtude de F1orian?­
polis já sediar a etapa final. Após a deCISão. a h::dera�ao
entrou em contato com todos os clubes de Santa Ca�anna
cOllluniC;:lndo a decisão. que foi bem aceiq de\ ido a cidade
de Itajaí ser mais central. .

.'
Os jogos nas 2X categorias terão início esta manhã. ÚS lO

horas. prolongando-se até às 22. prossegui ndo amanhã e dia
I. () de maio. Nesta fase. participarão 320 tenistas. que deci­
dir50 o título. nos dias II. 12 e D de l1laio na capital.

Para o c@rimonial de encerramento. além das maiores
autoridades do tê.nis no Brasil. o Go\ernador Jorge Bor­
nhausen já confirmou slIa presen�·a. bem como o Secretário
de Cultura'. Esporle e Turismo. JLilio César.

A Federa<;ão Catarinénse de Tênis recebeu ontelll a con­

firll1a�ão da reme,sa do tapete ,intético p�lra o, jogo, fi­
nais_, e de� uma equipe de técnicos paulistas para a decora­
<;ão interna do Ginásio "Charles Edgard Morit/". 10Gd das
partidas.

grande evolução. disse Djalma.
Nilton Pereira ressaltou tam­

bém o trabalho que vem sendo
desenvolvido em alguns clubes.
que mostram uma grande preo­
cupação com o atletismo. procu­
rando conservar seu, bons atletas
e rev elar novos valores.

- Muitos clubes - afirmou
Nilton Pereira -acabaram com o

atletismo, porém. outros' toma­
ram consciência da necessidade
de desenvolver este esporte' e es­

tamos com UII1 níl el geral muito
bom.

I I
Trabalho da Secretaria

I Síntese I Também foi ressaltado pelo di-

C������������������������������������� rigenté.otrabalhoqueeslásenuo
desenv 011 ido pela Secretaria de
Esportes, Cultura e Turismo
junto ao esporte amador:

- Estamos incentivando muito
iodos os clubes a criarem depar­
tamentos de esporte amador.
porque o Secretário Júlio César
tem como uma das metas básicas
a melhoria do nível em nosso Es­
tado ,� por isso lodos receberão
auxílio. f

Fu ncionando desde 1977 ção da Federação estará regulari­
semi-desligada da Federação zada.
Atlética Catarinense. a Federação - Eu mesmo devo ir ao Rio de
Catarinense de Atletismo ainda Janeiro levar nossos estatutos. jâ
não cortou o cordão umbilical. de acordo com as novas normas

pois seus estatutos não foram do CND. e a homologação de

aprovados pelo Conselho Nacio- nossa Federação deve sair logo,
nal de Desportos. .

disse Nilton Pereira.
No entanto. o vice-presidente O vice-presidente acredita que

Nilton Pereira. que também é di- dentro de aproximadamente dois
retor da Unidade Operacional de ' meses a situação esteja comple­
Desportos da Secretaria de Cul- tamente regularizada, pois a ofi­
tura, Esportes e Turismo. acre- cialização da Federação é ur­

dita que dentroernbreve a situa- gente. principalmente por causa

do bom nível atingido pelo es­

porte em Santa Catarina.
O di retor técnico da Federação.

Tenente Djalrna , Afirma que
Santa Catarina já é um celeiro de
valores, especialmente nas cate­

gorias mais jovens, onde estão se

revelando bons atletas.
- O nível das competições é

cada vez mais alto. Não vemos

mais o que ocorria há alguns anos:
um atleta chegando na frente dis­

parado e os demais lá atrás. Hoje
chegam todos juntos. Houve uma

VELA 1
.

Começará hoje a Regata à Ilha das Galés. que
faz parte da 1. a Etapa do Campeonato Estadual
de Vela de Oceano.·A largada será dada às 17
horas nas proximidades da Beira-Mar Norte e a

chegada está prevista para a madrugada de do­

mingo, isto se os ventos estiverem favoráveis.
VELA II

-

A 2. a Etapa contará com a presença de em­

barcações, divididas em duas .c1asses:. 32 pés,
-com 5 participantes: e menos de 27 pés. com seis.
Não existem grande favoritos. porém na pri­
meira etapa registrou-se a vitória do iate Zin­
garo na classe de 31 pés; e de Papa Vento na

classe de menos de 27 pés.
JOGOS UNIVERSITÁRIOS

Os XXXV Jogos Universitários Catarinenses
começam hoje às 10 horas, em solenidade a ser

realizada defronte a Reitoria da Universidade
Federal de 'Santa Catarina. Os jogos prossegui­
rão até o dia 2 de .r.riiiQ,.e ll;eUl1jl'ãO ua Capitakcerea
de mil estudantes universitários de Blurnenau,
Joinville, Tubarão, Criciúma, ltajaí, Rio do
Sul, Caçador, Lages, Joaçaba e Chapecó, além
de Florianópolis. .

FUTEBOL DE SALÃO
O time de futebol de salão do Criciúma, cam­

peão do ano passado desta cidade, jogará amis­
tosamente hoje à �lOite com o Guarani de Blu­
menau. Com esta partida será abe'rta oficial­
mente a temporada deste ano de futebol de salão
em Criciúma.

formou em Amsterdã o presidente desta enti­
dade, Fridrik Olaísson. O tema veio à tona de­
vido à negativa dos enxadristas soviéticos de
continuar jogando com o grande mestre sovié­
tico Viktor Korchnoi. atualmente exilado.

TÊNIS DE CAMPO I
Com a disputa de 107 jogos válidos pelas de­

zesseis e oitavas de final em oito categorias de
idade, terá início hoje, às 8 horas. nas quadras
da Associação Leopoldina Juvenil e Sociedade
Ginástica de Porto Alegre (Sogipa I. a quarta
etapa do Circuito Sul-América de Tênis de 1979,
realizada pela Confederação Brasileira de Tênis
e Sul-América Seguros. em comemorações ao

cinquentenário da 'Federação Gaúcha de Tênis.
FUTEBOL AMADOR

Será realizada amanhã no Estádio Calixto Pe­
reira, em São Francisco do Sul. um torneio qua­
drangular de futebol amador entre.as equipes do
Paulislinha-Serrinha. Gorílf-tians e Ponte Preta.
O vencedor receberá o troféu "Harry Schmal­
zdr".

TÊNIS DE CAMPO II
A' t.enista Nilza Bertoli. do Esporte Clube

Concórdia. estará defendendo o Brasil na "Copa
Dubluer" de tênis de campo. A tenista, que é
bi-<:ampeã brasileira de dupla feminina, tlstará
se apresentando no Petrópole Tênis Clube
em P0!10 Alegre, hoje e amanhã.

.

VIAGEM
Ivann Krebs Montenegro. presidente da As­

sociação Atlética Banco do Brasil em Florianópo­
lis, embarcaamanhã para à Europa. com o ohje­
tivo de conhecer alguns dos maiores centros es­

portivos daquele continente
CICLISMO

Está confirmada para os dias 16 e 17 de junho.
a realização da V Prova TV Cultura de Ciclismo

. Internacional. com a participação dos 100 me­

lhores pedais do Brasil e de equipes internacio-.

XADREZ I
O mestre internaCional Alexandre Sega], ro­

meno naturalizado brasileiro. fará amanhã uma

exibição em Joinville jogando sim,ultaneamente
contra 25 enxadristas na Praça Ner�u Ramos, no
centro da cidade, a partir de 9 horas. Sega I é o

atual campeão brasilei ro de xadrez e jogará
numa promoção da Comissão Municipal de Es­
portes e Secretaria de Cultura, Esporte e Tu-
rismo nais.

XADREZ II
A Federação I nternacional de Xadrez está es­

tudando medidas para impedir que haja boicotes
políticos contra determinados enxàdristas, in-

CORRIDA RÚSTICA
No próximo dia 5 será realizada a�." Corrida

Rústica da Polícia Militar de SantaCatarina,
com percurso de 9.300 metros!

Emerson fica em últimQ e

.Piquet enfrenta dificuldades
Jarama, Espanha - Gilles recorde do circuito espanhol na pista ra/endo-o roda r, mas ontem em Jarama. Como e\Se

Villeneuve, atual líder do em testes particulares da sem conseqUências. hclicóptero é rc,pon�ál el pelo
campeonato mundial de pilo- Goodyear, foi o terceiro me- Nelson PiqueI. por causa tr�lJ�slado de um pos'..,Ílel aci-
tos, foi o mais rápido na pri- Ihor pilotoe o melhor dos que desse incidente. ficou sem dentado nos treiJ)os. a sua
meira sessão de ontem \'álida estão equipados com os pneus poder concluir a etapa de clas- falta obngou os ol·gani/ado-.
para determinar a largada do americanos. Mais uma vez a sifieação e foi o déçimo sexto res a em iarem uma ambulân-
Grande Prêmio da Espanha, Nichelin dominou uma sessão melhor piloto de ontem. cia ao hO'>I-ntal mais próximo
que se disputa amanhã nocir- de treilios oficiais. Emerson Fillipaldi. ainda en- 'p:lra-que lasse alaliado o
cuito de Jarama. Pilotando a contrando problemas com seu tel1lpo 'de\se lJ'�ljctO.
illesma Ferrari com que ven- Os treinos divididos em copersucar F-6, foi o ligésimo
ceu o Liltimo grande prêl1lio. duas sessões. loram lUmul- qLlarlo. o que lhe confere a O nOlo Renélult pilotado

tuados inicialmente pelo ClItima coloca<;ão. já que só pelo frélncê, Jcan-PierJ'e J�I-
atrasada primeira. que come- largam\inte e quatro" cai-ros houillefoiagrélndc�ltra�'Jod�1
ÇOll duas horas depois dO.ho- no grande prêmio de do- Africa do Sul. quando COrl-

rário prel isto e pela interrup- mingo. ljuistou a "'Pole position'" pel�1
<;ão da segunda parte por dei Mais uma lei o problema primeira lei em sua carreira.
minutos devido a pane de de segurança do\ circuitos Jean Pierre declarou que o

motor da Brabham do brasi- causou atraso com a constata- carro e>tj correspondendo
leiro Nelson Piquet. que em ção de que mio halia helicóp- lllalS do ljuc a cquipe c'pe-
cO!beljllência derralllou óleo tero presente n�1 manh,j de r�11 �I

em Long Beach, Villeneu\ e
voltou mais uma ,vez a domi-
nar os demais conCorrentese a

Seu próprio, companhei ro de

equipe o sul-africano Jody
Scheckter. segundo mel hor pi­
loto de ontem. jacques Carfite.
que recentemente quehrou o

Para provar isto, Nilton Pereira
mostrou o caso de Nadja Maria
Valentim, atleta de 15 anos dei
Caçador. que é uma promessa na

prova dos 1.500 metros. Foi con­
cedida a ela uma bolsa do atleta.

país assim Nadja terá assistência

permanerue oe um técnico. assrs­
tência médica. de alimentação.
nos estudos, além de uma pe­
quena ajuda de custo.
A Secretaria pretende conceder

quantas bolsas de atletas forem
necessárias para melhorar a qua­
lidade dos atletas cararinenses. e

para isto existe' uma verba espe­
cial de 80 mil cruzeiros, que po­
derá ser ampliada caso haja ne­

cessidade
Também já' foi destinada uma

verba de 800 mil cruzeiros para a

construção da Casa do Atleta em

Florianópolis, com capacidade
para abrigar 250 atletas. Finali­
zando, Nilton Pereira disse que a

Secretaria está estudando a possi­
bilidade da construção de um gr­
násio de esportes com capacidade
para 15 mil pessoas.

,
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Fluminense ioga sem ânimo

�ico -tem escalação garantida

C8F de acordo com a lei

Corintians com problemas'

Rio - O Fluminense enfrenta o Vasco, hoje às 17
horas, no Maracanã, e sua missão é das mais
difíceis: conseguir uma goleada arrasadora 'para'
manter o sonho de chegar ao título do segundo
turno, o que acontecerá se o Botafogo derrotar o
Flamengo no domingo. O rubronegro leva uma

vantagem de oito gols e' é esta diferença que o
Fluminense orecisa descontar. Se houver um
empate ou vitória do Vasco o Flamengo será
oficialmerue campeão. independente do resul­
tado do Jogo de domingo.
Diante de urna missão praticamente irnpossr­

v el, ninguém no Fluminense tem mais qualquer

RiQ,- Embora esteja sendo poupado dos treinos.
Zico tem presença garantida na equipe do Fla­
mengo para a partida de amanhã contra o Bota­
fogo. quando o rubronegro tentará conseauir o
título inédito de campeão invicto no Mara­
Canã. O atacante tem se queixado constante­
mente de dores na musculatura abdominal, mas
os médico, sustentam que se trata apenas de
cansaço e que não há qualquer lesão mais séria.
Manguito, por sua vez. ficará de fora. permi­
tindo o retorno de Rondineli a zaga.

Num ambiente de absoluta tranquilidade e
muito ati rnisrno com relação a uma vitoria sobre
o Botafogo. os dirigentes preocupam-se apenas
com os preparativos da festa-monstro. que co­

meçará 110 Maracanã e terminará na Gávea.
aberta a todos os torcedores. O trio elétrico, que
vem.de Cataguazes. chegará e animará os feste­
jos, enquanto os 10 mil litros de chope já estão
comprados.

Rio - A reunião realizada ontem pela manhã
entre o presidente Giulite Coutinho. do CN D, e
os vice-presidentes honorários da CBD. Rubem
Moreira, José Elias Giuliari e Gilberto' Alves,
afastou _praticam�nte qualquer possibilidade de
que as Federações Estaduais procurem a justiça
para impedir a criação da Confederação' Brasi­
leira de Futebol.

O diálogo entre os dirigentes foi mantido em
alto nível e os vice-preesidentes da CBD sairam
convencidos de que a CBF será criada absolu­
tamente de acordo com a lei 6.251 e o decreto
80.nS, sem qualquer prejuízo para o patrimo­
.nio material e moral da Confederação Brasileira

São Paulo - O zagueiro Zé Eduardo. com
dores lombares. é o problema do Corintians
para o clássico deste domingo, contra a Portu- ..
guesa de Desportos, na pri meira rodada do
turno decisivo do Campeonato Paulista 78. O
jogador está em tratamento intensivo. pois o

técnico José Teixeira espera contar com o titu-'
lar. porque Djalrna. o reserva eventual, está se

reç_�pe.rand� �� UI1l.ª �!st�ll,ão.e não reúnecon-:
diçoes para entrar já. Se Zé Eduardo não guder
jogar.: o treinador coloca Mauro.

Zé Maria voltou a treinar normal.nente. de­
pois de um período de recuperação de uma con­
llh50 no tornoLelo. O lateral tem presença asse-

.

gurada uomingo. O time provál el é este: Jairo:
Zé Maria. A maral, Zé Eduardo ou Mauro e

Vladimir: Bas"íIio, Biro-Biro e Sócrates: Va­
guinho. Palhinha e Romeu.
Quanto às elei�ões no cluhe. marcadas para

hoje. enquanto o presidente UO Conselho Deli­
beratilo. M<1'rio Campos. assegura que não ha­
I erá impedi menta para ii reali/.ação do pleito, a
Oposição garant� que ele não está dentro da
legalidade e por isso não api'esentará uma. chapa
conco,rrente.
ENEAS FORA
O lécnico OSI al.do Brandão não pau e escalar

o atacante Eneas. no clássico com o Corintians,
domingo. no Morumbi. Contundido na virilha.
o Jogauor não participou dos principais treina­
mentos da semana e foi vetado p'elo Departa­
ménto Médico. O seu substituto será Dentinho e

Brandão não tem qualquer dtll ida para de fi nir a
equipe: Moacir: Marinho. Arouca, Bolilar e

Isidoro: Gon/.alez. Wilson Carrasco e Eudes:
Tata. Dentinho e Esquerdinha ..

esperança: do presidente Si Iv ia Vasconcelos ao

jogador, todos já consideram o Fiamengo como
campeão e pensam apenas em terminar o cam­

peonato com urna I itória. que mantenha o pres­
tigio da equipe e dê motivação à torcida para II
Campeonato Estadual. Este é também o modo
como o Vasco encara a partida.

Os times - Vasco - Leão: Orla nua. Abel, Cie­
raldo e Marco Antonio: Hclinho. Dudu c Guina:
Ramon. Roberto e Osnir. Fluminense· Wen­
deI: Edevaldo. Moisés. Edinho e Zé Maria: Pin­
tinho, Carlos Roberto e Mário: Fumunchu,
Nunes e Zezé.

Esportes - 7'

.

-A cidade I era a maior comemoração por
um título em todos os tempos no lutebol ca­
rioca. Será uma festa a altura du nossa torcida -

garante o presidente Mareio Braga.
BOTAFOGO ANIMADO
No Botafogo. o ambiente é de muita anima­

ção. Fora da luta pelo titulo desde a-, primeira,
rodadas. quando foi muito mal. o time ail i­
negro tem crescido nos últi mos jogos e promete
derrotar o Flamengo. para quebrar a sua longa
i nv encibilidade de -tl jogos e i rnpcdi r que ele seja
campeão sem derrota. Joel anuncia um esquema
de jogos especial. "muito cauteloso. marcando
os principais elementos do aUI crs.ino c cxplo­
rando os contra-ataques".
Joel tem apenas uma ULÍI ida no meio-campo:

Wescley ou Tira. Ü' primeiro est�í muito mais
cotado e deve começar a partir. ficando Tita 110
banco. Então o time será Lui/ Carlos: Peri­
valdo. Osmar, Rene e China: Chiquinho. Wes­
clei e Renato Sá: Gil. Lui/inho Lemo- e Clo. is.

de Desportos.
'Este entendimento confirma as informações

dadas por fontes da CBD de que o presidente
Heleno Nunes não estava disposto a recorrer a

justiça contra J criação da CSr. mas que apenas
adrniuu fazê-lo se este fosse o desejo d�h federa­
ções. na hipótese de estas se acharem atingidas.coisa que. depois da reunião. de ontem. íoi in­
teiramente superada.
Assim. pode-se afirmar que a CBF será criada

com a retirada UO futebol UO mundo da CBD.
mas isto acontecerá num trabalho coordenado
do CN D com as lederacôes. sem qualquer po�­
sibilidade de conflitos ou de luta judicial entre as

partes.

SÃO PAULO
Dario Pereira poderá ser a novidade do time

do São Paulo, domingo, contra o Juvcntus. O
uruguaio não participou do amistoso em Goiâ­
nia. por causa de uma contusão e hoje. por
ocasião do treino tático. Rubens Minelli deci­
dirá sobre seu retorno ou não. Certo mesmo é a

volta de Valdir Peres. que ficou de fora dos
s

' últimos. arni uosos ·dm eq.lJjp:e.<_p,ara.€.Àr�ntar o

Juventus. o time provável é este: Valdtr Peres:
Getúlio. Marião. Bezerra e Chico Fraga: Chi­
cão. Dario Pereira ou Teodoro e Neca; Edu,
Serginho e Zé Sérgio.

.

GUARANI PREPARADO
O Guarani já está pronto para I iajar amanhã

para o Chile, para sua estréia na semifinal da
Libertadores. dia I" de maio, contra o pales­
tino. Oca lllpeão hrusilell o leI ar<Í I k jogauores: .

Neneca. João Rohérlo. Mauro. Gomes. Edson.
Miranda, Zé c:'u':"s, Renato. Zenonm Capitão,
Careca. Bozo. Góes. 'Sill inho. Marinho. Mil­
tão. Gersinho e Paulo Borges. No Chile. o Gua­
rani trcinarü na segunda-fci"ra no estádio nacio­
nal Ue Santiago. local uá seu jogo com o rerre­
sentante chileno.
SANTOS TEM AMISTOSO

I

O Santos não tcd jO!?.) pelo Y) turno do Cam­
peonato Paulista. A equipe da Vila Belmiro rea­

Ii/.ará um amitoso hoje c. São Bernardo do
Campo. contra o AliaIH;a. O técnico Formiga
n:1O pouerá escalar Pita. que sofreu luxação no

hra<;o uircito. delcndo ficar fora do time cerca

de 15 dia,. a cljuipe prol ál el para o amistoso é
esta: Vitor: Nelson. Joãot:inho. Neto e Gilherto:
Clodoaldo, Toninha Vieira e Nelson Borges:
Nillon Batata. Juari e João Paulo.

I'
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JOGOS DE HOJE PELO BRASIL I
Campeonato Estadual do Rio de Janeiro - 2() turno

\1aracanü - Vasco x' Fluminense - Loteria'
Torneio Odu\aldo Cozzi - 2° turno

Rua Bariri - Olaria x Niterói

Campeonato Paulista - Divisão Especial
Parque Antártica - Paulista x :"/oroeste

Campeonato Paul ista - Divisáo Intermediária
Pinhal - Pinhalense x Inter

Campeonato Gaúcho .- 1 () turno
Passo ,Fundo - 14 de Julho x Brasil
Pelotas - Pelotas x Riograndense

Campeonato Paranaense - 10 turno
Curitiha - Atlético x Operário

Campeonato Pel1lambucano - I" turno

Ilha do Retiro - Ainérica x Central
Sport x Camaru

Arruda - Ferro\'iário x Ibis

Campeonato Capixaba - 1 () turno
Linhares - Industrial x Vitória

'\Iova Venecia - Veneciano x .San�oAntonio
Campeonato Amazonense - 10 turno

\lanaus - LibennoJTu x Sul América - à noite
Fast x Rio'Negro - à noite

Amistoso:
,

São Bernardo do Campo - Alian�'a x Santos (SP)

Fpolis. 25 de abri I de 1979.

.,
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AVAl FUTEBOL CLUBE

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

o Presidente da Diretoria,Executiva do Avai
Futebol Clube, convOCa os Srs. Conselheiros
para uma reunião de Assembléia Geral Ex­
traordinária, a realizar-se no dia 28 de abril
(sábado), às 9 horas em primeira éonvocação e
às 9h30m em segunda convocação, em sua
sede social sita à rua Bocaiuva S/N, com a

seguinte ordem do dia.

1,.°) Reforma dos estatutos sociais;
2.°) Assu ntos gerais.

, ,
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José Nazareno Vieira
Presidente

VOCÊ ENCONTRA MAIS EM ARIZONA

SINTA COM ARIZONA O SABOR DAVITÓRIA.
,., QUALIDADE SOUZA CRUZ
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O Avaí de Zé Carlos; Orivaldo, Maneca. Beto e Cocá;
. Lourival e Carioca; Valter, Zé Paulo, Mickey e Joãozinho;

�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!enfrenta hoje á tarde, ás 15h30min, no estádio Orlando Scarpell i ,������������������!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�
ao Joinville de Raul Bosse; Gilmar, Paulinho, Wagner �

Carlos Alberto; Joel. Glldázio e uco.jsrmoro.
João Poulo e Veiga. A arbitragem é deYolondo Rodrigues,
quxiliado por Nestor Mário Tártari e João Guerreiro Filho.

8 - Esportes

SOUI.a poderá di rigir o Avaí somente nesta

partida de hoje contra o Joinville, pois o

nOI o treinador deverá estar assistindo o jogo
das arquibancadas. Apesar das insistências,
a di reçâo do clube nega-se a divulgar o nome
do técnico. mas adianta que não é catari­
nense. Por outro lado, Souza enfrentará ao

Joinx ille. adotando Ulll sistema 4-2-4, "ata­
caatlo e defendendo", como explicou.

Nem a chegada de Katinha foi capaz de
. causar tanta discussão quanto o anuncio,
feito pela direção do Avaí, de que ó novo

técnico assistiria a partida de hoje, no Or-I
lando Scarpelli. "Ele já está até com as pas­
sagens compradas". dizia o diretor de fute­
bol Valrni r Martins. No entanto, Valmir não
revelou o nome do técnico, preferindo dei­
xar os inúmeros torcedores que o rodeavam
fazendo especulações: "Sérgio' Lopes, Décio
Leal, Edgar Ferreira ... ", \0 técnico Souza
tampouco cedeu às pressões para que fosse
divulgado o nome do possível novo treina­
dor.

4-2-4
Apesar 'de salientar as dificuldades que

enfrentará nessa partida contra o Joinville ,

Souza não fez mistérios em relação à forma-

o ponteiro di�eito Katinha , recém contra­

tado pelo Avaí, por empréstimo, junto ao
. Atlético Paranaense , esteve. ontem. no

Adolfo Konder, quando foi apresentado ao

técnico Souza. Ele chegou demonstrando
muita satisfação por poder jogar em Floria­
nópolis e espera que sua condição de jogo
seja imediatamente liberada, pois se en-

. contra em perfeitas condições físicas,
"pronto para entrar em campo".
Eldr Andrade Branco, 21 anos, o "Ka­

tinha", nasceu em Lages, e com onze anos

transferiu-se para Curitiba, juntamente com

Katinha: pronto para entrar em campo

ção que mandará a campo. A defesa não
. sofrerá alterações, mas a meia cancha será

composta por Carioca, Lourival e Zé Paulo,
sendo que este último jogará mais próximo
de Mickey. No ataque escalou Valter, Mie­
key e Joãozinho.

- O futebol é muito simples. Vou explo­
rar as características dos meus jogadores e

adaptar Um esquema. Por ·isso. optei por
jogar num esquema 4-2-4 - explica
Souza. Lembrando que o Joinville sempre é
um adversário difícil, o treinador afastou
totalmente a hipótese de atua.r retrancado.
"Futebol, hoje em dia, se joga atacando e

defendendo ao mesmo tempo", disse o téc­
nico .:
Por outro lado, está consciente de que o

Avaí "não está passando por uma boa fase" e
recordou com tristeza a saída de Natánael
Ferreira, repetindo as declarações dos joga­
dores: "Ele não era culpado".

Para o banco o técnico contará com Joel,
Adailton, Célio, Rosa Lopes e Dirceu. Hoje,·
às l3h30min, Souza ainda voltará a conver­

sar com os jogadores quando recomendará
"tranquilidade", pois como explica "o joga­
dor na frente do gol têm o direito de errar,
'contanto que permanecça tranqüilo".

sua Iarnília, onde começou a jogar pelos in­
fantis do Atlético Paranaense. Aliás, Ka­
tinha jamais saiu do clube. Em seus dez anos
de futebol somente uma vez afastou-se do
Atlético. quando foi convocado para a sele­
ção Olímpica ..
Katinha, inclusive. recorda com muito ca­

rinho sua chegada no Atlético: "Eu era

muito garoto e Q pessoal em seguida come­

çou a me chamar de catari na. Daí é que
surgiu o mau apelido de Katinha".
O ponteiro também recordou os episódios

de sua contratação pelo A vaí. Segundo ele, o
Marcílio, Criciúrna e Joinville. estavam in­
teressados em adquirí-Io. "Não podia: acei­
tar. pois já havia conversado com os dirigen­
tes do Avaí e tinha que honrar meu com­
promisso", diz o jogador.
VERSATILIDADE
A palavra que melhõr define a caracterís­

tica do futebol de Katinha é "versatilidade".
Isso é que se deduz depoisque ele Il.qmepia
sua forma de jogar. I nclusive, Katinhache­
gou a brincar quando soube que em Floria­
nópolis haviam muitas dúvidas sobre sua

real posição: ponteiro, meia 'cancha ou

.centro avante?
.

- Sou ponteiro direito, mas posso atuar
pelá meia cancha ou pelo comando do ata"

que como vinha jogando ultimamente no

Atlético. Aliás, eu sempre fui uma opção
para os treinadores nessas três posições.

Na meia cancha ou na ponta direita, o que
mais interessa a Katinha é poder jogar ao
lado de Mickey. O jogador ainda insiste em

dizer que_ "minha velocidade tem que ser

explorada". O meia cancha Linha recorda de
Katinlia: "Um ponteiro muito veloz e de difí­
cil marcação", Hoje Katinha assistirá a par­
tida contra o Joinville e segunda-feira
integra-se de fi nitivarnerite ao elenco.

.

O ESTADO - 2X de abril de 19

'.. Souza orientou treino ontem e dirige time só hoje.

DIREÇÃO DO AVAl PROMETE PARA
HOJESUSSTITUTO ·DE NATANAEL

Katin,�a diz que está
'em condições· de ioga.

Soluções para o JEC
estão fora do

alcance de Peçanha
Joinville (Sucursal) -Logo após o último jogo contra o Carlos

Renaux, com vitória de 2 x O, o treinador Orlando Peçanha, satis­
feito com o bom rendimento do Joinville, tinha a equipe definida
para esta partida contra o wavaí naCapital, mas sofreu o imprevisto
de Jor�e LUIz re:eber o t�rceiro cartão amarelo e ser obrigado a
·cumpnr suspensao autornanca. '

Sem surpresas informou que seu substituto seria o jovem médio
volante Márcio, que parucipou da seleção catannense de Juvenis e
entrou algumas vezes no time de cima neste estadual. Mas no final da
tarde esteJoi vetado.pelo departamento médico e Joel, deslocado, se
tornou a nova opção.
Com' isto, Orlando sabe que o meio de campo do Joinville vai

sofrer com a ausência de Jorge Luiz e assim pode mudar seu es­
quema tático hoje contra o Avai, O treinador espera que também se

repita a atuação passada (não aquela da Chapecoense, que foi um
vexame), mas a do Carlos Renaux quando a equipe se reabilitou. E
tem tudo para confirmar o início de uma nova fase, como diz
Orlando, e esperam ansiosamente os cartolas do Joinville.
GREVE BRANCA .

O fato contundente 'registrado nas duas últimas semanas foi a

instabilidade da equipe com boas e más atuações. Venceu o Palmei­
ras (Jx l ), perdeu do Figueirense (3x2), goleou o Internacional (4 x

1),. fo} derrotado pelo Marcílio Dias (2 x I l, recuperou-se contra o .

Criciúma (I x O), perdeu da Chapecoense (lxO) e venceu o

Renaux na última rodada por 2 x o. . ...

Esse pequeno retrospecto mostra que o Joinville não é o mons­
tinha sagrado desse estadual e, se valer a lógica da sequência 'de
vitórias e derrotas, perderá hoje para o Avai. As duas equipes, G

ontudo, estão enfrentando crises semelhantes. Se de um lado o Avai
.amargou tantos resultados ruins que perdeu até o treinador Natan­
ael Ferreira, o Joinville não pode se dizer favorecido, pois também"
está naufragando na insegurança e quase desesperadamente vai para
a capital disposto a mostrar que a crise é passageira. Nó ineio da
semana, .P9f exemplo, depois da derrota contra a Chapecoense,
quando os-jogadores foram acusados de pouco empenho,' mesmo
diante de um bicho de 2 mil' cruzeiros .pela vitória, mais mil por
diferença ?e �ols,.

.

a diretoria de futebol, o presidente e o depar­
tamento tecruco tiveram longas horas de conversa pará se descobrir
o motivo. Al�uns falaram em insatisfação pelo duro regirnediscipli­
nar Implantado pelo supervisor João Lima. Os horários regidosç a

concentração após o último treino, multas, etc, tudo levava a crer

que os atletas - como está em voga - optaram por uma greve branca.
O documento mais forte da irreverência dos jogadores - ou de

alguns - aconteceu no ônibus quando voltavam de Chapecó. sen­
tados nas poltronas dianteiras o chefe da delegação, treinador,
supervisor, massag.ista e médico foram alvo de cascas de laranja
atiradas por muitos jogadores . .A viagem foi Interropida duas vezes

para advertir que aquele tipo de brincadeira estava irritando e .o
treinador Orlando, na segunda parada, chegou a desafiar quem
msrsnsse em atirar as cascas para uma satisfação no "mano a mano".
Equipe instável .

Esses fatos e outros que não chegaram ao conhecimento da im­
prensa foram levados à presidência do cube pela direção técnica e
assim explicou o presidente Waldorniro Schutzler: "Não sei o que
está havendo mas vou querer Lima explicação. Vou me reunir isola-'
darnente com cada um, e se necessário comos jogadores um por vez
para descobrir o motivo desse desinteresse e irreverência. Se for um

'\
problema individual purnremos quemmerecer.Se for coletivo tarn-
'bérn cabe pensar em uma punição coletiva".' .

DQ lado dos jogadores o capitão Wagner programou uma reunião
com todos oscompanheiros para pedir mais empenho nos RFóximos
jogos e parece que surtiu algum resultado pois, na quarta-feira
conseiluiram uma boa vitória contra o Carlos Renaüx, em Brusque.
O tremadpr Orlando Peçanha , mais fechado e reticente, explicou
resumidamente que existem certos, problemas dentro de um clube
defutebol que "devem ser solucionados por si porque às vezes fogem
á própria atividade futebolística para cair no âmbito' pessoal e"
particular de cada um"..

.

_
.!.

. Â verdade é qlJe hoje o Jóinville é uma equipe instáve('m�sn;lO;'� ':
. despeito da fama de possuir o melhor plantel do campeonato, ter à �
mais alta folha de pagamentos e garantida a estabilidade financeira
pelas indústrias. Com exceção de Jorge Lúiz cumprindo suspensão
automática, Orlando terá à sua disposição. todos os jogadores sem,
qualquer problema de lesão, e que atuaram rios últimos-jogos. O .

-:
..

.... , esquema tauco e orensivo, com avanço aos laterais, recuo i

dos ponteiros para auxiliar Õ meio de campo, e permanência dos
zagueiros de área em postos fixos. Contra Q Avai hoje é mais um

'

teste para quebrar. ou confirmar, a instabilidade da equipe.
' ,"

Pinga será o substituto de D;alma
dúvida da escalação
do Figueirense para
o jogo de amanhã
em Rio do SHI.
Desde a manhã, o
treinador conversava
bastante com Pinga,
que fez todos os
ira bal hos do dia com

um abrigo de plást'icQ
sob a cqmisetc{,
.para perder peso,
e todos os cpntatos
tiveram como

finalidade orientar.
o jogador uentro uo

Preferindo Pinga,
jogador que conhece
bem e segundo
seu entendimento tem

perfeitas condições
de entrar na vaga
deixada por Djalma
e cumprir seu plano
de jogo. o técnico

Jorge Ferrei ra,
ontem à tarde, nãó·
esperou nem pela
lolta uo geren te
Cláuuio Wagner do. Rio,
para tirar a única .. ":." - i

I'·
,

� .,

CHAPECOENSE
X

JUVENTUS

Chapecó e Jaraguá do Sul (Sucursal e corres­

pondente) - O treinador Vieira orientou um cole­
tivo na tarde de Olllem no fndio Çondá que serviu
para definir Roberto na laleral direita no lllgar de
Cosme que cun]pre suspensão automática e se casa

esW tarde. A altera�ão não afetou o rendill1ento da
equipe. pelo menos durante o treino, deixando o téc­
nico otimista para o jogo desta tarde às 15h30m
contra o Jilventus. Nas demais posições, Vieira con­

firmou o mesmo time que venceu o Ava(.na quurta­
feira no Orlando Scarpelli.

Em
Jaragu:L antes da viagem. realizada na noite de O'n­

tem.·o treinador I:elizardo af.irmou ·que o Juvcntus
joganí ofensivamente. rois entende que se armar um

esquema retrancado. não terá as míitimas possibili­
dades de conseguir um bom resultado. A lInica recla- .

mação do treinador. é a falta de sorte nos últimos
Jogos, já fjUe o till1e cria situa�ões de gol mas é i.nfelil.
nu'; Ilnaliza�ões. Silvio Tadeu Lelllos Vieira serü O"

:írbitro auxiliado por Onol'(no Didomenico c CI'I1(
Lotermann. Equipes: Chapecoense: Roherto: Vitor
h·o. Ir: Carlo<" Decio c Cel,o Sill·a: Jangu·. Valdir c

Nilo: Bagé. Jorge e Euzébio. Juventus: Renato: Odi·
lon. Gomes. Mauro aLi Chicão e Cizo: Lar�l. Jorge
Cancelier. c Juquinha: Lui/. Tonho e Nilton Gomes.

', ....

sistema de jogo,
uma. vez que até

agora, ele não jogou
sequer uma partida·
pelo time em

função de estar,

titulares trabalharam
em função do novo

companheiro de.

equipe, procurando
ambientá-lo com as

jogadas que
periodicamente vem

sendo ensaiadas. '

o Rio do Sul..
- Com a vontade"
que estou 'de jogar,
foi muito bom ter

um ambiente favorável
de parte dos
companheiros. E.
acho que correspondi ,

apesar de me gu�rdar
um 'pouc·o. já qLie
estou sem ritmo,

,

e preten<;lo mostrar

tudo que riosso
em Rio do Sul.

'_..

(

defendida pelos
reservas: - Ele treinou
bem, e acho que

. está perfeitamente'.
,

em forma,
I podendo entrar sem

comprometer. Inclusive
-. porque�ilssimilou
o esquema de jogo,
e Se ··(:tÚrosou com

,os·conll?anheiro� .

que estão no time,

com Claudio Wagner
registrando-o na FCF,
depois de retornar

do Rio, onde levou
seu contrato na CBD
e Sebinho, o outro

'

titular que
preocupava, também

.

está confirmado
porque treinou·
normalmente à tarde:
Com isto, Jorge
Ferreira já de ant�mãó·
escak)u o time 'com,,, ,

a escalação coinp!�tiil'-" j
b

. l. '

sem pro lemi;l�:, � :;-),:.; ,')
,.

.

�té ontem: registrado
pelo Botafogo.
Mas (oi à tarde

.

que �ôrge I-ei-reira
i ntensificou os

cuidados con1 Pinga,
·Uirigindoul11 trein'o
tático em que mui,tas
vezes todos os

R�NAUX.
X

PALMEIRAS

Bmsque e Blumenau (Sucursais) - O único

problema que o Carlos Renaux tem para enfrentar o
Palmeiras hoje à tarde. às 15h30111 no estádio. Augusto
Bauer. é o lateral Clóvis que ainda não se recuperou
da violenta pancada na boca. sorrida no últim}ljogo.
Em seu lugar. Hélio Rosa conri rmou Lico que rez um
bom treino na tarde de ontem. e ô· deixou otimista
nUln bom re�ultado. Apesar dI? iime ter penJid0 na

quarta-reira para o Joinville. o ambiente entre os

jogadores é de tranquilidade. cm Blulllenau. o, trei­
nador Joaquinzinho não poderá contar com Sany qule
recebeu o terceiro carhio.amarcia contra o Rio do Sul.
sendo suostituído por Arold.o. que atuarü impro\·i·
sado néi posi<;ão. com Saulo passando pai'a a lalcl:al
direita. O técnico. <lPÓS o treino reali/ado na tarde d,
ontem. anrmou qucapesar do jogo ser elll Brusquc.
não acredita que o Reil:wx possa surprcc'lIder o Pal­
meiras. Equipes: Carlos Henaux.: Dilon: Lico. Ad.e­
miro Coral e ASSIS: Reinaldo.. Paulo Sérgio c Nillinho:
Adcmir. Pepe ou Márcio c Val'ldarcs. Palmeiras:
Nihon: Saulo. Jorge Lui/. Valmir c Renato: Aroldó.
Dito Cola e Adelmo: Edney. Lenilson c MarilIon.
José da Silva Melo será o ,íl·bitro. auxiliado nas ban_{
deira, por Ruy Fari,ls e Anlonio Carlos Maes.

I)

com abrigo apesar
de estar no peso; . \

..

só para Iicar-' \ ..
ai nda um pOLICO

,.

mais leve e rápido.
E,Jorge Ferreira
também ficou
satisfeito com as

movimentações do

jogador, que durante
o rápido coletivo

,

apronto, já à
tardi nha, consegui u
várias vezes se

lazer presen te
na área

'_

. A cón'dição de jogo
do lateral foi

,
completada' à �aide,:). ,

E por esta atenção
toda especial é

.

que Pinga terminou
o dia satisfeito,

.

certo de que poderá
atuar sem problemas
contra Tanto que treinei

I

Lages e Joaçaba (Sucursais) - Apesa/ de duas
vitórias consecutivas, o I nter voltou a enfrentar séria
crise, desta vez em função da demissão do presidente
Ivan Ivanov. A situação se agravou ainda màis na

liltima quinta-reira quan00 o Conselho Deliberativo
se reuniu e não·conseguiu eleger um 110VO presidente,
já queo vice de Ivanov negou-se a assumir o cargo, o
mesmo acontecendo com o segundo vice. Sem candi­
datos. foi sugerido que Max Coutinho de Azevedo,
presidente do Conselho assumisse até ser Inarcada
nova eleição, mas ele, alegando problemas profissio­
nais .13mbém não aceitou. Resulllifldo. para enfrentar
o Joaçaba esta tarde' às 15h30m no estádio Vidal
Ramos Júnior. o Inter não terá diretoria. deixando os

jogaElores inseguros e bastanle preocupados. N�m
mesmo a palestra do técnico Ademir Martins conse­

guiu tranquilil.ar o time. que ainda enfrenta séíios
problemas na escalação. o que não acontece com o

Joaçaba, que não'contará apenas eom Jaime. Equi­
pes: Inter: Vilar Hugo: Dutra. Nivaldo. Pedro Enio e

Cladclllir: Vanusa. Renato e Daniel: Jorge· Gui­
Iherl11e. Vacaria e Tangará. Joaçaba: Casa­
grilnde:Adão. Sidney. Baiano e Trouxinha; Betico.
Taco e Paulo Roberto: Caco. J(i1io e Tonho. Gerson

Cal: ,rDel11ai-i�. Raulino Ferrar( e Reinaido Lainego
sera o trIO de arbltragel11.

.

.

'

MARCÍLIO'
X

PAYSANDU

··CRICIÚMá
X

CAÇADORENSE
' .�

.

INTERNACIONAL
X

JOAÇABA'

_,',

Itajaí e Brusque (Sucursal) - Com um coletivo
realizado na tarde de ontem. o treinador Odilon Si.lva
definiu a equipe do Marcíli\) Dias para o jogo de hoje
contra o Paysandu. A pesar da Federação Catari nense
de Futeoolter marcado_a partida para às 15h30m. a
diretoria está anunciando] I horas.

Após o treino ue ontel11. o diretor de futebol. Aris­
tides Russi apresentou o jogador Peninha aos seus

no\ Os con}J1anhei,os. O atleta, \ inculadQ ao Cori­
tiha. ficarrí no Marcílio até o final do campeonatq
estadual. <)ualHo a ,Aladim e Regina.ldo. o diretor

I
COl11entou que não há a m,Íl1im3 possibilidade 'de
tra/.ê-los. já yue estão no esquema da equ·ipe para­
naeilse.

[111 Brusque. o trein.ldor Adão Goulall está com

sél'iós proolemas para escalar o l'avs:lndu. pois An-Igi(Jlete. Valdir. Carlos. Danilo. Betinho. Arnaldo.
Luil Carlos. Alemão e Celso est�io contundidos. IElju'ipes: \1m'cílio - Cícero: lequinha. Ôit,io. Belga e

I Aleir: Maurício. Bira Lopes e Lcleco: Jair. Rinaldo c !Jean. Paysandll' Rogério: Capcleti. Danilo. Carlos c

Adildon: Lili. Bellnho c Vilmar: J()�io Carlos. Angio- I
lete c Vilmar. podendo ser alterada. Alan Gi0yani
Ahreu da Siha será o jui/. auxiliado Ilas iaterais, por
Osn1 José de Souza e Raul Duwe.

Criciúma e Caçador (Sucmsal e Correspon­
dente) - Noval11ente sem Careca e Veneza, o. Cri­
ciúma jogará esta ·tarde. às 15h30m no estádio Heri­
berto Hulse.contra a Laçadorense. Depois do coletivo
realizado ontem à tarde. o técnico Lauro Búrigo deci­
diu manter a mesma equipe que derrotou o Juventus
na qLiarta-feira. Para o lugar de.Careca. internado no

hospital com sinosite. foi escalado o juvenil Sabiá,
com Carlinhos sendo l11antido na quarta zaga e Ve­
neza no banco de reservas.

A Caçadorense: que viaj0u orúem às I � horas. não
[ioderá contar apenas COI11 Herl11es. que lesionou-se
na partida contra o Figueira. Apesar de não sair
jogando. a "arma secreta': de Tonguinha para este

jogo é o cllacante leca
.. que del·erá ser la nçado apenas

na lase Ilnal. O ambiente é de tranqtiilidade e o inci­
dente ent re I \·anir c a di reloria foi conlornado. COI11 o

goleiro assinando nOlo contraio e aceitando a re­

sena. Equipes Criciúma:�urandir: Marco Antonio.
Messias. Carlinhos e Valdecí: Serrano. Sabiá e Badu:
N,ddo. Ademir e luinho. Caçadorense: Galina:
Gambela. Eli/eu. Toninlioc Vijlllar:Giba. Celsinhoe
Tuico: Jorginho. Cabinho c Délcio. José Carlos Be­
ferra. OSlllarino Nascihlento e Pedro Paulo de Souza
ser<Í o trio de 'Irbitragelll.

.
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Diretora colocou-se a

disposição do Corpo Clínico

para solucionar os problemas.
.

,

Joinville (Sucursal) - dente do Hospital, cuja exo­

.Esrou a disposição dos se- . neração é exigida pelo
nhores médicos do Hospital Corpo Clínico, à exemplo
que estiverem de fato inte- do diretor administrativo,
ressados em solucionar os Herbert Zirnath, disse que
.problemas do "São José". estranhou a manifestação
Este é um dos meios mais dos médicos através de uma

viáveis para esta solução, nota oficial. "Esperava que
separando, assim, o desa- eles me procurassem para,
corda pela minha nomeação em conjunto, estudarmos as

dos problemas que já exis- soluções mais imediatas a

tiarn quando fui empossada serem tomadas".
há poucas semanas". A de­
claraçãofoi feitaontem pela
diretora-Superintendente do
Hospital São José, Edla
Jordan, ao comentar a nota

oficial divulgada pelo Corpo
Clínico do Hospital.

Edla Jordan manifestou­
se surpresa com o pos icio­
namenta dos médicos, pois
desde o dia em que assumiu
a superintendência, jamais
foi procurada por algum

. médico. - "E de estranhar
Por outro lado, a Assesso- que somente após minha

ria de Imprensa da prefei- posse o Corpo Clínico tenha
tura municipal informou demonstrado tanta preocu­
que a íntegra da nota oficial pação a' respeito dos pro­
já é do conhecimento do pre- blemas do Hospital, que já
feito Luiz Henrique da Sil- haviam antes de minha
,veira (MDB), que está em posse.
Minas Gerais, na cidade de Uma das manifestações
Juiz de Fora, participando da nota oficial do Corpo
de um Encontro de Prefeitos Clínico que mais irritaram a

de Cidades de Médio Porte. diretora superintendente foi
Segu ndo Mi raci Derett i. a acusação de "omissão total
chefe da Assessoria de Im- da prefeitura, apenas com o

prensa, o texto da nota foi Hospital, o qual sempre me­
enviado no mesmo dia, via receu apoio da prefeitura, e

telex, ao prefeito. Por sua revelou que há um projeto
vez, Luiz Henrique chega à no I narnps solicitando a

Joinville hoje à tarde, de- criação de Pronto-Socorros
sembar�ando no aeroporto lias bairros da cidade, "para
de Curitiba às 17h30min. serem equipados com servi-
Segundo a Assessoria de ços médicos, odontológicos

Imprensa, "é provável que o e ambulatoriais". - "Infeliz­
prefeito faça um pronun- . mente, a única resposta que
ciamento a respeito do irn- obtivemos neste sentido do
passe surgido durante sua lnamps foi que; em termos
ausência". No entanto, ao de Joinville , este projeto
receber o comunicado via te- somente será desenvolvido
lex, o prefeito não fez ne- após uma experiência seme-

nhurn comentário. Ihante na capital do Estado.
SURPRESA Estes pron to-socorros
A diretora superinten- foram uma iniciativa da pre-

o Plano. de

Integração
Rodoviária

de Blumenau

aproxima
os maiores

bairros
da cidade

A Prefeitura de Blumenau vai dispender este ano, cerca
de Cr$,8,5 milhões em dois importantes projetos que fazem
parte do plano de integração rodoviária do município. Um
deles compreende as obras de retificação e alargamento
da rua Herrnann Huscher, que se constituirá numa nova

opção viária de ligação ao bairro da Garcia - o mais popu­
loso da cldada- atualmente servido, e em condições pre­
cárias, pela rua Amazonas. O outro serviço vai estabelecer
a ligação entre os bairros Garcia e Velha, num investi­
mento superior a Cr$ 1 ,5 milhão,

O custo total das melhor-ias da rua Hermann Huscher
está calculado em Cr$15 milhões, incluindo a implantação
de galerias e de canalizações de águas pluviais, sem con­

tar com a futura pavimentação que a prefeitura pretende
concluir até o final da gestão Renato Vianna, Este ano,·
cerca de Cr$ 7 milhões serão gastos na obra.

O leito da Hermann Huscher, além de dois metros de

passeio em' cada lado, terá 10 metros de largura desde o

final da alameda Rio Branco até alcançar a rua Antônio
Zendron. Os trabalhos a serem deflagrados, possivel­
mente, no mês de julho, compreenderão 65 mil metros
cúbicos de corte de terra e 110 mil metros: cúbicos de

aterro, devendo atingir cerca de 54 propriedades. Para o

'I

A Secretaria da Saúde e Bem Estar
Social de Blumenau inaugurou as novas

instalações do Centro Social da rua Re­
púbuca Argentina, no bairro da Ponta
Aguda que, em maio do ano passado, foi
destruído por um incêndio. Na recons­

trução do prédio, feito em estilo enxai­
mel, num projeto do arquiteto Stênio
Vieira, da Assessoria de Planejamento, a
Prefeitura, sem contar as despesas com
equipamentos, investiu a quantia de Cr$
460 mil.

feitura em desafogar o Hos­
pital São José".
Discordando da "Omis­

são total" da prefeitura em

relação ao problema da
saúde pública, Edla Jordan
lembrou ainda a criação de 8
ambulatórios nos bairros.
"Portanto", concluiu.ré as­
neira falar em omissão to­
tal".

Ao comentar a acusação
dos médicos de que "há falta
de medicaméntos na Farmá­
cia do Hospital", Edla Jor­
dan assegurou que ela
mesma foi obrigada a adqui­
rir medicamentos em Curi­
tiba e São Paulo porque em

Joinville eles não existiam.
"O problema da farmácia é o
mesmo dos hospitais: finan­
ciamento", acrescentou.
Adiantando que não está

irritada com o Corpo Clí­
nico, a diretora superinten­
dente confessou que - "ape­
sar de tudo" - respeitava a

opinião dos médicos. "Se o

Corpo Clínico tivesse me

visitado alguma vez depois
que assumi, teria lhe comu­
nicado que vários setores

deste hospital estão sendo
objetos de estudo para en­

contrarmos .uma solução,
que seria o melhor se fosse
realizada em conjunto,
como o setor de fatura­
mento, pronto socorro, uni­
dade renal, radiologia, pato­
logia e convênios. Tudo está
sendo estudado".

Diante disso, Edla Jordan
disse acreditar que o Corpo
Clínico não tem conheci­
mento da verdadeira situa­
ção destes estudos, senão o

teriam . relacionado na

nota", concluiu.

Câm.ara de Lages
aprovou o a.umento

p�ra os servidores
Lages (Sucursal) - Superando inúmeras divergências inter­

nas, a Câmara de Vereadores de Lages aprovou ontem, apenas
5 horas após receber o projeto de lei originário do Executivo, os
novos vencimentos dos servidores municipais, que aumentou
em até 78 por cento os menores salários e em apenas 6,30 por
cento os maiores. Na mesma sessão foi aprovado, também, o
novo horário externo de funcionamento dos bancos.

Nas discussões internas da Câmara de Vereadores de Lages,
que em quase 3 meses desse período legislativo não havia conse­
guido aprovar nenhuma matéria que necessitasse de decisão

plenária, em 'virtude de discussão dos 2 partidos em-torno da

composição e mais tarde legitimidade das comissões técnicas,
não foi obstáculo para a aprovação de duas matérias de grande
interesse para a comunidade. A primeira, que diz respeito a

1.596 furicionários da Prefeitura, mantendo a tradição dos
últimos anos, foi recebida e votada no mesmo dia, em regime de

urgência especial. O horário de funcionamento dos bancos,
cujo projeto de autoria do vereador ernedebista Vilarino Wolff

previa aprovação em regime de urgência, também obteve a

. aceitação do plenário, mas 45 dias após sua entrada na Câmara.
NOVOS VENCIMENTOS

.

A nova remuneração dos servidores, do município de Lages
constitui-se em inovação para todo o país. Com uma folha de

pagamento superior a 4 milhões de cruzeiros mensais, oprefeito
emedebista Dirceu Carneiro concebeu a aplicação de um per­
centual de reajuste de 45 por cento sobre o total.da folha e

propôs a divisão igual do acréscimo assim obtido, em torno de I
milhão e oitocentos mil cruzeiros. Desse modo, cada servidor
teve um aumento de I mil e 200 cruzeiros por mês, o que se

traduziu num aumento de 78,82 por cento aos servidores que
ganhavam o menor salário da Prefeitura, [534 cruzeiros, e que
oassaram a perceber 2.734. Por outro lado, os secretáriosmuni­
cipais , que ganhavam 19 mil, foram aumentados também em I
mil e 200 cruzeiros, 6,31 por cento, portanto. Segundo infor­
mações da administração municipal, mais de 80 por cento
foram beneficiados com o aumento,. pois seus salários
situavam-se abaixo de 3 mil mensais.

Antes da proposta do prefeito Dirceu Carneiro ser transfor­
mada em projeto e enviada à Câmara, foi discutida em assem­
bléia geral pelos servidores, que poderiam discutir ou propor
outras fórmulas, Ao final, por aclamação, foi aprovada a pro-
posta do Executivo.

:

BANCOS
O horário externo de funcionamento dos bancos, em Lages,

com a aprovação pela Câmara de Vereadores do projeto de lei

007/79, passa ser das 9 às 1'6 horas, ininterruptamente. O verea­

dor Vilari no Wolff, autor do projeto, defendeu sua proposição
afirmando que, embora ii Consolidação das Leis do Trabalho

prescrevam uma Jornada dê trabalho de 6 horas diárias, o

bancário executa, na verdade, um expediente de até 10 horas, o
que seria prejudicial à saúde e "a outros interesses, especial­
mente aos que estudam à noite". No final, da sua explanação o

vereador concitou os vereadores a aprovarem o projeto, "o que
dimensionará a sensibilidade dos vereadores de Lages para
valores de direito dessa classe trabalhadora acima dos valores
da. ganância do comerciante de crédito".

secretário de Obras e Serviços Urbanos, Luciano Balsini,
ainda não é possível fixarprazo para o término das obras,
mas adiantou que "se tudo correr dentro das previsões
estabelecidas no cronograma físico, a execução deman­
dará 8 e 10 meses".

Ligação Garcia/Velha
A obra de ligação dos bairros da Garcia e Velha já ini­

ciada, compreende uma extensão de 5,5 quilômetros, a

partir do Morro do Gato, alcançando a rua Antônio Zen­
dron e será conlcuída, segundo cálculos da Secretaria de
Obras e Serviços Urbanos, no final do mês de JUQho.
A ligação segundo o engenheiro Luciano Balsini "será

de excepcional importância pois, durante eventuais en­

chentes, permitirá o trânsito normal entre o centro da
cidade e o bairro Garcia, já que a Rua Hermann Huscher,
mesmo após sua retificação, não apresenta condições de
dar rápida vazão a um grande contingente de tráfego".
Paralelamente aos trabalhos de abertura, em execução

por cinco tratores, o Departamento de Obras Públicas está'
procedendo todos os serviços complementares de infra­
estrutura, de forma a deixar. seu leito em condições de

calçamento num futuro próximo.

Ponta Aguda
ganha moderno
Centro Social

Leoberto Leal

poderá receber
mais seis turmas

Edla Jordan adiantou que o prefeito Luis Henrique, que
está viajando, já sabe de todo o impasse e quando voltar
vai fazer um pronunciamento, Ela disse estranhar a atitude
do Corpo Clínico, pois até agora ela não foi procurada,

Com as novas dependências, totali­
zande 211 metros quadrados da área, a
Secretaria de Saúde, segundo o seu titu­
lar, médico Sérgio Schaefer, poderá
ampliar e aperfeiçoar as atividades de
recreação infantil, maternal e creche
que atendiam, até a época do incêndio,
130 crianças.

O Centro Social da República Argen­
tina conta também com os serviços de
Um pediatra, que atende as crianças da­
quela comunidade em .seu ambulatório
médico.

9 mil lâmpadas
para iluminação
dos bairros

A Prefeitura de Blumenau, adquirirá,
nos próximos dias, 9 mil lâmpadas, des­
tinadas à manutenção da rede de ilumi­
nação pública nos diversos bairros da
cidade, num investimento que deverá
superar a quantia de Cr$ 350 mil, aten­
dendo a demanda dos próximos 6 me­
ses.

Atualmente, a Secretaria de Adminis­
tração do município dispõe em estoque
4000 lâmpadas de um lote de 9 mil, com­
prado em princípios do ano, numa des­
pesa de aproximadamente 300 mil cru­
zeiros e, até o final do ano, será adqui­
rido mais um lote da mesma quantidade,
de forma que, somente em compra de
lâmpadas, os gastos da Prefeitura em

1979 alcançarão a quantia de Cr$ 1 mi­
lhão.

.

A Prefeitura de Blumenau é uma das
poucas do Estado que paga de seus co­
fres as despesas de iluminação pública;
na maioria dos municípios, junto com a

conta mensal de energia elétrica, os con­
tribuintes de acordo com o seu nível de
consumo, pagam ainda uma taxa cor­

respondente à iluminação pública. Este
ano, de acordo com dados da Secretaria
de Finanças, a despesa da PMB com a

iluminação pública deverá atingir a Cr$ 3
milhões.

NGva ponte. de
concreto na
Pedro Krauss

O' prefeito Renato Vianna
inaugurou, dia 11 passado a

ponte da rua Urubici, uma das
principais transversais da rua

Pedro Krauss, obra em que
foram investidos Cr$ 293 mil.

Na mesma rua Pedro Krauss
a Prefeitura já investiu cerca

de Cr$ 2 milhões em obras de
canalização de esgotos e

águas pluviais e dotou a

creche, que funciona em seu

centro social, de um pediatra
para atender diariamente à
população infantil daquela
área.
A Secretaria de Obras já

construiu um muro de arrimo
que permitirá a retificação da­
quela rua que, em breve, será
servida por uma linha de ôni­
bus.

Rodoviária
fica pronta
em agosto

As obras civis da nova esta­
ção rodoviária de Blumenau,
iniciadas em outubro do ano

passado, estarão concluídas
em agosto próximo, de acordo
com estimativas do assessor
de Planejamento do municí­
pio, engenheiro ounto

: su­
veira, que anunciou o final dos
trabalhos de concretagem do
prédio pela Construtora Rio
Branco que já iniciou a colo­
cação do piso do andar térreo,
juntamente com a cobertura
do edifício que tem área total
de 7 mil metros quadrados.
Atualmente- os trabalhos

estão concentrados no reves­
ti mento das paredes de alve­
naria e nas instalaçôes elétri­
cas e hidráulicas, paralela­
mente à construção de um re­
servatório para 50 mil.litros e
de uma cisterna com capaci­
dade para armazenar 100 mil
litros de água. Nos próximos
meses o Serviço Autônomo de
Terminais Rodoviários de
Blurnenau - Seterb -, fará lici­
tação pública para a instalação
dos sistemas de som, telefo­
nes: e relógios.
Ao fixar para o dia 20 'de

agosto, com data da conclu­
são das obras, Olinto Silveira
ressalvou que "não significa
que a rodoviária vá entrar em
funcionamento imediata­
mente, já que o início das ope­
rações dependerá fundamen­
talmente da implantação do
sistema de acessos".

Juiz indeferiu mandado dos
mineiros que protestaram

contra eleição em Rio Maina

Minogio do Nascimento
w _ '" I _ bitrã

.-

...

vesse irregularidade, eleaca-lvunoggIo: cone usoes ar I arras e

explicou que "o juiz deu a apressadas" taria O mandato. Com isso,
sentença e negou o rnan- seu cabeça, que desistiram aqueles que me taxaram de
dado, e com isso está defini- antes de ser niarcada nova arbitrário, se. apressaram
tivarnente 'Jiquidado o as- data para o pleito. "Segundo nas conclusões".
sunto do Sindicato dos Mi- a portaria 3.437 só poderão
neiros do Rio Maina". Ele disputar eleições aquelas O MANDADO

.Cricíúma (Sucursal) - O De­

legado Regional do Ministé­
rio do Trabalho, Airton Mi­

nogio do Nascimento, in­
formou ontem à tarde que o

Juiz Federal Jonas Nunes de

Faria, indeferiu o mandado
de segurança impetrado pelo
"Grupo de Mineiros", pe-:
dindo anulação das últimas

eleições do Sindicato do Rio
Maina (Distrito de Cri­

ciuma),

recebeu a decisão do juiz
Jonas de Faria no final da

tarde de quinta-feira, e

ontem lembrava que "antes

já havia sido negada a limi­
nar e agora o mandado foi
indeferido por completo".

. Ao refutar as críticas de

que "dirigiu a Delegacia Re­

gional de Trabalho com par­
cialidade, ocasionando um

pedido da Câmara Munici­

pal de Criciúrna para o Mi­
nistro fazer uma intervenção
aqui", -O delegado do Tra­

balho afirmou que "eu trato

aqui todos. os assuntos

dentro da legislação. Se a le­

gislação é errada, isto é um

problema para o Congresso
Nacional eu apenas aplico o
que a Lei exige". Na sua opi­
nião, "os culpados' 'de não

haver oposição para o Sindi­

cato de Rio Maina foram os

próprios membros da chapa
da oposição, a começar pelo

voltou a dizer que "pode ser

reaberto o processo, mas

creio que a oposição não se

interessa, pois demora
muito para ser julgado".
Depois de lembrar que o in­
teresse era realmente anular
as eleições, �Ie afirmou que
"o assunto para o-Ministério
do Trabalho está encer­

rado". Ressaltou ainda que
"este juiz não é nem meu co­

nhecido, e por isso, se hou-

chapas que tiverem o nú-

mero legal. Acontece que a Com esta decisão do Juiz

oposição estava furada. Não Federal, o Sindicato dos

poderia marcar outra data Mineiros de Rio Maina

para o pleito, pois se agisse deixa de ser dirigido por
assim estaria sendo injusta uma interventoria instalada
com as outras duas chapas em 1976. Ojiresiderite, Darci
qué estavam esperando todo Shawkoski, eleito numa elei-
o tempo e estavam legais". ção sem oposição realizada

Ele mesmo informou que, nos dias 12 e 13 do mês pas­
"existe a possibilidade destes sado, dirigirá o Sindicato
mineiros virem recorrer ao por dois anos.

Tribunal Federal de Recur- Os mineiros remanescen­

sos, mas acho inviável o tes da chapa de Oposição,
mandado é um instrumento que não puderam concorrer,
de urgência, a-apelação pode- entraram coin mandado na

ria demorar dois anos para Justiça no dia 22 ct.e março,
ser julgada, e com isto o alegando existência de
mandado da diretoria eleita fraude nos trabalhos de vo­

agora pelo Sindicato teria tação. Segundo eles era ne­

findado". cessário um número supe­
.6A sentença dada por rior a 950 votos, sendo regis­
Jonas Melo de Faria termina trado um. número de 1.059
ressaltando que "indeferiu o votantes para os. mineiros,
mandado para decretar a ex- porém, "o número não ul­

tinção do processo". trapassou a 800, e houve

Minogio de Nascimento fraude".

URB inicia pavimentação da
Humberto de Campos, na Velha

Blumenau investe Cr$ 8,5 milhões no plano de integração' rodoviária

A Secretaria de Educação e Cultura

ampliará as dependências da Escola Bá­
sica Leoberto Leal, na região de Salto do
Norte, com a construção de três novas

salas de aula e uma área coberta para a

prática de educação física, Estas insta­
lações poderão ser utilizadas já a partir
do segundo semestre deste ano.

A execução do projeto, com custo··es­
timado em aproximadamente Cr$ 450
mil e, segundo o secretário de educação,
Ingo Fischer, permitirá aumentar de 520
para 736, o número de alunos do estabe­
lecimento, proporcionando, a partir do
próximo ano, mais seis novas turmas de
1,a a 8. a séries. Somente na aquisição de
móveis para as novas salas de aula, a
SEC dispendeu. a importância de Cr$ 96
mil.

� ". .."
,

SAMAE leva água canilizada para o A$ilo e
rua Araranguá

"

A rede de dlstrfbulçáo de
água tratada, ora em fase de
implantação na rua Araranguá,
bairro do Garcia, fica pronta
em mala, com o assentamento
de aproximadamente 1500.me­
tros de canalização que bene­
ficiará cerca de 2 mil pessoas,
cujas residências, atuatmente,
são abàstecidas . por
caminhões-pipa do Serviço de
Águas e Esgotos.

O diretor presidente do SA­
MAE, Guelfo Roveri informou
que o complexo de distribui­
ção de água é composto por
uma casa de bombas, uma cis­
terna com a capacidade para
.150 mil litros e um reservató­

.

rio, que facilitará a dtstrlbuição
de até 80 mil litros. Este projeto
representa, segundo cálculos
do SAMAE, um investimento
da ordem.de Cr$ 2,4 millÍões e

estará concluido em abril.
A mesma autarquia encer­

rou na última semana, o tra­
balho de mapeamento do ter­
reno onde será construido um

reservatório e a sub-estação
da Rua Coripós, com capaci­
dadepara 100millitrosd'água,
objetivando atender os, mora­

dores das regiões mais altas
do bairro do Asilo. A obrá be­
neficiará 3 mil pessoas e seu

custo, incluindo o investi­
mento com a implantação da
rede alcançará Cr$ 2 milhões.

A Companhia de Urbanização de Blu­
menau já iniciou o calçamento com para­
lelepípedos da rua Humberto de Campos,
no bairro da Velha. A primeira etapa dos
serviços compreenderá a pavimentação
de 5.600 metros quadrados, abrangendo o

trecho entre as ruas Sete de Setembro e

Alberto Stein, cuja conclusão pelas esti­
mativas do diretor técnico da URB, Paulo
8aier irá demandar entre 20 e 30 dias. Já G

trecho existente junto ao Ginásio de Es­
portes, "Sebastião Cruz", será executado,
oportunamente, de maneira aquela intei­
ramente calçada por ocasião dos XX
Jogos Abertos de Santa Catarina,

A Companhia se Urbanização informou
que o calçamento da rua governador
Jorge Lacerda, totalizando uma extensão
de t t-mll metros quadrados, já está con­
cluído e em condições plenas de trânsito,
restando, apenas, a implantação das Cai­
xas coletoras dos esçotos pluviais para
evitar que a infiltração de água provoque o
desnlvetamento de seu leito. Outra artéria
que está em tase final de pavimentação é a
rua Bruno Hering, localizada no bairro
Bom Retiro que está recebendo paralele­
pípedos numa extensão de 400 metros,
correspondendo a uma área de 2.500
metros quadrados.

Fischer explicou que as novas classes
serão erguidas sobre pilotis, e embaixo
delas estará localizado o pavilhão para
educação física.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Grupo Tup� elabora
programação especial
para dia do trabalho
Joinville (Sucursal) - 53 colaboradores da Fundição
Terão início amanhã, dia 2X Tupy, que completarão 20,25 e

de abril, as comemorações do 30 anos de atividades na em­

Dia do Trabalho nas empresas presa,
do Grupo Tupy, que, home- Finalmente, 'nó dia I de .

nageando os seus aproxima- maio, as festividades terão
damente 10 mil colaborado- prosseguimento às ó horas da
rcs, fará uma programação manhã com a entrega de Iran­
estendendo-se até à noite do
dia I de maio, gos defumados e refrigeran­

tes. Segundo Francisco Wei-
Amanhã, às 19 horas, será mann, Relações Públicas da

inaugurado os refletores do
empresa, serão distribuídos

Estádio de lutcbo] de Campo aos colaboradores e familiares
da Associação Atlética Tupy, ió mil frangos defumados. O
através de Urna partida com a encerramento acontecerá às
equipe da Sociedade Espor- IX horas, quando terminarão
uva e Recreativa Tigre (do

os torneios esportivos dispu-Grupo I ndu\l'riltl Hanscn i. tados em diversas modalida­
No mesmo dia.serão .abertas dcs.
as lcsuvidadcs esportivas na Ainda no dia I de maio, porAssociação Atlética Tupy, volta das II horas, será inau-
com a entrega de instalacões '

'r gurado um parque infantil,remodeladas de diversas mo-
composto de lO aparelhos de

dai idades esporti vas , além di versões e outras bcnlciio­
do funcionamento de um ex- rias, localizado entre as ruas
prcssivo parque de diversões Papa João XXIII e Albano
Para todas a, s criancas do'r Schrnidt , no Bairro Boa Vista,Bairro Boa Vista, onde estão próximo às empresas do'
localizadas as indústrias do Grupo Tupy.
grupo. Trata-se de uma coopera-

No dia seguinte, 29 de abril, cão da Fundição Tupy, 'em
haverá grande torneio expor- homenagem ao Ano lnterna­
tivo e festa popular durante cional da Criança. Todas as

todo o dia nas dependências obras do parque roram cons­

da A.T.T. truidas pela Fundição Tupy,
Dia 30 de abril, às 19h30, em áreas de 920 metros qua­

serão homenageados, com en- drados, cedida pela prefeitura
trega de medalhas de mérito a Municipal de Joinville.

Vereadores pedema
. mudança da Capital

�
O )�I=�=L

.

�
I

PolíciaMilitar de

Chapecó lcomemora
'. , .

seu anIversarIo

Chapecó (Sucursal)
.

Uma série de programações
esportivas assinalará a passa­
gem, no próximo dia cinco de
maio, do 1440 aniversário de
existência da Policia Militar
de Santa Catarinãi,

A partir de hoje;�' " Torneio
de Futebol Suíço óá',:nício à
Semana da PM/79.. lEI :e de­

senvolverá até \I terça-, ira,
com a participação de ofi :·.ais
da Polícia Militar e 10 equip,í';s
civis convidadas. Nos dias 30.
de abril, 2 e 3 de maio será',
desenvolvido outro, Torneio
deFutebol Suíço, este interno
e somente com a participação
de oficiais, subtenentes e sar­

gentos, subseção do Grupa­
mento de Incêndios, Banda,
Di retoria de Ensino, cabos e

soldados.

No dia 4 de maio, uma gin­
cana será promovida com a

participação de todos os edu­
candários de Chapecó , se­

guida de um Torneio de Fute­

�ol de Salão, disputado' por

Festa do Fumo começa
amanhã e vai até o "�

!

dia 10. de maio em taió'
J .

Taió - Com a presença do Go-
vernador do Estado, presi­
dente da Assembléia Legisla­
tiva e vice-governador, além
de Secretários estaduais, de­
putados e o presidente da Fe­
deração da Agricultura, será
realizada na cidade de Taió a

II Festa do Fumo de Santa Ca­
tarina - Fefusc, entre os dias
29 de abril é 1.0 de maio, no
Clube Caça e Tiro XV de No­
vembro.
O objetivo principal é pro-

mover os agricultores locais
.

que plantam fumo, a maior
fonte de renda dó município,
produção que o coloca como
o maio.produtor do Estado.
Para isso, contribui todos os

municípios da região, com

uma população em torno dos
19ó mil habitantes. A renda
da promoção, executada pela
Prefeitura, será revertida em

favor da Comissão Municipal
de Esportes. .

PROGRAMAÇAo
Durante os três dias de rea­

lização da Fefusc uma intensa'
programação será desenvol­
vida. Haverá escolha da
rai nha da Festa, campeonato
de truco e mora, corrida de
micro-tratores, desfile de
agricultores, jogos de futebol
de salão entre gordos e ma-

.'

gros, corrida rústica, apresen- .

tacão do coral do Colégio Es-

tadual Luiz Bértoli, competi­
ção de gaiteiros e trovadores,
baile e tarde dançante.
A abertura será no dia 29

.

às 9 horas, com desfile do�
agricultores, seguido de visita'
aos "stands" de produtos lo­
cais. A tarde, além da apre­
sentação das candidatas ao tí­
tulo de Rainha" haverá uma
corrida de micro-tratores, que
alcançam a velocidade má­
xima de 10 quilômetros horá-

.

rios. Os prêmios aos venceds.
res serão em implementos agrí­
colas. N� segunda-feira, os
stands serão reabertos às
8h30min, e logo em seguida o
coral fará sua apresentação.
As 13 horas, inicia o campes,
nato de truco e mora e, às 15
horas, futebol de salão. Para
este dia, está sendo esperada a

presença de 700 delegados
sindicais. O baile que aconte­
cerá à noite será com Ó con­

junto "Os Coringas".
No dia de encerramento da

festa, às 9 horas haverá culto
ecumênico campal, competi­
ção de gaiteiros e trovadores
às Ilh30min, tarde dançante a

partir das 14 horas, extração
da rifa às 16 horas e encerra­
mento dos festejos às. 17 ho­
ras. As inscrições para os inte­
ressados em montar stands
ainda podem ser feitas, na
Prefeitura Municipal.

Às 9h45min haverá a sole-
-riidade de eornprornissarnento
dos oficiais promovidos ao

pri mei ro posto (aspirantes
promovidos ao posto de

segundo-tenen te). Em Se­

guida. haverá a entrega de
medalhas por.serviços presta­
dos e desfile da tropa. Às II

horas, será' procedida a i nau­

guração da Galeria de Heróis,
no prédio do comando do 20

BPM, uma churrascada na

cabana do comando do bata­
lhão marcará o encerramento
das comemorações.

1978 ')97"1

Blumenau (Sucursal) "- Os vereadores Jair Girardi e

Bcno Frederico Weiers, ambos do MDB, iniciaram ontem
na Câmara Municipal de Blumenau um movimento.visando
sensibilizar os homens públicos quanto a necessidade da

Capital do Estado ser transferida para o interior.
Enumerando os graves problemas de infra-estrutura, a

maioria deles insolúveis, observados em Florianópolis, hoje
estrangulada por um tráfego violento e sem condições de se

expandir, osvereadores disseram que a solução está em levar
a capital para o interior e sugeri ram como local a cidade de
Curitibanos, por sero ponto central do Estado. Argumenta­
ram também que hoje já se projeta uma terceira ponte para
ligar a Ilha ao continente c outras se farão necessárias, até
que a ligação se transforme numa massa de concreto, "e
todos sabemos que o Estado parou quatro anos quando da

construção da ponte "Colombo Machado Saltes". Para Gi­
rardi e Weiers, Curitibanos, geograficamente é' a melhor

região para se situar a capital catarinense. A A rena, através
dos vereadores Rodolfo Sestrem e Carlos. Braga Mueller,
considerou a idéia Um "grande sonho", mas os proponentes
contra argumentarain dizendo que o sono de Juscelino Ku­
bistchck era ainda mais alto e Brasília fqi construída.

equipes da sede do 20 BPM,
companhias de Herval do
Oeste e São Miguel dó Oeste.

No dia 5 de maio, data de
.

fundação da Polícia Militar, a
programação inicia às 8 ho­
ras, com o hasteamento dos
pavilhões nacional e estadual,'
culto religioso, apresentação
da bandeira aos alunos solda­
dos, leitura do boletim do
comando geral e do boletim
interno especial.

FR'ANLUI TEXTIL S.A.
C.G.C./M.F. N.o 83176289/0001-21 - ITAJAí - SANTA,CATARINA

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores Acionistas: As demonstrações 'financeiras publicadas abaixo demonstram fielmente a situação econômico­
financeira da empresa e o desempenho da administração. A Diretoria fica à disposição dos senhores acionistas para
quaisquer informações, na sede da empresa, à rua Blumenau n.O 924, no horário comercial.

.

,\ Itajaí - SC, 15 de janeiro de 1979·

Francisco Vicente Coelho
Diretor Presidente

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31.12.1978.

ATIVO 1978

, -

CIRCULANTE
DISPONIBILIDADES
Bens Numerários ,

'
.

. Bancos ·

.

TOTAL, DAS DISPONIBlqDADES .. � : .

DIR,EI�,gS lF.\t1'}:.J)(fRCltl?nN;�,�.I.�J_r,), " j,'-' ," ".

E$toqu�s .

',';.:
.

:,' : ',:
"

;
.

.' .'
.

i '.;' , ..

Devedores por Titulas : .

Adiantamentos a Fornecedores .. _ " .' .

Impostos Recuperáveis : .

TOTAL DIREITOS REAL EXERC. SEGUINTE .

DESPESAS DO EXERCíCIO SEGUINTE
Despesas Financeiras .

Despesas Pré-Operacionais , .

AI moxarifado '
.

TOTAL DAS DESPESAS EXERCICIO SEGUINTE .

TOTAL DO ATIVO CIRCULANTE .

PERMANENTE
INVESTIMENTOS
Participações . .

TOTAL DOS INVESTIMENTOS .

IMOBILIZADO
Bens e Direitos Fundiários '.' .

Bens Sujeitos a"'Depreciação .

Bens e Direitos Sujeitos a Amortização .

Bens e Direitos em Formação .

TOTAL DO IMOBILIZADO '

.

DIFERIDO
Despesas Aprop. Após Exercício Seguinte .

TOTAL DO DIFERIDO .

TOTAL DO ATIVO PERMANENTE .

1977 PASSIVO

26.581,97 17.472,08
70.506,85 275.339,29
97.088,82 292.811,37

I
,

• 4789.374,56 3.413.017,95
3.081.997,27 267.447,55
613.925,01 : 1.048.192,64

- 68.289,03
8.485.296,84 4.796.947,17

- 24.069,41
46.372,44 170.186,58
107.730,00 128.841,73
154.102,44 323.105,72

8.736.488,10 5.412.864,26

8.028,23 745,00
8.028,23 745,00

877.045,00 515.000,00
3,263.855,93 1.849.572,27

23.070,57 15.671,53
132.207,30 97.040,00

4.296.178,80 2.477 .283,8D

139.117,32 -

139.117,32 -

4.443.324,35 2.478.028,80

PASSIVO
CI'RCULANTE
OBRIG. VENCíVEIS EXERCíCIO SEGUINTE
Obrigações com Pessoal .

Obrigações Previdenciárias '

, ..

Obrigações T�ibutár,ia� .. uv
'
•••

' : •••••••••.•..•
Credores por Títulos' . ' : .'. " ' , .,. "., 1 ..

Contas a Pagar : '
.

Credores por Adiantamentos i ,

Financiamentos Bancários (até 365 dias) .. ,
'

.

TOTAL OBRIG. VENC. EXERC. SEGUINTE ..............•
TOTAL DO PASSIVO CIRCULANTE. .

EXIGíVEL A lONGO PRAZO
OBRIG. VENC. APÓS EXERC. SEGUINTE'
Credores por Títulos .

Financiamentos. Bancários .

TOTAL DO EXIGíVEL A lONGO PRAZO .

PATRIMÓNIO LíQUIDO '

CAPITAL SOCIAL
Capital Realizado .

.

TOTAL DO CAPITAL SOCIAl '
.

RESERVAS
Reservas de Capital : .

.
TOTAL DAS RESERVAS , : . ..

(+) lUCROS OU PR.EJuízos ACUMULADOS
•

(-) Prejuízos Acumulados .

TOTAL lUCROS OU PREjuízos ACUMULADOS .

TOTAL DO PATRIMÔNIO líQUIDO :
.

1978

156.009,22
101.913,14 50.432,49
182.;33�2&2·1_; I ,.29.574,42
976 -.�R,Q,7;4" r !' 374,350,53
39;?<24,38

.

82.615,20
30.822.64

4.083.919,67
5,571.281,81
5.571.281,81

536.972,64
536.972,64

3.404.491,78
3.�04.491 ,78

25.000,00
3.392.047,52
3.417.047,52

1977

�
�----------------------�

.

4.000.000,00
4.000.000,00

2.192.266,05
2.192.266,05

4.000.000,00
4.000.000,00

-1.988.227,19
-1.988.227.19
4.204.038,86

-63.127,10
-63.127,10
3.936.872,90

,

TOTAL DO ATIVO
,'..... 13.179.812,45 7.890.893,06 TOTAL DO PASSIVO.................................. 13.179.812,45 7.890.893,06

DEMONSTRATIVO DO RESULTADO EXERCíCIO
1978

RECEITA BRUTA DAS VENDAS E SERVIÇOS '. 9.806.539,25
(-) DEDUÇOES DAS VENDAS ABAT. IMPOSTOS....... 1.156.515,90
RECEITA líQUIDO DAS VENDAS E SERVIÇOS......... 8.650.023,35
(-) CUSTOS DAS VENDAS E SERViÇOS. . . . . . . . . . . . . . . 5.385.204,80
lUCRO BRUTO :........

.

3.264.818,55
(-) DESPESAS OPERACIONAIS. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.770.076,62
OUTRAS RECEITAS OPERACIONAIS r.

,
1977'

4.322.641,08
798.764:29

3.523.876,79
1.724.585,54
1.79�.291.25
1.808.933,45

61.623;81

LUCRO OU PREJUiZO OPERACIONAL .

RECEITAS NÃO OPERACIONAIS .

(-) DESPESAS NÃO OPERACIONAIS .

'1978
�1.505.258,07

9.963,07
22.040,00

·1977
51.981,61

(+) SALDO CONTA CORREÇÃO MONETÁRIA --470.892,19
RESULTADO EXERqClp (antes lrnp, Renda) -1.988.227,19
lUCRO/PREJUIZO LIQUIDO EXERCICIO -1.988.227,19

51.981,61
51.981,61

EVOLUÇÃO DO PATRIMONIO líauioo
EXERCíCIOS

1976
1.969.891,20

1978
4.204.038,86

NOTAS EXPLICATIVAS: O presente Balanço Geral, para esta transcrição. foi recodificado segundo as exigências da lei n.O
6.404/76 e Decreto-lei n.o 1S98t17. A transcriç�o foi feita das folhas 83 a 91 do Diário n.O 02, registrado na JUSCESC sob n.o

2.271/78 em 02.08.78. As contas do Ativo Permanente apresentam o

valor de aquisição dos Bens, mais a correção monetária e menos a depreciação acumulada. As depreciações foram
calculadas na forma do ar,tigo 50, II, letra C, do Dl n.o 1598t17. Os financiamentos bancários consignados no Passivo'
Cir.culante, apresentam o total a ser pago nos próximos 365 di.as, incluindo as despesas a eles correspondentes. Os'
financiamentos bancários consignados no Passivo Exigível a longo Prazo, apresentam o total a ser pago após 365 dias. As
despesas', custos e receitas estão contabilizadas pelo regime de competência; os estoques estão avaliados apreço de custo.
O resultado do exercicio decorre da apropriação total, pelo regime de competência das despesas 'financeiras e variações
monetárias incorri9as sobre o contrato de financiamento em ORTNs, contraido com o BRDE, pagável até julho de 1983.

.
,Reconhecemos a exatidão do presente BALANÇO GERAL

Itajaí - SC, 15 de janeiro de 1979.

1977
3,936.872,90

DALTON MELlN
Rua Dr. José Bonifácio Malburg n.o 68

Itajaí - SC - Tel. 44-2682
Téc. Cont. CRC-SC 5192 - CPF 112363709-10

Frariéisco Vicente Coelho
Diretor Presidente

PARECER' DO AUDITOR

A Franlui Têxtil S/A - Rua BlumenaL. 924 -ITAJAí - sc - Prezados Senhores: Examinei o balanço patrimonial da Franlui Textil
S.A., realizado em 31 de dezembro de'1978 e as respectivas demonstrações do resultado econômi€o do exercicio naquela
data. Efe.tuei o exame consoante padrões reconhecidos de auditoria; incluindo revisões parciais dos livros edocumentos de .

c0ntabilidade, inclusive aplicando outros processos técnicos de auditoria na extensão que julguei necessário segundo as'
circunstâncias. Em minha opinião, o balanço patrimonial e a demonstração do resultado econômico acima mencionados,
representam, adequadamente, a situação patrimonial e financeira da "Franlui Textil S/A", em 31 de dezembrode 1978, e o
resultado de suas operações correspondentes !Ia exercício em foco. de conformidade com os princípios contábeis
geralmente aceitgs, aplicados em uniformidade em relação ao exercício anterior, exceto no que diz respeito 'as normas
estabelecidas pela nova legislação em vigor. Itajai - SC, 20 de janeim de 1979.' ..�� ......"",

.

Ottomar Gaya - Contador CRC/SC. 4560 - CPF 004.570.869/04.

AparecidoMarchiori
criticou na Câmara
atuação da UR8

�

Blumenau (Sucursal) - Argumentando que a ,q,ua!idade 1

do calçamento é péssima, o vereador Aparecido Marchiori
(Arena), voltou a criticar a Cia. Urbanizadora de Blurnenau
- URB, onde, segundo ele, "continuam as irregularidades
sem que se tomem providências".

,

O vereador' denunciou esta semana, que moradores da
Rua Governador Jorge Lacerda, estão pagando altas taxas
de pavimentação, apesar da péssima qualidade do calça­
mento naquela via pública. Para ele, "é inconcebível e ina- ,

ceitável o que foi feito na citada rua, onde o trânsito Ioi
interrompido durante vários dias, prejudicando operários e

estudantes".
'

Revelou ter avistado com o vice-prefeito Ramiro Ruediger
e este em companhia do prefeito Renato Vianna, esteve no

local, ficando "estarrecido com as irregularidades, mas ne-

nhumapr9vidência até �gora �pi).9mada": ., .'.

. »��face ,d�� oríticas,d.9.vere.��·9rt:\;l?arecldo M�r.c��9:�?::Ü
vereador Manoel Victor Gonçalves (/\{1DB) disse que as re­

clamações sempre existiram. Ele. prosseguiu, 'dizendo que a

Arena reclama de uma obra que há anos vinha sendo recla­
mada pela comunidade "somente agora executada".

- Em épocas passadas, as ruas eram pavimentadas aos

interesses de meia dúzia e somente a partir do Governo de
Evilásio Vieira, é que o municípío passou a ser tratado com

dignidade e o povo está contente, mas a Arena não perde o

hábito de se expressar sem fundamento, concluiu.

Itajaí encerra'
campanha de combate

,

à raiva cànina
Itajaí (Sucursal) - Após pelo médico-veter inár io

dez dias de trabalhos consecu- Nivarn Rodrigues da Silv.a, da
tivos, terminou ontem a Codesa.

Campanha 'de Combate à' f·. Também colaboraram na

'Raiva Canina no município de campanha, a Polícia Militar

ltajaí, que visa exterminar o do Estado, Corpo de Bornbei­
mal e afastar a possibilidade ros de ltajaí, Clubes de.Servi­
de novos casos de. raiva hu- ços e Prefeitura Municipal.

.

ma na , conforme aconteceu Conforme declarações do
em anos anteriores. médico Nivarn Rodrigues da
A campanha, realizada pela Silva, a Campanha alcançou

Codesa , Comissão de Defesa plenamente seus objetivos"
Sanitária Animal, com a par- 'tendo encontrado boa recep­
ticipação da Secretaria da tividade por parte da popula­
Agricultura, Centro de Saúde cão.
e Comissão Municipal de .. A campanha' realiza-se
Saúde, teve início no último anualmente desde 1977,
dia I Ó, no perímetro urbano e quando o problema da raiva
área rural do município. canina nQ município começQu
A prox i mada lílcn te Ó. 000. a preocupar as autoridades,

cães foram vacinados por uma devido ao grande' núméro de

equipe Je 22 ressoas lideradas .cães raivosos existentes.

\ .

Oposição pede
isenção de impostos

., .

para' v�uvas
São Francisco do Sul (Correspondente) - A isenção

de impostos municipais às viúvas dos ex-combatent.es resi- '1
dentes no nlllnicípio de São hanciscQ do Sul, roi soliçitaJa I

pelo vereador Alvaró Jorge Braga (M DB), durante a última
sessão ordinária.
Ao justificar sua proposição, o vereador emeJebista áfir-

j

•

mau que "é necessária esta isenção, através da Prere'itllra
.,

Municipal, beneficiando as .dependentes dos ex­

combatelHes na área municipal, porque está em conformi- I

, !

)
Jade com o qui:: Jetermina a lei rederal específica ".
Ainda na ültima sessão ordinária da Câmara de Vereado- .

res Je São I'rancisco, roi prestada em plenário uma homena­

gem póstuma. concedendo um minuto de silêncro, pelo fale- .l
cimento do vcreaJor Guilherme Zuege(Arena) de Joinville,
falecido no final da tarJe de domingo.
A Câmara recebeu um telegrama da Assembléia Legisla­

tiva, cOI�wnicando aos veread,Çlres pelo presidente da 'Casa,
contendo congratulações pelo transwrso do 321 aniversário
Je emancipação política de São Francisco, cuja mensagem
foi requeriJa pelo deputado estadual Geová Amarante

(MDB).

".:-,
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Trabalhadores não conseguem greve geral
Ao contrário do que tinham onunclodo. os líderes slndlcois não conseguiram mobilização to­
tal, e c paralisação só foi intensa na rede ferroviária e' nas principais fábricas Argentinas.
Buenos Aires - Com um vir­

wal"fracasso, salvo no setor fer-

rovi'ário , transcorreu ontem a

greve de 24 horas declarada por
um dos principais grupos sindi­
cais em protesto contra o plano
econômico do Governo Militar

argentino. O comércio funcionou
sem exceção, o ônibus circularam

normalmente e apenas se registra­
ram faltas nas mais importantes
fábricas.

A polícia só informou um inci­
dente na cidade de La Plata, a 50

quilômetros ao sul, quando des­
conhecidos jogaram uma barra de
ferro, de um automóvel, no pa­
rabrisa de um ônibus que circu-

di HUi! 1 Ti

França atuará em
conjunto com Urss em

projeto espacial
Moscou - O presidente francês
Valery Giscar D'Estaing acolheu
ontem, "positivamente", a suges­
tão de seu colega soviético Leonid
Brezhnev, de que iím cosmonauta
francês participe de um vôo espa­
cial soviético. A sugestão foi feita
ontem de manhã durante as con­

versações sobre a cooperação
científica ,e tecnológica franco­
soviética para o século 21.
A informação foi divulgada

pelo porta-voz do Presidente
Frances, Pierre Hunt, no segundo
dia da visita de três dias de Giscar
a Moscou, acrescentando. oue os

governos de Paris e Moscou já rea­

lizarn programas espaciais con­

juntos, inclusive o lançamento de
satélites franceses a partir do
Centro Espacial Soviéticode Bai­
konur e o emprego de equipamen­
tos franceses para investigações
científicas na estação orbital so­
viética Salyut 6.

Se a França aceitar, esta será a

segunda missão espacial tripulada
entre Oriente e Ocidente. A pri­
meira uniu União Soviética e Es­
tados Unidos. na missão Apolo-

Soyuz, em 1975.
O presidente Charles deGaulle ,

entretanto, quando visitou a

União Soviética em 1966, foi o

primeiro líder ocidehtal a visitar o
centro espacial e presenciar o lan­
çamento de um foguete.
Ontem, a Agência Tass infor­

mou que foi realizada a última
série de experí mentos franco­

.

soviéticos sobre "rnaterias espa­
ciais", a bordo da estação orbital
Salyut 6.
A União Soviética realiza um

programa intercosmos com ajuda
de outros países soviéticos mas,
até agora, não se tinha planejado
o envio de cosmonautas ociden­
tais a Salyut. Alemanha Oriental,
Polônia, Checoslováquia e Bul­
gária já enviaram cosmonnautas
ao espaço em naves soviéticas,. só
faltando Cuba, Mongólia, Ru­
mânia e Húngria.
Esse programa sofreu um só

revés até agora: a Soyuz 33, tripu­
lada por um comandante sovié­
tico e um engenheiro de vÔo búl­

garo, não pôde acoplar-se com a

Salyut 6, e a missão foi suspensa.

'Chacina no cemitériQ:'
Guarda Nacional dispara

contra.os coveiros.
Manágua - Cinco jovens:

entre os quais três coveiros de
Leon, morreram anteontem à
noite, vitimados' por rajadas de
metralhadoras disparadas pela
Guarda Nacional, enquanto tra­
balhavam no cemitério dessa ci­
dade, informaram ontem seus

familiares.
.

Não foi possível-iconflrmar ii
'notícia em fontes ofieiàis. Os'ur- .

Iorrnantes, que pediram'para não
ser identificados, disseram que os

três coveiros trabalhavam na

abertura de vários túmulos,
quando chegaram ao local dois
conhecidos a quem pediram ajuda
em seu trabalho em troca de urna

remuneração econômica.
"Os cinco abriram os túmulos e

no final da tarefa decidiram dis-

putar uma partida de cartas

pouco antes das sete da noite",
disseram os informantes.
Adiantaram que posterior­

mente chegaram cinco patrulhas
militares no cemitério de São Fe­
lipe e capturaram os cinco jovens.
"Em primeiro lugar nos obriga­
ram a tirar várias bandeiras ru­

bronegras da Frente Sandinista de

Libertação Nacional, que esta­

varrrftncadas em vários locais do
cemitério. Depois, os golpearam e

finalmente os massacraram a ti­
ros", disseram os parentes.
As vítimas foram identificadas

como os irmãos Luis e Pedro
Duarte, de 20 e 22 anos de idade,
respectivamente e os coveiros,
Terêncio Quintanilla, de 17 anos;
José Luis Sanchez, de 22 anos, e

Simon Antonio Cruz, de 23 anos.

Conservadores na frente
Londres - A líder eonservadoraMargaret Thatcher, que pre­

tende ser primeira-ministra britânica, fala em uma reunião
enquanto seu marido, Dennis Thatcher - traje escuro, óculos
aplaude estusiasticamente. Prognósticos assinalam que o Par­
tido Conservador ganha as eleições, embora pesquisas recen­

tes tenham apontado um certo declínio da popularidade da
agremiação.

OLP- teria ordenado
o seqüestro do Xá do
Irã nas Bahamas

N1S.Sª�;� lrifbr�:ões de que
a org�ji��iãO para Ê'j'��r.t\lçãb da
Palesil'nâ :',OLP havia ordenado o

sequestro .do deposto-xá; do Irã,
Mohamrned Reza Pahlavi, fize­
ram a polícia das Ilhas Bahamas
redobrar as medidas de segurança
em torno da casa em que o Mo­
narca está vivendo em Paradise
lsland.
A presença do Xá nas Bahamas

está causando intranquilidade e

os partidos políticos minoritários
começaF'l'i'1l.a pedir que ele dei'�.�,o
país.'e"Partido DemócriiticQ"iBac
ha�iàneadvertiu ante ontem que
à nação-r'eorre ,édo: perigo d,e
ver-se envolvida numa campanha
terrorista internacional".
Altos funcionários da polícia

local se reuniram anteontem à

noite para discutir novas medidas
de proteção ao Monarca e a sua

Família, após tomarem conheci­

mento de que a revista iraniana
"Javan" havia atribuído a um in­

tegran
·a d

ga
Arafat, havia deierrnmado a cria­
ção de "grupos guerrilheiros espe­
cializados" para sequestrar o Xá.
"Sabemos que Arafat nãu

perde ternpo'Ldisse o chefe da Po­
lícia das Bahamas, Salathiel

Thompson, ao inteirar-se da ver­

são.
Desde sua chegada às Bahamas

a 30 de março, o Xá tem sido cus­

todiado p<?r policiais das Baha­
mas e guarda-costas privados.
Em Teerã, anteontem, Hassan

reiterou em rápida entrevista co­

letiva que a OLP está disposta a

capturar o Xá, por ordem de A ra­
[at. Acrescentou que se o mo­

narca imperial tivesse permane­
cido em Marrocos a OLP o captu­
raria e o devolveria ao 1 rã para
que ali fosse julgado.
O Xá abandonou o seu país no

'dia l ô de janeiro. no que Ioi quali­
ficado de "viagem de férias".

Dirigiu-se primelro para o Egito e

depois para Marrocos. onde per­
maneceu até viajar para as Baha­
mas.

O Xá c uma comitiva de de/e­
nas de pessoas , inclusive sua mu­

lher, a imperatriz Farah Diba, e

NI) "'. ��al estão alojados
'1i't.": iili 'luxuosa casa de

praia do mi lionário James

Crosby, proprietário de cassinos
nos Estados Unidos e nas Ilhas
Bahamas.

Senhores Acionistas:
Cumprindo dispositivos Legais e Estatutários, temos a satisfação de submeter a apreciação de V. Sas., o Balanço

Patrimorial, o Demonstrativo do Resultado e Demonstrativo dos Lucros e Prejuízos Acumulados, relativos ao Exercício
Social encerrado em 31.12.78.

.

O exercício de 1978 destacou-se pelo início das operações no mês de outubro. O Atraso foi causado pela demora na
, Instalação da Inspeção Federal (SIF), em função das exigências da legislação específica.

U resultado do exercício deveu-se basicamente ao curto período em que foi possível operar e as dificuldades naturais
encontradas no lançamento de Novos Produtos.

, '

BALANÇO PATRIMONIAL ENÇERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1978

lava com passageiros. Ó moto­

rista teve feri mentes leves no

rosto.

esquema de emergência. Houve grimindo princípios de liberdade
maior vigilância policial no e democracia".
centro de Buenos Aires, onde
bancos e metrô funcionaram A greveToi'declarada sábado

normalmente. pela Comissão do 25 para pro-
O chefe da Polícia Federal, ge- testar contra o programa econõ­

neral Juan Sassiain, afirmou que mico do Governo de Videla e,

o dispositivo de segurança "é horas depois, as autoridades
mais legítimos que os que intimam prenderam 30 dirigentes sindi-·

para que ,não se t!:,..abalhe, se-. cais, baseados em lei de 1976 que

proibe incitar ou realizar greves.
Partidos políticos, dirigentes

sindicais e organizações interna-'
cionais pediram a liberdade dos
sindicalistas mas as autoridades
parecem dispostas' a aplicar-lhes
penas que variam de multa a seis
anos de prisão.

-

- A greve alcançou sua principal
repercussão nas ferrovias urba­
nas. Porta-vozes sindicais e ou­

tras fontes informaram que duas

das seis linhas ferroviárias para­
ram, enquanto outra circulou em Anteontem à noite o Ministério

Weizman acena para O' povo ao percorrer as ruas do Cairo.

No Cairo, a troca de elogios
entre- egípcios e israelenses.

Cairo - Os ministros 'de Defesa do
Egito e Israel se parabenizaram ontem mu­

tuamente por sua "excelente cooperação"
durante suas conversações no Cairo, mas
disseram que ainda há muitos problemas
pendentes entre ambos os países, como os
das colônias israelenses e a autonomia para
os palestinos.

As declarações foram formuladas' du­
rante uma entrevista à imprensa conjunta
efetuada pouco antes que o ministro israe­
lense Ezer Weizman retornasse a seu país,
no final dos três dias de conversações que
manteve com seu colega egípcio,' general
Karnal Hassan Ali, que giraram em torno,
da próxi ma retirada das tropas israelenses
do Sinai.

Os ministros disseram que a capital do
Sinai, AI Arish , seria entregue ao Exército
egípcio no dia 25 de maio e-que os festejos

, seefetuariá:1l1 por éS{.if&riotivo no dia
'27 me mmoraes qual,és�m'Presentes o

primeiro ministro isrà�'):1se Menahem

Begin e o Presidente Egípcio Anwar Sadat,
teriam lugar de acordo com o previsto,

O general.egípcio , que reafi rmou que as
. colônias recentemente planejadas dificul­
tariam as futuras negociações relaci'onadas
com a aplicação do acordo de paz, expres­
sou contudo que em sua opinião o "espírito
(de colaboracão) oue orevaleceu durante
as negociações permita augurar um futuro
multo bnlhante de cooperação nos próxi­
mos meses".

pressionado para apresentar provas de que
o pacto torna, viável a realização de um

acordo conjunto no Oriente Médio.
. E por esse motivo que o Egito favorece­

ria o cessamento de toda atividade israe­
lense relativa ao estabelecimento de colô­
nias na margem israelense relativa ao esta­

belecimento de colõnias na margem oci­
dental do Jordão e em Gaza e um esforço
israelense dirigido ao estabelecimenta da
autonomia palestina.

Mas o Primeiro Ministro israelense está

comprometido em aumentar as colônias
por motivos de política interna. especial­
mente no que se refere as relações do Go­
vemo com os elementos 'conservadores e se

opôs "até agora à,criação de um estado de­

pOIS da autonomia. O Egito pediu a Israel
para adotar uma série de medidas de boa
vontade, com9.a.Db�enação de pr,�sos,,pa-.

c lêsrínos e' a retirada de Gaza da sêdedo
Governo Militar.:'� -'o,

Weizman, que elogiou também Ali por sua
"boa cooperação" e disse que "preten-
. dia avançar" para a implementação do
acoru; de paz assinado no dia 26 de março,
adiantou estar seguro de que "o-Egito'
compreende algunsde nossos problemas".
O-Egito , que foi colocado no ostracismo

pela maioria dos 14 países' do munds
árabe, que romperam suas relações diplo-'
máticas com o Cairo em virtude do tratado '

de paz assinado com Israel, está sendo

FLORAMEL S/A
CGC/MF 82.535.022/0001-10 - SR 101.KM 211

Área Industrial - São José - se

RELATÓRIO DA DIRETORIA

São José - SC, 25 de abril de 1979

OBERDAN NAZARENO VlLAIN
,

Diretor-Presidente'

cio Interior anunciou que "garan­
tirá com todos os seus meios e a

força que surge da razão e da lei. a
liberdade de trabalho e a ordem

pública "ante a greve - a pri­
meira de importância após o

golpe de 1976.
q .

trou apoio da Comissão Nacional
do Trabalho - outro grande
grupo sindical- para sua greve, e
isso fez aprofundar as diferenças
do movimento sindical argentino
no momento em que se lutava por
uma unidade para fazer frente ao

programa econômico.jíesenvol­
vida pelo ministro José Martinez
de Hoz.

A Comissão dos 25, além da
oposição do Governo, não encon-
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Pinochet diz que sabe
• .I' •

.

ouvIr crItIcas mas
ameaça com "mão dura"
Santiago do Chile - O Presi- -' Não estou fazendo co-

dente Augusto Pinochet expres- Governo com ninguém. Este Go­
sou que a agressão marxista con- vemo é autoritário. As leis são
tinua rio Chile e 'que seu Governo '

<,apresentadas ao povo de forma
tem paciência para' escutar as crf- clara, técnica, após terem sido es­

ticas, mas advertiu que também tudadas profundamente, com a

"tenho a mão dura". opinião de peritos", disse o presi-
Pinochet , que ao aproximar-se dente.

o primeiro de maio, Dia do Tra- Acrescentou que os sacrifícios
balho, tem percorrido diferentes no Chile eram divididos por to-

indústrias para dialogar com os dos. "São sacrificados os traba-
trabalhadores, expressou que a lhadores e também os empresa-
luia no Chile é da "liberdade rios. Todos precisam fazer al-
contra o totalitarismo". guma concessão. Logicamente o�

que têm mais recursos se deíen-
- Esta luta nossa, de quem não é dem melhor".

comunista, de quem ama a liber- Pinochet também pediu aos

dade, de quem compreende que trabalhadores para lembrarem o

hoje em dia é necessário viver na próximo primeiro de maio, em

democracia, embora o Governo que "o Chile está integrado, de

seja autoritário", expressou. forma harmônica, por trabalha-
"Tenho a mão dura", disse Pi- dores, empresários e Governo".

nochet em uma reunião com cen-
- E aqueles 'que querem

tenas de sindicalistas que partici- agredir-nos ou criar-nos algum
pavarn em um seminário em San- problema que estejam certos de

tiago. "Mas também tenho pa- que ainda tenho forças e a sufi-

ciência, porque acredito que o ciente capacidade para riscá-los
Governo tem de fazer certas con- do mapa", assinalou.
cessões". Expressou que ultima- Sindicalistas dissidentes fracas­
mente surgiram 'vozes de pessoas saram em suas tentativas de orga-
que ajudaram a "destruir o país" e nizar uma concentração pública
que hoje criticam seu Governo. em uma Praça de Santiago no

"Por isso, vocês devem saber que Primeiro de Maio.D Governo re-

'Somos vítimas de uma agressão jeitou a solicitação porque o ato

totalitária", indicou. seria, segundo afirmou, de cará-
- Venho tendo paciência, mas ter político.

para tudo há um limite. Sei que Eduardo Rios, um dos dirigen­
conto com a maioria do povo, tes dissidentes, assinalou ontem

porque este Governo não tem através de uma emissora de rádio
mais preocupações do que o local que a proibição da concen­

povo", acrescentou. Durante sua tração se devia ao temor dos par­
visita anteontem a uma fábrica, tidarios do Governo de que os

Pinochei respondeu asperamente trabalhadores expressem publi­
a um dirigente sindical .que t;X-, " �é!,rventel �e.H p'e�amelltos e que:J i (/H! l_'l_·J .�ll' '1-'] ..

-

" { sÓ. l
•

pressou sua preocupação 'porque
..

e es recebam <�u.ll:1 .. apoio nunca

o Governo ditava 'leis e regula-
.

'á�tes pn:st;Acladó'em nossa capi­
mentos sem consultar a massa' .tal, abrindo assim os olhos das
trabalhista. Forças Armadas".

ATIVO, PASSIVO

1.854.739,50

TOTAL DO PASSIVO 3,369,477,15

1.514.687,65 PASSIVO CIRCULANTE 922,329,29ATIVO CIRCULANTE .

Disponibilidades , , , . , .

Créditos Diversos , , , , .

Duplicatas Descontadas , " , .

Estoques .. , , , , , , .

ATIVO PERMANENTE .•......... , , , .

Investimentos .

Imobilizado .

Depreciações Acumuladas , , .

51,088,92
436.422,85

( 64.23t70)
1.091.413,58

Fornecedores .' .. , .

Empréstimos '

, , , ,

Débitos Diversos ',' , , , .

EXIGIVEL A LONGO PRAZO , , , ; .

Financiamentos .

PATRIMÔNIO liQUIDO .: , .

Capital Social ,." .. , ..

Reservas de Capital , , .

Lucros ou PrejuízosAcumulados , , .. ,

448,905,90
165.683,76
307.739,73

288.260,00

2.500.000,00
511.470,94

( 852.583,08)

288,260,00

2,158,887,86
.

DEMONSTRAÇÃO DOS LUCROS OU PREJUIZOS ACUMULÁDOS

29.960,47
1.898.107.03

( 73.278.00)

TOTAL DO ATIVO
, .. , 3'.369.477,15

1.300.510,06
(-) 432,00

1.300.078,06
(-) 1.015.282,78

284.795,28
(-) 1.062.116,90

( 777.321,62)
( 81.312,00)

(+) ,43.302,26
815.331,36

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO

1 - RECEITA BRUTA DAS VENDAS " , ,,' , .

. 2 - Vendas Canceladas , , .. , .

3 - Receita Líqu ida de Vendas , .. , .

4 - Custos 'dos Produtos Vendidos .

5 - Lucro Bruto , , .

6 - Despesas Operacionais , .

7 • Resu Itado Operacional , .

8 -' Resultado da Correção Monetária .

9 - Receita Não Operacional .. , , ,

10 - Resultado Líquido do Exerdcio .. , .

(27.342,72)
( 9.909.00)

1 - Saldo no início do Período , , .

2 - Correção Monetária , , , .

3 - Resultado do Exercício , .

4- Resultado Acumulado ,
.

( 37.251,72)
(815.331,36)
(852.583,08)

São José - SC, 25 de abril de 1979

OBERDAN NAZARENO VILAIN
Diretor Presidente

LUIZ ANTÔNIO COSTA
Téc. em Cont, CRC/$C 6993

1 - As Demonstrações Financeiras foram elaboradas de acordo com o que estabelece a Lei n.O 6.404/76;
..

2 - Os Estoques foram avaliados pelo custo médio, apresentando valor inferior ao de mercado;
3 - Foramefetivadas as depreciações nas contas do Imobilizado. pelo método linear, de acordo com os limites fiscais;
4 - Os Efeitos inflacionários sobre as Demonstrações Financeiras, foram considerados através das Correções Efetivadas de
acordo com a Leg islação vigente; ,

..

5' - Na Classificação do Exigível a Longo Prazo, foram considerados os débitos vinculados após o exercício seguinte;
6 - O Capital está representado por 1.000.000 de ações ordinárias nominativas e 1.500.900 �ções preferenciais.

São José - SC, 25 de abril de 1979
.

NOTAS EXPLICATIVAS DA DIRETORIA

A DIRETORIA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A •
,

IIt:Vt:Nllt:J)()R AIl,TOIIIZAIlO�
RiJa Gaspar o.«.. 9C

c:;treito - F;_,
Fone 44·05:?í'

RELAÇÃO DOS VEíCULOS USADOS

MODELO
1300L
1300L
1300N
1300L

11300N1500
;BRASíLlA
.BRAS!LlA
BRASILlA
PASSAT
KOMBI
HONDA 125
YAMAHA 125
YAMAHA 75
BARBADA 1300L

ANO
1977
1978
1975
1978
1974
1971'

. 1975
1978
1978
1976
1976
1978
1979
1979
1977

COR
AMARELO
BRANCO
BRANCO
VERMELHO
BEGE
AZUL
AZUL
VERMELHA
AZUL
BRANCO
AZUL
VERMELHA
DIVERSAS
DIVERSAS
AMARELO

REVENDEDOR YAMAHA PARA TODA A GRANDE
FLORIANÓPOLIS, COMPLETO ESTOQU� DE PEÇAS
ORIGINAIS E ACESSORIOS.

.

VEfcULOS SoA.

Av, Ivo Silveira, 999
Fones 44 1633 - 44 1485

MODELO - COR - ANO

Chevette - Bege _-·.1974
Chevette - Amarelo

r'
••••••••••••••••••••••••••• 1975

Chevette-Luxo - Branco 1976
Chevette Especial - Marrom 1977
Chevette- Especial - Preto :1977

Chevrolet/Opala-Coupê - Amarelo 1973
Brasília - Azul 1976
Brasília - Branca '.1977
Belina-Luxo'< Branca 1977
Passat - Azul : : 1976

Dodge-1800 - Prata Met 1976
Corcel - 4 portas - Vermelho 1973
Corcel Coupê - Marrom ' ,1975
Ford-Maverick - Branco ' : 1976

CONCESSIONÀRIO�
� JENDIROBA �\� AUTOMÓVEIS LTOA.�!

AV. RIO BRANCO, 76
FONE: 22·9077 - 22·1392

,.".....� ......::,."

..•.,t.

CHEVETTE V/CORES ·.· � :OK
· BRASíLIA LS OK

POLARA GL . '
.. , , .. , , 78

��0��G2{E'::::::: ,':::::::::::::::::::::::::::::::: :;�
NÃO FECHAMOS P/ALMOÇO

MARTINS 'AUTOMÓVEIS
RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM. 329 - FONE: 33-0677

DODGE POLARA amarelo" . ..... . ... . . ..... . . . . .. 1976

KOMBI branca .... • • • • t • • . . .. , . ... . . ...

. .1975

., COMPRA-VENDE-TROCA r-
I

Galaxie LTD -Branco c/Preto., , .. : .. '.197-5

Dodge Polara - Branco 1978:
Volks - Amarelo Texas 1973
F-75 - 4x2 - Turquesa Tahiti 1973
F-75 4 x 2 - Bege 1970
F-75 - 4x2 - Verde " 1974
F-350 - Vermelho c/B ranco : 1970
F-4000 - Vermelho c/8 ranco : 1976
F-600 - o/Carroceria - Verde e Preto , 1969
F-600 - Chassi - Verde 1975
F-600 - c/Carroceria - Verde : 1974
C-10 - Luxo.- Verde : :.t: : 1975'
M-1113 - c/Carroceria - Azul : 1973

: Dodge D-90 - c/Ôaçamba - Amarelo 1976

· flua Felipe Schmidt, 60 - Fpolis - Centro
.

" Fone 22-2197 - 22-0844"e 22-3321 '
. .

, �', Estreito: Vereador Batista Pereira, 428 .

•

>

_

,', Fone: 44-0935

VELEIRO (VARA)
Vende-se veleiro de 40 pés, com casco de madeira, equi­
pado com um motor volvo penta diesel, 6 velas, rádio

transreceptor, rádio-toca fitas AM-FM, amplificador, ba­
rômetro, bússolas, relógios, cozinha, completa, banheiro,

. um caique em fibra de vidro, tv, e acomadações para 4

pessoas. Preço-Cr$ 550.000,00. Tratar fone 22-1082 ..

ALFA ROMEO..
2300 - 1976

. Bra'nco

Ver e tratar Av. Josue Di Bernardi, 23.

Campinas - S. José - SC.

COR

CG 125 ZERO 79 TODAS
125 ML ZERO 79 TODAS
TURUNA ZERO 79 VERM.
JÓIA-CAR ZERO 79 AMAR.

125 ML Usada 78 Preta
125 ML Usada 78 Verm.

I
Estado :,- - - - - - - - - - - - - - -

APAPE:LHOS ULTRA·MOOERNOS

nua F.,t:p" Sf;tlm,(j1 27 10� ano
C/l()()8 : tooe 2:'H;PÃ7 CEP es 000
F"IeJftanÓ'Johs se

I Cidade

GRAMA EM LEIVAS
Comum ou especial. Mão de obra especiali­
zada,' inclusive em taludes. Qualquer quanti­
dade. Fone: 44-2392 - 44-4842 - Av. Preso Ken­
nedy, 378 - Campinas - São José.

.. , ,. .. JOIA PO.STO LTOA
Concessionário Autorizado HONDA

Rua Gal. Gaspar Outra, 150 PABX 44-0770 o Fpoll.

_-....:...----......,....---l.....--- --"-,,,_,
LAVA-SE ' I

CARPETES E CORTINAS

Lava-se carpete no 'Iocal deixando seu carpete com cheiro de
limpeza,-cortinas lava'se, faz nova e reformas. Reformas de estofa­
dos, lava-se tapete e tinge, temos tecidos para cortinas e estofados,
atende todo Estado, Orçamentos: 0482 fones 22·6322 e 44-4645. R.
São Cristavam, 650 Coqueiros· Florianópolis· S.C. TAPEÇARIA
,BRASIL.

VENDO OU TROCO
Opala 4 portas, ano 71, com 65.000Km rodado original, 4 cllindros,
3marchas. Obs. reformado, 74. Preço Cr$ 35.000,00. Fone 22.4811.

CORDETUR .TURISMO
EXCURSÃO.

Porto Aleqra- Padre Reús -Grarnado e Caxias do Sul. Saída 4/5/79
às 20:00 horas - Retorno 6/5/79. Informação telefone: 22:4108 -

22-3729. ÓNIBUS EXECUTIVO

PUMA GTE - 1978

Vende-se, com 12.000 km, em estado de O KM, equipado com ar

condicionado, toca fitas, rádio AM-FM, cor Prata Andes. Tratar
telefone 22-1132 e 22-4258'das 13 às 14 hs. e das 19 às 20 hs.

__.TERRENOS_..-.

TELEFONE VENDE-SE
Comercial, prefixo 22.

Tratar - 66.0417 das 19 às 22 horas.

AV. OTHON GAMA D'EÇA N.o 139 - LOJA 4

FONES: 223537 - 226551 (Creci 58)

PELUGUERIA CANINA

Trimming - Grooming - banhos: adestramento. Rua lano,
1462 - BARREIROS.

001 - ITAGUAÇU - 380 m2 - Cr$ 280.000,00
002 - BR 101 - Frente p/as'falto - 5.000 m2 - Cr$
900.000,00
004 - STODIECK - 380 m2 - Cr$ 360.000,00

<

005 - COQUEIROS - Frente p/mar - 2.016 m2 - Cr$
2.000.000,00

006 - INGLESES - Chácara - 18.000 m2 - Cr$
280.000,00

008 - PRAÇA CELSO RAMOS - 596 m2 - Cr$
2.450.000,00

013 - ITAGUAÇU - 756 m2 - Cr$ 700.000,00
021 -AV. RIO BRANCO -300 m2 -Cr$1.300.000,00

025 - VILLAGE - (LAGOA) - 616 m2 - Cr$
. 290.000,00

rçgis.
'IMÓVEIS

CONFECÇÕES ORAN LTOA.

ADMITE: -

- GERENTE DE COSTURA

mJALIFICAÇOES:
- CONHECIMENTO DE COSTURA
- GINASIAL COMPLETO OU EQUIVALENTE
_:_ IDADE DE 25 A 40 ANOS
- ALGUMA EXPERIÊNCIA NOi TRATO COM

CHEFIA E LIDERANÇA' DE PESSOAL.

AS INTERESSADAS DEVERÃO COMPARECER À
RUA: CÂNDIDO AMARO DAMÁSIO, 267 - BARREI­
ROS - SÃO JOS� ?C (PRÓXIMO �O TREVO DA

BR-101) NO HORARIO DAS 15:00 AS 18:00 HS.,
PARA ENTRtVISTA.

GRANDE APARTAMENTO

Vende-se no Edifício Mansão de Hei­

delberg, 464 m2, com Hall Privativo,

grande salão e linda sala de jantar em
tábua corrida, sala 'íntima, 5 dormitó­
rios ,(3 -su ttes), escritório, lavabo, ba­

nheiros, várias dependências, duas

vagas' de garagem', luxuoso acaba­
mento. Construção Especial.' Próprio
para Entidade Oficial grande Repre­
sentação.

Parcialmente Financiado.

MOTORISTA·
'1%'<'" ••.. .'

Necessitamos d'ef'p,rofrssionaís-para -odupar e{cá'rg'6i'
acima. Experiêrreia míníma de 2 anos. Os interéssa­
dos deverão comparecer a Rua Des. Arno Hoeschel
62, munidos de documentos.

.

Telefone: 22-'-8354, à Partir das 14 ho­
ras.

ALGEMARIM éOSMÉTICOS

Estamos admitindo PROMOTORAS DE VENDAS para as

cidades de Joinville, Lages, Criciúma e 8lumenau.
.

Entrevistas (0482) 22.1883.

INFORMAÇÔES E VENDAS JOWI S.A. (CRECI 11.a Reg.
017) Av. Ivo Silveira, 4.501 - FONES: 44-1902 e 44-0302

EM LAGES

RESTAURANTE
"NOVO NÁPOLl"

Serviço a "la Carte"
Sábados: Feijoada
Domingos: Bufet Especial

RUa Mal. 'Deodoro: n.o 50

Fone: 22-1914

'JARDIM MARISTA.·-

No Jardim Atlântico, a 150m de Supermercado, o mais

requintado Loteamento de Florianópolis. .

Ruas pavimentadas a lajotas, meio-fio, esgoto pluvial e

demais benfeitorias,
Financiamento direto, em até 24 meses.

Se você quiser, nós fi nanciamos o lote e a sua casa atr.avés
do SFH.

ALUGUEL? JÁ ERA!...

Em 60 dias você receberá as chaves da sua casa própria,
com 2 ou 3 dormitórios' e demais dependências, cozinha
com azulejo colorido e BWC decorado até o teto.
lOCAL: Parque Residencial Flor-de-Nápoles, em São
José,
SINAL: Cr$ 8.708,00 - POUPANÇA: Cr$ 18.698,00, a com-
binar. ,

SALDO: Cr$ 4.117,00, mensais, com fi nanciamento do
SFH.
"USE O SEU FUNDO DE GARANTIA"
INFORMAÇÕES E VENDAS: JOWI SA FONES: 44-1902/
44-0302 (CRECI - 017)

,

NO PINGA-PINGA
SÓ

PINGA

JORNAIS·' .

REVISTAS

FILMES, POSTAIS, ETC.

Com caldo de peixe ou Compre no centro Co­
caldo de feijão "A Tira-

. mercial ARS � Térreo _

gosto" .

Diariamente das 7 às 23
horas, inclusive dornin­
gos.

ALUGA-SE

1 apartamento OK, Edf. Sabrina, com 3 quartos, sendo 1
suíte, todo acarpetado, inclusive c/armário embutido e'

cozinha completa em fórmica. Tratar sala 1006 - ·Edf.
Eduardo Dias, rua Vidal Ramos, 34.

Diariamente das.9 às 23 .

horas. Domingo fe­
chado. Rua dós Ilhéus,.2'
- térreo.

..,_.�-------� =-=..:,

VENDE-SE

COLIMPA
COMPANHIA DE LIMPEZA PALHOÇA LTOA.
ESPECIALIZADA EM LIMPEZA DE FOS-

e SAS
E DESENTUPIMENTO COM MÁQUINA.
Rua Capitão Augusto Vidal, n.? 3.196
Palhoça � Fone 42-345 - Santa Catarina

Um apartamento recém construído, situado à Rua Abel

Capeia, Edifício Jardim Continente.
_

3 quartos, 2 WC, garagem e outras dependências. TRATAR
R: Luís D'Acampora n.o 370 Estreito. FONE: 44-2617 - SEM
INTERMEDIÁRIOS.

f�·.. __•

LIMPEZA DE FOSSA.
E DESINTUPIMENTO EM GERAL
Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5

Estreito--Florianópolis - fones: 44-4140 e 44-1996

Prédio com três pavimentos à rua Artista Bittencourt n.O 36
Centro, especialmente para escritório ou repartição. Tra­
tar pelo fone 22.9207.

.

ALUGA-SE 1'1

VENDE-SE.

LOTE-TRINDADE
Jardim Cidade Universitária (Tercasa)

com 478,02m2 - plano - seco

Tratar EDIF. HÉRCULÉS - Conj. 707
Fone 22-0169 - CRECI-054

.

Situado em Barreiros. Lote S.Estevão a 300mts da BR-t01,
localizado em lugar alto e plano pronto p/construir. Con­
dições: 147.000,00 à vista ou 95.000,00 no ato mais

4

26X3.360. Tratar (Fone 33-0022 R-7402) cNANIO ou após
19,00 horas pelo Fone 44-0656.

VENDE-SE LOTE

VENDO ou TROCO

Ótimo ponto comercial, calçadão, com ou sem estoque.
Tratar Fone 22-6777 - Maria Júlia - Horário comercial.

aARBADA - LAN_CHONETE
300.000,00

. Vendo lanchonete Silveira, com ótimo movimento. A rua Fulvio
Aducci n.O 760 (em frente as novas instalações do BRAOESCO).

APARTAMENTO P/MOÇAS
I

Procura-se moças para dividir apartamento' no Jardim
Atlântico. Falar c/lolanda, telefone 44.0977 - horário co­
merciaI.

VENDE-SE

COQUEIROS - APTO, 2 quartos, área de serviço. dep. comilleta de

emp. garagem, 'gás central J Poupança Cr$ 35.000 - FIn. Cr$
622.361,00. CEZAR fone 22-1416 ou 22-8761. .

.

VENDO

Coleção de livros (lar) de 3 volumes.
Culinária, decoração, arquitetura, etiqueta e jardinagem.
Tratar fone 22 ..6816 .

CASA- ALUGA-SE
Aluga-se uma casa, sita à Rua Hermann Blumenau, 7 -

próxima ao COlégio Coração de Jesus. Tratar tel.: 22-2148.

' ..
� 1 '.,:; �

Sítio, área 162.500m2, c/pastagem, frutas, água própria.
Em Três Riachos, Cr$ 350.000,00. Tratar fone 44.4089.
CRECI1496

VEND'E-SE

Um terreno c/meia água no fundo. Rua Prof.· Maria Luiza Rodri­
gues, 7 - Trindade. '

.

Obs. rua calçada a lajota, 1.· rua após o Vila Nova. Tratar no local.

VENDO
Apto. c/2 quartos, sala, copa-cozinha, banheiro, área de serviço e

garagem. Acortinado e acarpetado. Rua O. Pedro I, n.o 162 - apto.
302. ? Ed. MONALlZA -Capoeiras. Valor a combinar. Fone: 44-3361.
Horário comercial.

VENDE..SE
Terreno Itacorobi 3.300m2 - 370 mil; Casa Costeira 247m2 -

1.500.000,00; Ter. próx. Comper - Barreiros 18x18 - 170 mil; Ter.
próx. Arroz Saltinho - Barreiros 13x;25 - 7Q mil; Outros ler. e Cháca-
ras na Ilha. "

PROPOSTAS 22-1114 -CREC11744 -FORA DO HORARIO COMER­

CIAL.

VENDEDORES
(que desejem progredir)·

Precisamos para a Reg ião de F lorlanópolis e para a:Reg ião
Oeste do Estado Catarlnense, com idade de 22 a 30 anos.
80a apresentação, 2.° Grau completo e experiência no

ramo.

Os interessados deverão enviar Curriculum Vitae deta­

lhado, com pretensões salariais.
Guarda-se sigilo.

INTECA TELECOMUNICAÇÕES LTDA
Rua John Kennedy, 149
Caixa Postal 908

;89.100 - 8LUMENAU - SC

, CARTEIRA EXTRAVIADA

Foi extraviada a Carteira Nacional de Habilitação
pertencente ao Sr. Geratdo Isoppo.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Foram extraviados todos os documentos do veiculo de marca Che­
vrolet Opala ano 74, de placa YE-0160 chassis 5N69EOB115.899;
pertencentes ao Sr. Moacir Sebastião da Costa.

DOCUMENTO EXTRAVIADO

Fei extraviado o certificado de propriedade do veiculo de marca

Corcel, ano 72, placa CR. 7075, Ch. 2B28E1093K8, cor marrom,
pertencente ao Sr. Romildo de Souza, residente em Criciúma.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Quem está chegando de
Brasília, onde foi hós­
pede do elegante casal
Joyce e Eduardo Car­
.doso, éo lindo broto Pa­
trícia Regina Cherem.
Patrícia Regina, que
'gosta de ballet além de
seus estudos também é
aluna da Academia de
Jazz e Ginástica Dance­
bem.

* * *

Esteve em nossa cidade,
onde sustentou defesa
oral perante a I.a Câ­
mara Criminal do Tribu­
nal de Justiça do Estado,
em apelação da Câmara
de Canoinhas, o conhe­
cido criminalista carioca,
Dr. José Bonifácio Diniz
de Andrade.

* * *

Logo mais às 18 horas na

Igreja Santo Antônio,
Luciane Ramos e Luiz
Seccon, vão receber a

bênção do casamento.
Após a cerimônia Lu­
ciane e Luiz rec-eberão
cumprimentos no salão
de festas do' Lira Tenis
Clube.

* * *

Rui Bom da Silva está

chegando de uma viagem
a São Paulo onde partici­
pou de um encontro na­

cional de laborataristas
clínicos.

* * *

Na Praça Balneário' do
Estreito, deu-se a soleni­
dade da inauguração da
estátua do saudoso
homem público, ��Re;-,
nato Ramos da .Silva.
Presente a sol�'nid�de
entre outras autoridades,
o Prefeito Francisco de
Assis Cordeiro e o verea­

dor Michel Curi.

* * *

No salão de recepção do
edifício Flamboyant, um
grupo de Sras. de nossa

sociedade promoveram
um chá beneficente cuja
renda será em favor da

.
Associação dos Cegos.

* * *

o presidente do Banco do
Estado e Sra. Dr. Victor
Konder Reis, em sua re­

sidência receberam con-

'vidados para um almoço.
Entre os presentes: Sr. e

Sra. Altino Cunha, S(. e

Sra. Marcos Brusa, Sra.
Amélia Cherem, Gilberto
Campos e Sra. Marco
Garcia e Sra. e Alberto
Moraes, e Sra.

. * * *

De viagem marcada para
São Paulo onde manterá
contatos com renomados
decoradores e empresas
do mesmo ramo, e Sra.
Cléia Lobato, que em
nossa cidade tem uma be-

'

líssima loja de projetos e

decoração. '

* * *

"

Procedente de Brasília,
chegou ontem a nossa ci-

.

,

'dade para tratar de assun­
tos políticos em nosso Es­

tado, o deputado federal
Victor Fontana.

* * * e Sra.' e Dr. Rubens,
Ramos e Sra.Hoje às 15 horas, dar-se á

a solenidade de inaugura­
ção da estátua do' sau­
-doso homem público,
ex-presidente da Repú-
blica, Nereu Ramos. O
ato contará com a pre­
sença do mundo
político-social e familia­
res do homenageado.
Para participarem da so­

lenidade, chegaram' a

nossa cidade procedentes
do Rio de Janeiro a Sra.
Beatriz Pederneiras, Ra-

. mos, Dr. Joaquim Ramos

<,
* :+: *

Os casais Juarez M.
Gualberto e .Addo Luiz

Guimarães, quinta-feira
foram vistos jantando na

Sinha Chica, em compa­
nhia de amigos.

'

* * *

Magna proferida pelo
Excelentíssimo Senhor
Ministro da Comunica­

ção Social, Said Farhat.
'

* * *

Bia Renau Hering, uma
das jovens Sras. elegantes,
da sociedade catarinense,
foi assunto em recente

reunião social, na cidade
de Brusque.

No salão de Atos da Rei-. * * *

toria, o reitor Caspar .

Erich Stemmer, recebeu Em sua residência em

convidados para a Aula I Coqueiros, o simpático
casal Regina e Roberto

Gonzaga Sampaio reuni­
ram amigos para um jan­
tar. Entre os convidados,
o deputado e Sra. Henri­
que Ramos, deputado e

.

Sra. Sidney Pedroso, co-
mandante J. Vicchetti e

Sra., Dr. Evelásio Caon
e Sra., Tasso Délaclie e

Sra., Dr-:-SaLtlo Vieira é
'Sra. e Vilmar Vaz e Sra.

Patrícia Regina
Cherem uma beleza

de broto

Ivan Krebs

Montenegro viaja
amanhã para
a Europa

Senhora
Bia Renaux Hering,
uma das mulheres
bonitas e elegantes

da sociedade de Brusque

* * *

Um grupo de gente jovem
da capital paranaense que
circulou em nossa cidade,
depois de um jantar no

FIoph, fêz esticada no

Fever-Center , o mais

atraente ambiente social
em nossa' cidade.

* * *

O diretor presidente da
Buettner S.A. Indústria e

Comércio, na cidade de
Brusque, Sr. Gottard O.
Pastor, viajou para São
Paulo, onde participará
de importante reunião de
i ndústrias brasileiras.

* ,* *,
<

Em solenidade realizada
no Centro de Treina­
mento da Acaresc, deu-se
o encerramento do I. o

Curso de RefIoresta-.
menta.

* * *

Acompanhado do secre­

tário da Agricultura e

Abastecimento, Hélio
Andreazza, o presidente
da Comissão de Finan­
ciamento da Produção,
Paulo Vianna, foi rece­

bido no Palácio Cruz e

Sousa, pelo governador
Jorge Konder Bornhau
seno '

* * *

A elegante Sra. Elizabeth
Fontes Philippi,.yisitou a

loja Nova Desterro, para
adquirir móveis da cole­
ção Casa;',·Vogúe; para
concluir a decoração de

"

sua bela residência.'
"

* * *

Nossos cumprimentos ao

Sr. José Feminella Filho,
pelo seu ani versário ocor-

'

rido na semana que pas­
sou.

* * *

Quem visitou a loja M.
Rosenmann para adqui­

,

I
rir jóias da coleção Coral,
'o ponto alto da moda, foi
a elegante Sra. Dace Vin-
cenzo.

* * *

Engraçado estado, esse,
nosso: na época do governo
Colombo Salles, quando o
Brasil vivia momentos de
'absoluto mudisrno, coin o

Estadão dos Mesquita pu­
blicando poemas de Camões
,no lugar de censuradas notí­
cias, aqui' vivia-se, e

escrevia-se em total liberali­
dades em torno de assuntos
estaduais.

Por conta da (des) censura estadual
Sim, e agora que, dizem,
acabou a censura brasileira,
pode-se dizer, aqui no nosso

Estado, tudo aquilo que
tanto sabemos, pensamos e'
conclui mos?

É difícil sim - é temerário
,

negar: afinal, de lá pra cá
ai nda não tentamos, ror es­
tarmos em período de, tré­
gua, regar no pé de alguém
que esteja caminhando em

sentido contrário. E depois,

�
Frase lida'
numpara,
choque de
caminhão:
"Deus cura
e o médico
é que manda

t "a con a •..

*

Nada mais
verdadeiro.

(r
As mulheres em geral, as fe­
ministas em especial, não
estão gostando dessa estória
de ter que 'pagar apenas' 70
cruzeiros pra adentrar a disco
Fever Center. Dizem elas,
com ares de quem está em

plena campanha pela valori­
zação do ex sexo frágil, que
isso não é coisa que se faça, é
diminuí-las e. querem pagar
tanto quanto os homens, istp
é, a base dos 200 paus per ca­
pita.�

�.*
Enquanto isso, a terceira ala
sexual, finalmente entrando
numa boate florianopolitana
sozinha, sem essa de ter que
descolar mulher apenas pra
passar a porta, está aflita em

sacar quanto é' que afinal pa­
gará: se homem paga 200 cru­
zeiros e mulher 70, ou so­

mando casal a base de 270,
está querendo saber se de­
se,Q;l}>9,1�l\�ál de .sua ,.bolsi.n�a
os I;3S correspondentes ao

meio-a-meio a que está acos­

tumada, ou se 'correspon­
dente ao casal: afinal, numas,
vale, sozinha, pelos dois...

.

•
Desapareceu sem mais

nem menos, sem sequer
dizer adeus, uma linda ca­

chorra cocker spaniel,
branca e preta, que atende
pelo nome de Isolda. Seus
"papais" temem que ela
tenha sido sequestrada -

porém, até agora, não apa­
receu proposta de resgate
algum.

*

E como essa cachorra há
quatro anos é peça funda­
mentaI no' diário humor
familiar, com a pequena
filha ,do casal, por isso,
entregando-se a total je­
jum, a família encareci­
damente pede que seja
imediatamente devolvida
� inclusive haverá grati-
ficação.

.

*

Por favor, devolvam à
ma General Bittencourt,
66, exatamente ali aonde
funciona o Stúdio de
Dança de Jussara Terratz
- aliás, ela é a própria
chorosa "mamãe" da
Isolda que deve estar
amargando tremenda sau­

dade.

)<\ coluna ontem, num 'lapso de memória, omitiu os n(jH11CS dos secreta- •
rios Nereu Ghidi e Dão Arnirn (centro avante bem daqueles, de esion- Quando da aula magna da
tear goleiro adversário) da relação dos escalados pro jogo de lutebol Universidade Federal de
suíço entre executivo e legislativo, sensação do próximo dia 12 pela S

.

'anta Catarina, proferidamanhã. tendo como cenário as quadras-do LlC. comemorando o seu

décimo aniversário. pelo ministro Said Farhat, da
> Comunicação Social, o pró-.

A prelimi nar de tal peleja estará po.r conta de um ou iro jogo, de igual . prio foi saudado pelo e stu­

modalidade, entre a Prefeitura e a Câmara dos Vereadores. quando o dante de jornalismo Jarson
Chico Cordeiro terá, então, condições de mostrar suas qualidades de . Frank,» conhecido Frank das
meio-campista, enfrentando, pra seu desgosto, o peso e.a carranca do noites florianopolitanas. ,

Michel Cury, que já prometeu que não deixará o prefeito em paz.. .

.

A rapãZiada em peso hoje à"noite se mandará pra' boate do clube ::
Voze, alugada que foi pra que todos, mediante 100 cruzeiros,
possam cheirar, sacar e se esbaldar com desfile de moda a cargo de
conhecidos e bonitos rostos locais, quanto então, via eclética
comissão julgadora, será escolhido o Broto Prive de' 1979. (E isso
lá é título que se dê a um broto? Prive de quem?) ..

Segunda-feira. às 7 da noite, no Auditório da Celesc na Praça'
da Bandeira. a A.S. Propague estará recebendo con­

vidados a fim de projeção de [ilminhos publicitários pra cinema,
e tevê dos mais diversos países, premiados no ültimo festival de
Cannes ,- festival esse considerado o mais importante dó
mundo na sua modalidade.

a gente nunca sabe qual será
a reação ao amanhecer ... A
situação por estas bandas
ainda é meio imprevisível.

Al'i nal , a censura se roi, foi
pro Brasil, e não pra Santa
Catarina - como vocês
estão cansados de saber,
Santa. Catarina quase
sempre esteve a parte das de­
cisões - e consequências _:_

nacionais ...

Ricardo
Pereira
Oliveira
de

censura nacional aos órgãos
.de imprensa aos poucos era

suspensa e ao mesmo tempo
em que começava o processo
de lcrua. gradual e segura
distenção política do Presi­
dente Geisel. aqui acontecia
cxatamente o inverso: as no­
tícias passaram a ser rigoro-

I
sarnent e controladas por
óbvios meu vos, com pro­
misses assumidos, mais o

indispensável etecetera e tal.
Era o danado do medo de ser
passado pra trás ...Apartirde 1975,enquantoa

*

• Pois bem, lá pelas tantas do
speech, o rapaz trocadilhou­
se e soltou que "quando éria­
ram a Secretaria da Comuni­
cação, os colegas pergunta-

. rarn o que o Said fárã por
nós", o que fez muito sucesso

entre os presentes que
manifestaram-se aos sorrisos.

• *

E o marido da dona Raimun­
dinha Fahrat não deixou por
menos e igualments, fez ques­
tão de brincar. E porisso, por
ocasião, de suas palavras de
agradecimento, man:kstou­
se dizendo que "achei a f�a
do Jarson Frank muito
franca". No que o franco
Frank, diante de tanta fran­
queza, ruborizou-se vaidoso
que nem-framboesa.

•

A propósito, um detalhe: alguns desses rápidos "Iilminhos"
têm custo de produção superior a muito filme nacional de longa
,metragem que anda rodando pelaí.

uma OJacommUI
ca or umano. �����Ç�e:��i�!s�.

Rua Felipe Schmidt, 83 - Telefone (0482) 22-2324 - Florianópolis, - S.C.

._. __ .L-_

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ASSOCIAÇAO CATARINENSE DOS ENGENHEIROS

AVISO

Comunicamos aos Associados que de acordo com o
estatuto as inscrições para registro de chapa para eleição
do dia 04 de maio próximo poderão ser. feitas até as 14 :00
horas do dia 29 nos horários abaixo:

Dia 28 nos horários das 8 :00 às 12 :00 horas das 14 :00
às 18 horas.

Dia 29 das 8:00 às 14:00 horas

A DIRETORIA

a) Eleição-de 1 (um) membro do Conselho de Adminis­
tração e fixação dos respectivos honorários;

b) Ratificar as dsllberaçóes da Àssembléia Geral Ordi­
nária realizada em 21.02.1979 no que diz respeito ao au­

mento de capital social e a consequente alteração ·do. ar-
tigo 5.° dos Estatutos Sociais;

-

c) Assuntos de interesse geral.
.

Florianópolis, 26de abril de 1979 ..

Antonio Carlos de Almeida Braga
Presidente do Conselho de Administração

pATRIA COMPANHIA BRASILEIRA DE SEGUROSGERAIS
C.G.C. - 84.290.09710001-04

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

1.8 CONVOCAÇAo
São convidados os Senhores Acionistas, da PÁTRIA

COMPANHIA BRASILEIRA DE SEGUROS GERAIS a se

reunirem em Assembléia Geral Extraordinária a ser reali­
zada no dia 15 de maio de 1979, às 10:00 horas, na sede
social, sita à Praça Pereira Oliveira n.o 10, nesta Cidade,
com a seguinte Ordem do Dia:

APAP·UHOS ULTRA MODERNOS

i
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'Á SANTO EXPEDITO E SAO BENEDiTO

IMPORTANTE - Este Santo mártir é especialmente
invocado para obter-se graças urgentes, soluções
Imediatas.
E o santo da u ndécima hora cuja i nvocação nu nca é
tardia mas ele incita também a fazer depressa o
bem, e a cumprir sem demora aquilo que lhe prome-
teu. .

SUPLICA - Santo Expedito, honrados pelo reco­
nhecimento daqueles que Vos invocaram à última
hora e para neqocios urgentes, nós Vos suplicamos
Que nos obtenhais da -ô ondade e misericórdia de
Deus, por intercessão de Maria Imaculada (hoje ou
em tal dia) a qraca de ... que, com toda a submissão,
so'licitamos áa bondade divina.
Pai Nosso, Ave Maria e Glória ao Pai. G.R.D. agra­
dece a graça alcançada por sua intercessão.

Presidente
ERIBERTO A. KEGLER

Secretário Geral

FEDERAÇÃO DOS TRABALHADORES NA AGRICULTURA
DO

ESTADO DE SANTA CATARINA - "FETAESC"
CGC - 83.900.399/0001-94

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente Edital,'ficam convocados os Senhores

Delegados Representantes no,Conselho desta Federaçáo,
a se reunirem em ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINA­
RIA, no dia 30 de abril de 1,979, às 08,00 horas, em primeira
convocação, e, caso não houver número legal, em se­

gunda convocação, às 09,00 horas, com qualquer número
de Delegados presentes, a qual será realizada no Clube
Duque de Caxias, sito à rua Rui Barbosa, 139, na cidade de
Rio do Sul, neste Estado, para deliberarem sobre a se­

guinte
ORDEM DO DIA:

I - Escolha de nomes para compor a Lista Tríplice dos
candidatos aos cargos de Juiz Classista do Tribunal Re­
gional do Trabalho da 9,a Região, conforme artigo .670 e

seguintes da Consolidação das Leis do Trabalho - CLT.
II - Assuntos Diversos.
De acordo com os Estatutos Sociais, a votação será

feita por escrutínio secreto ..

Florianópolis, 27 de abril de 1.979.
NORBERTO KORTMANN

FRANLUI TÊXTIL S.A.
CGCMF N.o 83176289/0001-21

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
São convidados os senhores acionistas, para se reunirem em as­
sembléia geral ordinária, a realizar-se no dia 30 de abril de 1979. às
10,00 horas na sede social da empresa, à Rua Blumenau, n.0924. na
cidade de Itajaí-SC, a fim de apreciarem a seguinte ordem do dia:

1 - Exame, discussão e aprovação do relatório da diretoria,
balanço patrimonial e demonstração dos resultados, relativos ao
exercície social encerrado em 31.12.78.

2 - Assuntos gerais.
.

Itajai, 17 de abril de 1979

Francisco Vicente Coelho
Oi retor Presidente

"� JENlt1�,:C�ON$CIÊNCIA e
ORGU'tHO DE TER

ASSEG'URADO

o FUTURO DA SUA FAMíLIA
PELA POSSE DE UM TERRENO NO

JAR-OIM ATLÂNTICO

VALORIZAÇÃO CONTíNUA
PROXIMIDADE DO CENTRO

INFORMAÇÕES NA MODEL�R TRAJANO 7

.OU
I

COM GIVALDO FONE: 44-1787
Só TERRAS -'-FONE: 44-2001'- 44-2201

Marlene Dietrich diz que astros
não primam pela inteligência

ROBERT REID "gern de navio da Europa para os sapato e estivesse procurando o Ela diz ainda que a instituição
Estados Unidos logo depois da outro". Mas aponta James Ste- dos prémios "Oscar" da Acade-
Guerra Civil Espanhola, mas ga- wart e o falecido Gary Cooper mia de Cinema de Hollywood foi
rante que tal paixão nunca se con- co.mo seus principais colegas,' para promover os produtos dos
cretizou porque "simplesmente "O único verdadeiro grande principais estúdios e não para re-
não iríamos viver juntos por ator norte-americano com quem conhecer o talent.o de alguém em
muito tempo". eu trabalhei foi Spencer Tracy", particular.

diz, numa homenagem ao célebre Às vésperas da Segunda Guerra
artista falecido. "Foi o filme "Jul- Mundial, Marlene Dietrich ado-
gamento de Nurenbergue", onele tou a cidadania norte-americana e

desgraçaelamente meu papel era logo que os Estados Unidos en-
muito pequeno'. Mas trabalhar iraram no conflito ela se uniu a
com Tracy foi uma grande expe- outras estrelas elo cinema em

Bonn, Alemanha Ocidental
- Marlene Dietrich sustenta que
a maior parte dos atores norte­

americanos com os quais contra­

cenou não primavam muito pela
inteligência e que se desiludiu com

Cl5 Estados Unidos depois de re­

gressar de uma Europa arrasada

pela guerra.

'Ao falar elos atores que traba­
lharam com ela, Marlene Dietrich
afi rma: "meus colegas norte­

americanos nos filmes de Holly­
wood não eram ricamente aben-

riência"
Em suas memórias, que estão.

.

sendo publicadas em série' pela re- coados pela mãe natureza em

vista alemã "stern" a atriz de 74 termos ele cérebro".
anos diz também que se apaixo- Estas revelações estão contidas
nou pelo escritor norte- .no livro "Marlene Dietrich:
americano Ernest Hemingway à

. Minha Vida", a autobiografia da
primeira vista, mas nunca teve um célebre berlinense que acaba de
verdadeiro romance com o autor publicar a editora C. Bertels-
de "Por Quem os Sinos 00- mann, de Munique.

'
.

brarn?". Do veterano James Stewart, a

. Segundo a atriz, seu amor por atriz diz que fazia as cenas de

Hemingway começou numa via- amor "corno se tivesse posto um

SINDICATO RURAL: DE FLORIANÓPOLIS

ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente Edital de Convocação, o Sindicato

Rural de Florianópolis, de acordo com seus Estatutos So­
ciais, convida os seus associados a se fazerem presentes a
Assembléia Geral Ordinária, a ser realizada no dia 17 de
maio de 1979, às 19:30 horas, na sede da FAESC, sita à
Hodovia Leoberto Leal n.? 150 Bairro Agronômica, em

primeira convocação com maioria legal, ou em segunda e
última convocação, com qualquer número no mesmo diae
local às 20:00 horas, para tomarem conhecimento e deli­
berarem a respeito da seguinte:

ORDEM 00 DIA
1.0) Apresentação, discussão e aprovação do Relató­

rio e prestação de conta referente ao exercício de 1978.
2.0) Outros assuntos de interesse da Entidade e da

classe.
Florianópolis, -27 de abril de 1979.
SEBASTIÃO MANOEL NUNES

Presidente

A maior pane de suas lembran­

ças de Hollywood está longe de
ser amável, E neste caso se inclui
o que diz-de John Wayne, com
quem se encontrou quando o fu­
turo ator; de fama mundial, tinha
esposa e dois filhos, e ganhava um

magro salário "quando traba­
lhava".

Marlene Dietrich observa que
Wayne só se interessava em inter­
pretar suas linhas de texto. "Eu o

ajudei o mais que pude. Ele me

disse que nunca lia livros. Hoje
John Wayne é rico como Creso.
Já não precisa da minha ajuda.
Venceu sem ler livros. Mas não
deveríamos tomar isso como

exemplo".

apresentações gratuitas no exte­
rior em favor da causa dos alia­
dos. Alemã de nascimento, repu­
diou o regime nazista ele Adolf
Hitler.

.

"Eu me sentia responsável pela
guerra. que Hitl.e-r havia d-esenca­
deado. Queria ajudar para que a

guerra acabasse o mais rápido
possível. E os Estados Unidos me
haviam recebido quando a Ale­
manha de Hitler' me expulsara",
explica.

, Por sua participação na cam­

panha contra a guerra anos mais
tarde os nostálgicos do nazismo a

consideraram uma "traidora".
Marlene Dietrich, cuja carreira

profissional acabo" em 1975,
quando fraturou a perna na Aus­
trál ia, mora atualmente em Paris.

,r----------------------------------------------,

EDITAL DE CONCORRÊNCIA N.o 002/79

.A Companhia Melhoramentos da Capital-COMCAP, com
sede a rua Campolino Alves n.O 297, em Capoeiras - Flo­
rianópolis, leva ao conhecimentç dos interessados que
acha-se aberta a CONCORRENCIA - EDITAL N.o 002/79,
para execução dos serviços-de CAPEAMENTO ASFÁL�
TICO das seguintes vias:
- AVENiDA RIO BRANCO
- RUA CRISPIM MIRA (Trecho entre as ruas Almirante
Alvim e Mauro Ramos) ,

- RUA EMíuo BLUM (Trecho entre a Praça Getúlio Var-
gas e Av. Mauro Ramos). _

- RUA FELIPE SCHMIDT (Trecho entre a A.v. Rio. Branco e
Rubens de A. Ramos).

'

- RUA ASSIS CHATEAUBRIAND (Trecho entre a rua Fe­
lipe Schmidt e Ponte Hercílio Luz).
A área total a ser capeada é de 32.250,00m2, tudo pelo.
regime.de empreitada por preços unitários.

,

O prazo de entrega das propostas vence às 16,00 horas do
dia 18 (dezoito) de maior de 1979 e deverão ser entregues'
na sede da Companhia, mediante condições constantes
no presente edital e seus anexos.
Maiores informações, bem como cópias do presente Edi­
tai, poderão ser obtidas na sede da ÇOMCAP, no' período
das 13,00 às 18,00 horas, mediànte o pagamento da impor­
tância de Cr$ 2.000,00 (dois mil cruzeiros).

Florianópolis, 26 de abril de 1979.

RETRATAÇÃO
LAUDELlNO FRANCISCO PITZ e EDITH

PETRY PITZ, residentes e domiciliados neste

Município de Antônio Carlos (SC), DECLA­
RAM, a bem da verdade e da opinião pública,
que em data de 26.02.79, nesta Cidade, perante

.

várias pessoas, ofenderam, através de palavras
altamente caluniosas e injuriosas, a dignidade,
honorabilidade' e respeitabilidade do Sr. AL­
DORI LÁZARO REITZ, DO. Prefeito Municipal.

Dessa forma e reconhecendo a integri­
dade de .carácter e o ótimo conceito que o

ofendido desfruta. no seio desta e de outras
. .

comunidades, não só como íntegro cidadão
que sempre foi e é, mas antes e principal­
mente, pelas corretas ações e lisura dos atos

-que sempre praticou à frente do alto e honroso
cargo de Prefeito de nosso Município, vêm a

público, no intuito de desaqravarem sua

honra, se retratarem, por meio deste veículo de
comunicação, para que dela todos os conci-
dadãos tomem conhecimento. \

Antônio Carlos, (SC), 23 de abril cl3 1,979.

• =-�o::-
EDITAL DE LICITAÇÃO N,o 003/79

A Companhia Melhoramentos da Capital - COM­
CAP-, com sede à rua Campolino Alves, n.O 297, em
Florianópolis, na qualidade de Agente I?romotor
Coordenador do PROJETO CURA CONTINENTE I,
leva ao conhecimento dos interessados que se acha.
aberta a tomada de preços n.O 003/79, para constru­
ção de uma Praça com Parque Infantil com Área
Global 'de 2,994,10 in2 (dois mil, novecentos e no­

venta e quatro metros e dez decímetros quadrados),
na rua Santiago Dantas, entre as ruas Heitor Blum e

Prolongamento da rua Ursulina Sena Pereira, Bairro
do Estreito, por Regime de Empreitada de Preços

·

Unitários.
O prazo da entrega das propostas vence às 16:00
(Dezesseis) horas do dia 11 (onze) de maio de 1979,
devendo as mesmas serem entregues na sede da
CPMCAP, mediante as condições constantes no

respectivo Edital e seus anexos,

Cópias do Edital poderão ser adquiridas na sede da
COMCAP ao preço de Cr$ 2.000,00 (Dois mil cruzei-
ros), no horário comercial.'

-

Florianópolis, 27 de abril de 1979.

A DIRETORIA

o problemadasmigrações
.está precisando de cartaz

Acrescentar uma explicação da sua idéia: para que ela seja
entendida nos minimos detalhes. E enviar ludo, até o dia 21 de
maio, para os escrit6rios regionais daCNBB. ou até o dia 29 de
maio para a CN BB Nacional: Campanha da Fraternidade,
SE/SUL, Quadra 801·Conj. "B"·CX. P 13.2067,70000·Brasilia·DF.

O prêmio? ....
O trabalho, com a assmatura do autor, tera maisde um

milhão de cópias distrtouidas em todo o Brasil Assim, ele
se tornará rapidamente conhecido em topo o Pais. O seu nome

tambern. E. o mais importante: a certeza de haver contribui do _

, para a solução de um dos mais graves problemas sociais que I
nosso pais enfrenta neste momento. .

o êxodo rural, a busca das regiões agricolas pioneiras.
a corrida para as grandes obras (construção civil, metró.. . .

hidroelétricas, construção de rodovias, exploração derninerics
I etc.) são problemas que estão ai para o nosso.pais resolver

S6 que, antes de resolver, ele precisa tomar consciéncia
disso. Verificar que esse fenômeno acarreta. entre outras corsas.
insegurança, exploração, desemprego. subnutrição, favelização.
mendicãncia e criminalidade.

Em 1980, a Campanha da Fraternidade promovida pela
CNBB· Conferência Nacional dos Bispos do Brasif abordará
esse problema. .

, Com o tema Fraternidade no Mundo das Migrações,
Para começar. ela está realizando um Concurso de Cartazes

do qual você poderá participar, seja profissional ou amador
Baila criar um cartaz a cores, num cartão 50x70.

Colocar o texto Para Onde Vais? A assinatura Campanha
da Fraternidade 1980 - CNBB. Assine-lo com um pseudônimo.
Colocar num envelope fechado, o pseuoórurno.seu nome

verdadeiro e uma declaração. cedendo os direitos ii CNBB.

Campanha da Fraternidade
1980-CNBB

COMUNICADO MECIR Nl? 14

O BANCO CENTRAL DO BRASIL torna públi­
co que a reformulação da nova linha de moedas bra­
sileiras in iciada aos 20.03.7.9, com o lançamento no

·

meio circulante das novas moedas de Cr$ 0,01 e

Cr$' 1,00 (de menores dimensões), não implicará na

imediata perda do poder de compra das antigas peças.
A substituição de tais moedas far-se-á, progressiva­
mente, sem o menor preju ízo para os seus portado-

· res, Assim, o plano de impl'antação prevê um longo
período de convivência de ambas as linhas. Mesmo'
quando o BANCO CENTRAL vier a determinar a

perda do poder liberatório das' moedas da antiga li­
nha (de maiores diâmetros) - ó que deverá ocorrer
em data ainda não prevista - será assegurado aos

eventuais detentores desses valores o direito de trocá­
los junto às Instituições Financelras, dentro de
amplos prazos que serão estabelecidos por este Órgão,
quaisquer que sejam as quantidades e as denorni­
nações.

Brasília (DF), 16 de abril de 19,.79.

BANCO CENTRAL DO BRASIL
Departamento de Administração do Meio Circulante

,

-"--
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DELMIRO GOUVEIA: O HOMEM QUE
NÃO' VENDEUO'

' .

BRA$ILEltlO
de noventaEm recente lançamento

nos grandes centros
Rio e São Paulo, "Delmiro Gouveia"

da programação do lan­
. camenro chega hoje à capital, fazendo parte

dos "Cadernos de Tecnologia e Ciência". Em 'sessão única,
ne clne Coral, às 1 O, horas da manhã,

é uma oportunidade que não se deve perder,
pois naturalmente o filme demorará

ai�da alguns meses para chegar ao circuito comercial.

Graciliano Ramos não po­
deria ter sido mais feliz ao re­

sumir em "Viventes das Ala­

goas" a vida e obra de Delmiro
Gouveia, um coronel que
"roeu a linha do poder eco­

nôrnico". E feliz também foi
Geraldo Sarno ao realizar o

filme documentário de uma

tragédia, que pode ser sinteti­
zado numa única frase que de­
fine perfeitamente a persona­
lidade e a ação política de
Delmiro Gouveia: "o homem

,

que não vendeu o povo brasi-
leiro".

.

Gouveia nasceu em 1863 e

foi assassinado ás 20h30 de 10
de outubro de 1917, aos 54
anos deidade, provavelmente
a mando dos poderosos se­

nhores da Machine Cottons, a
concorrente inglesa da fábrica
de linhas de costura que'Gou­
veia, com arrojo implantou na

Vila da Pedra, em pleno ser­

tão, modificando através dela
t

os hábitos e a situação mise­
rável de duas mil pessoas que
a indústria chegou a empregar
nos primeiros anos deste ,p-

culo,
Á. tragédi�

A tragédia de Gouveia se

define no filme no momento
em que ele se encontra pres­

I
sionado pelos ingleses, que

.

queriam a fábrica da Pedra e

vê que não pode fazer frente à

concorrência, que há uma si­

tuação de "dumping" clara­
mente definida. Nesse exato

instante, Delmiro é bombar­
deado por propostas de venda.
ou de associação, propostas
que, logicamente significam
sua capitulação, a morte de
seu projeto industrial, frente a

um poder maior.
.

Nesse momento, Delmiro
adquire a consciência de que
aquilo que ele conseguiu cons­
truir enquanto empresário, é

algo que ultrapassa as medi­
das do simples dono de em­

presa. Aquilo que ele montou
é algo a que está ligado o des­
tino de toda uma comunidade
também criada por ele. En­
tão, na medida em que ele
venda ou aliene a proprie­
dade, ele estará vendendo ou

alienando o futuro de alguma
coisa maior que um bem par­
ticular, mas um futuro que já
pertence a todos.

E por isso, a tragédia. Por­
que se estabelece um verda­
deiro nó, entre a posição do

empresário que sabe que a

proposta dos ingleses é irrecu­
sável e a posição do homem

comprometido com um pro­
jeto que já não era mais ape­
nas dele. Delmiro é então des­
truído;a fábrica da Pedra tem

o destino que o filme mostra,
de ser aniquilada e jogada nas

águas de Paulo Afonso.
Peles de bode

Graciliano Ramos escreveu:
"Era ULl1a vez um sertanejo

gue se chamava Gouveia e se

mantinha comprando peles de
bode na caatinga, vendendo­
as em povoações do interior.
Negócio difícil. .. O êxito ver­

tiginoso do.homem justificou
a malícia cabocla ... No co­

mércio d� exportação, Gou­
veia fez diversas viagens à Eu­

ropa, hospedou-se em hotéis
de luxo, fingiu extasiar-se na

Geraldo Sarno

ópera e conseguiu arranhar
·duas ou três línguas necessá­
rias ao débito e aº crédito. A
fortuna repentina lhe propor­
cionou inimigos fortes. Gou-.

veia 'desacatou um cidadão

poderoso (o então vice­

presidente de República,
Rosa e Silva) e fugiu, largando
bens aos credores que tiveram

preju ízo de mais

por cento".
"Absolutamente pelado, foi

plantar-se no sertão, pelado
também, no lugar mais triste
do mundo, ermo que só dava

cascalho e espinho e planejou
aí uma indústria audaz, ..

Associou-se a um carcamano

e a umgringo, com esses dois
testas -de. ferro organizou a

razão s'ocial, importou ma-:

quinismo, chamou técnicos e

'iniciou a fabricação num arn-

biente de clara desconfiança.
Na verdade, o produto dele,
nacional e mambembe, se dis­
tanciava do que vinha nos

porões dos transatlânticos,
bem empacotados, bem rotu­

lados, com larga fama entre os

consu m idores , resistente' e
"made in England", Mas isso
foi no princípio ...

"

"Endireitou-se, levantou a

cabeça e em poucos anos en­

trou violentamente no mer­

cado, oferecendo-se por preço
baixo, alarmando o intruso

considerável, ·"trade mark" ...
E numa cachoeira notável,

mencionada sempre com res­

peito, admiração e i nércia,
turbinas foram acordar al­

guns cavalos da manada que
lá dormia o sono dos séculos".

·Celebridade
Assim, no Norte e Nor­

deste, através da literatura de

cordel, Belmiro Gouveia al­

cançou fama e .celebridade.
No Sul, sua vida e sua obra,
sua obsessão em industrializar
o sertão, em transformar

Criciúma (Sucursal) -

O diretor da TV Eldorado,
Antônio Sebastião dos San­
tos, informou que "temos
um pacote de coisas boas

para a capital, que estáva­
mos guardando para soltá r
quando começássemos a

operar naquela região". Du­
rante as próximas duas se-

+manas, 'a Eldorado funcio­
nará com

-

sua programação
especial, re­

cheado de shóws musicais,
filmes inéditos e entrevistas
com autoridades do Estado.
Hojeàs 23h30min será apre­
sentado um show especial
com-Chico Buarque de Ho­
landa, ainda com a partici­
pação de Milton Nasci­
mento. O show está sendo
anunciado à muito tempo, e,
como disse Antônio dos
Santos, "estava sendo guar­
dado para quando ela come­

çasse a entrar na região da
Grande Florianópolis".
Uma das participações im­
portantes de Milton Nasci­
mento no show t quando
cantam os dois a música
"Cálice".

Na estréia hoje para a re­

gião da capital, a Eldorado
iniciará sua programação às
17 h com o programa "Alô
Florianópolis". Às
17h20min será apresentado
o show de lançamento da
novela "Cara a Cara", com
Debora Duarte, Fúlvio Ste­
Ianini , Antônio Marcos,
David Cardoso e muitos ou­
tros, além de um compacto
dos capítulos que já foram

p�ssados; às 18h50

apresentadas por Gilberto
Lima, Antônio Rosa, Sebas­
tião Farias e Aderbal Ma­
chado. Às 2111 passará "Es­
tréia Mundial" com o filme
"Filho de Ontem", 'inédito
no país; às 23 h a equipe de
jornalismo da emissora
apresenta "Revisão", dire­
tarnente de Florlanópolis.
As 23h30 passará "o show
especial de Chico Buarque e

.

à Ih30 o programa "Rumo ao

Sol", com shows e fil­
mes na madrugada.

I ,

---9 QUE 'HÁ PARA VER-_,

boiadei ros rudes em operá­
rios; absorvendo a mão-de­
obra sertaneja em proveito da
fábrica da Pedra, construindo
ao redor da indústria um mo­

delo comunitário notável para
a época, são fatos pouco co-

nhecidos.
.

O que mais chamou aten­

çãopara o filme de Sarno. foi
a tática usada de aproveitar
pequenos espaços nos jornais,
antes do lançamento e publi­
cando frases soltas de autoria
de Gouveia, que chegaram a

.

assustar muitas pessoas pela
forte agressividade.

Coisas como "não se pode
vender o futuro, ele pertence
ao povo"; "para mim, o que
tem importância é o Brasil,
vamos brigar aqui dentro"; "o
governador e sua quadrilha
não me metem medo"; '�a-ro­
pulação está sendo roubada

por esta corja de assassinos

que ocupa o poder" etc .. :
O estilo agressivo de Gou­

veia deixou marcas profundas
nosmodelos publicitários que
a Fábrica da Pedra utilizava e

que �oje são manipulados
pela publicidade brasileira', ou
.seja, enfrentar diretamente o

concorrente. Hoje, o método
de Gouveia está perfeitamente
enquadrado na ética publici­
tária, como o anúncio: "Es­

trelIa, artigo genuinamente
nacional, é mais forte, macia e

melhor confeccionada que
qualquer outra marca. Nossa
fábrica ocupa 2.000 operários
brasileiros e nossa linha é fa-

-15

20 horas
Censura: livre

I
,

lis.: aoresentando faixas co-

loridas. A Eldorado fun­
ciona com o telesistema de
microondas 'da Telesc, sendo
a pioneira no país a utilizar
este sistema de Iransmissão
de imagens, a partir de hoje
ela atenderá toda a região
sul e a região da capital, e em
breve será também expan­
dida para o restante do Es­
tado. A próxima etapa le­
vará as imagens até Lages.

Mafra e todo o litoral.
Antônio dos Santos prefe­

riu não comentar a decisão
do ministro das Comunica­
ções do governo Geisel, de
conceder a rnuitos'grupos dó
Estado a possibilidade de
instalação de canais de tele­
visão. Já foram concedidas
au torizações para oito ca­

nais em Santa Catarina, na

sua opinião, "não há rede

para todo mundo, no Brasil
apenas a TV Tupi, Globo e

Bandeirantes podem aten­

der, também é quase impos­
sível manter-se como inde=
pendente".

A TV Eldorado tem um

contrato com a Rede Ban­
deirantes, para gerar com

exclusividade a sua imagem
para o Estado. O programa
desta rede é inédito em Flo­
rianópolis e em Santa Cata-
rina.

.

Segundo Antônio dos
Santos, "é muito difícil im­
plantar uma emissora de te­
levisão principalmente no

i nterior. O maior problema
é a dificuldade para encon-.

trar material humano capa­
citado, o que nos atrapalhou
bastante, além da demora
para entrega de equipamen­
tos, que foram todos impos-

tados da firma RCS. Agora
quase tudo resolvido, mas
'na semana passada ainda re­

cebemos, cassetes importa-
dos".

.

A TV Eldorado manterá
urna sucursal em Florianó­
polis, localizada narua João'
Pinto 6, Edifício Joana de
Gusmão - sala 605 e terá
condições de introduzir um
noticiário de aproximada­
mente 3 minutos da capital
nas informações catarinen­
ses que ocupam aproxima­
damente lO rnin do Jornal
Bandei rantes.

A emissora atualmente
conta com 4 diretores, e 60
elementos contratados, es­

tando 5 outros em vias de
admissão. entre eles 6 são

jornalista, além daqueles
que atuarão em Florianópo-
lis. '

bricada com matéria-prima
exclusivamente nacional. Es­

peramos que o público não
deixe de comprara nossa

linha, de superior qualidade,
para dar preferência à merca­

doria estrangeira ou com ró­
tulo aparente de nacional".
A audácia publicitária foi

tanta que até o padre Cícero,
mito nordestino, foi trans­
formado em manequim da

,

Companhia Agro-Fabril
Mercantil do Estado de Ala­

goas, a Fábrica <la Pedra,
cujos produtos "traziam feli­
cidade e rendiam rrrais".:

Circunstâncias
As circunstâncias que cer­

caram a morte de Delmiro

Gouveia são ainda confusas,
mas um de seus auxiliares de
maior confiança deu Q' vere­
dito mais. plausível:
"Atiraram no homem para

•

matar a fábrica".

Figurá de, personalidade
marcante, severo, disciplina­
dor, orgulhoso, mulherengo.
segundo algumas biografias.,«.
Delmiroganhou fama entJ�õs
nordestinos, chal1Ja9it"1�"reido sertão". Sua':,Çilira foi-'de­
clamada em ··pib'sa e verso.
virou assunto para,0s canta­

dores e os ,'3lltq(-es:'da litera­
tura de cordel. O cangaceiro
Lampião, por exemplo, rabis­
cou que "eu em toda a minha
vida, nunca t:ui cab,f,ª de peia/
antes de ser cangaceiro/ res­

peitei a vida alheia/ trabalhei e
almocrevei/ pra seu Delmiro
Gouveia". ;'.'.;

Tem gente nova no ar
Hoje às 11 horas entra no

,ar uma nova opção para os telespectadores.
Com força total, a TV Eldorado promete apresentar
um "pacote de coisas boas",
começando por Chico Buarque.
Tem gente nova no ar, o que
representa naturefmente uma melhora para �S poucas op ções
'.

..' Lo.. • �.-..! �__.. '�. � . f - 'te ,;' ,-""," .,.!"".J.�
existentes•.Gente nova slgmfica .

. .-

concorrência, dinamismo e novidades.

O diretor explicou que

"no domingo e na segunda
feira já começará a mesclar
alguns programas que esta­
mos apresentando diaria­
mente para o povo do Sul e .

depois de duas semanas' a
capital terá nossa progra­
mação normal" como está­
vamos tendo até agora". Na
programação de amanhã,

-

aparece €OÍ1lo destaque o

show com o coniurito "Vil­
lage People", outro com "Elis
Regina" e o filme "Sem
Rumo no Espaço", pre­
miado com Oscar; na

quarta-feira passará um

show especial com Frank Si­
natra e 'no próximo dia? ini­
ciará a série "O Poderoso
Cheíão", famoso filme do
cinema, com Marlon
Brando, que será passado
em capítulos pela TV Eldo.-

rado.

CANAL4
__ .

No sul do Estado, a Eldo­
rado pega como Canal 9
e em Florianópolis será o

canal4. Antônio dos Santos
explicou que "em cada ci-

,

dade temos que jogar a ima­
gem num canal disponível, e
lá encontramos 04, o canal9
já foi ganho por outro grupo
ernnresarial".

Ainda durante o dia de
hoje, a programação espe­
cial para Florianópolis mos­

trará cenas de Criciuma , e

um programa especial foca­
lizando todo o Estado, e

narrado por Ariosvaldo
Machado.

Na noite de quinta feira já
foi acionada a repetidora
para a Grande Florianópo-

Hoje às llh30min, na boite
do Clube Doze, a Pnivé pro­
move a escolha do Broto
Privé 79. As sete candidatas
foram escolhidas entre as ga­
tinhas mais bonitas da Ilha.

Mônica Meyer, Jackie Spe­
randio, Clélia Castro, Maria
Izabel, Maria Leocádia, Nani

.

e Vanessa Dutra vão dar show
de passarela e a mais cho­
cante será escolhida por um

grupo de jovens, "experts"
em beleza feminina.

Discoteca, brindes, presen­
tes e sorteios vão animar a

festa promovida pela loja
.Privé, especializada em

roupa jovem, nos jeans e seus

complementos. Além de mil
badalações, haverá sessão de

.ariedades
filmes super 8 e 16 mm. Fran­
cis e Roseli vão dar um show
muito especial entre cantos e

violões.

•
A Associação Brejeiros da

Madrugada, de Rio do Sul,
que tem por oQjetivo a promo­
ção de entretenimento e lazer
aos jovens, vai acionar hoje à

noite, no Clube Caça e Tiro
Dias Velho, sua potente apare­
lhagem de som. A festa começa
às 22h30m, e não tem hora
para terminar, dependendo
evidentemente, a disposição
!ia moçada. A seleção·musical,
segundo os Brejeiros da Ma-

drugada obedece a "critérios
de absoluto bom-gosto",
incluindo-se os últimos lan­
çamentos.

•
Itajaí (SucursaIJJ-A Prefei­

tura' de Itajaí promove do­
mingo ÇLS 9 horas na Praça
Genésio Miranda Lins, O Do­
mingo na Praça, com a equipe
Vira-Lata. O espetáculo con­

tará com show de palhaços,
teatro de fantoches, cantigas
de roda, trabalhos em barro e

areia e a presença da banda
musical Guarani .

•

Lages (Sucursal) - No pró­
ximo final de semana o Jockey
Clube de Lages estará promo­
vendo o "segundo grande prê­
mio Waldorniro Koeche e Aldo
Grustsmacher para potros de 2
anos, com-uma dotação total de
500 mil cruzeiros.

- Segundo o presidente o

.Jockey Clube de Lages, já a par­
tir de hoje. dia 27, o gmnde
prêmio terá o seu enfrene. No
dia 2�, sábado. começarão as

eliminatórias. No dia 29 e.30
continuarão as provas até a de­
fi nição do vencedor.

O 2. o grande prêmio pro­
movido pelo Jockey Clube para
potros de:2 élnosjá tem 12 con­
correntes assegurados. 12 patr­
ões do Rio Grande do Sul. Pa­
raná. Sanla Catarina·e São

Paulo já estão na cidade e seus
animais instalados na vila hípica
do Jockey.
Segundo o secretário do

clube, John Brow, tem aurnen­

tadoacirna da espectativa o in­
teresse do público lageano.
POPULARIZAÇAO DA

PINTURA '.
- Nas dependêlTcias da Biblio-

teca Pública Municipal, no do­
In.i ngo em Lages, d·everão
reunir-se os artistas plásticos da
cidade para discutir a possibili­
dade de implantação de um

programa de popularização da·
pintura. Como se sabe, Lages
desenvolve, atualmente, um

programa de popularização de
teatro, especialmente através do
grupo teatral Gralha Azul, que
teve i púmeras apresentações
principalmente nos bairros, dis-

trito e praças públicas.

A idéia de popularização da

pintura, se inseredentro do en­

foque geral dado ao problema
da cultura, por parle das auto­
ridades municipais, na cidade
de Lages. Com os projetos
"Mostra do Campo' e 'Mostra
Suburbana", tem-se procurado
fugir do eixo tradicional dos
salões eruditos e do centro da
cidade, como também do con­

ceito mais tradicional de "ar-'
lista" destacado da. comuni­
dade. Essas prollloç0es são fei­
tas aproveitando-se os valores
locais. Na Mostra do Campo ou

do Bairro, são escolhidos canto­
res, trovadores, artesãos, pinto­
res, enfim qualquer pessoa que
possa executar alguma ati\<i­
dade que enriqueça a mostra.

A Noite dàs Mal Dormidas."
21 horas no Teatro Álvaro de Carvalho.

CINE CECOMTUR
o Grande Desbum

Ney Latorraca, Marília Pera,
Tessy Calado e Lafayete Gaivão
14,16, 19:45e 21:45 horas
Censura: I8 anos

.

ClNE SÃO JOSÉ
Superman - O Filme.
Marlon Brando, Gene Hack­
rnann e Maria Schell
IS, 19:30 e 22 horas
Censura: LIVRE

ClNE CORAL
Morte Sobre o Nilo
Peter Ustinov, George Kennedy
e Mia-Farrow

.

15, 20 e 22 horas
Censura:: 16 anos

CINE RITZ
Fugindo do Inferno
Steve MacQueen, Charles
Bnonson eJames Garner
17 e 20 horas

-

Censura: 14 anos

CINE ROXY
A Vingança de Django
Os Violentos do Karatê
14 e 20 horas
Censura: 18 anos

ClNE JALlSCO
Supermann - O Filme
Marlon Brando, Gene Hack�·
rnann e Maria Schell

CULTURA- 6
II :00 - TV Educativa
1l:30 - Reencontro
11:45 - A Bíblia em Destaque
12:00 - Ultra Seven
12:30 - Diálogo
12:40 - Jornal da Tarde
13:00 - Bola em Jogo
13:30 - Pepe Legal
Linguagem dos Animais

.

14:00 - Sábado no' Cinema -

'�Hércules e a Princesa de Tróia"
.15:30 - Daniel Boone

16:20 - Tarzan
17:10 =Selva de Coral
18 :00 - O Zorr.o
18:30 - As Cruzadas
19:10 - O Direito de Nascer
19:55 - Jogo Aberto.
20:0'D - Aritana

CINEGLORIA
Bandido - Fúria do Sexo
Hércules, o Gladiador
20 horas
Censura: 18 anos

CRlCIÚMA
CíNE OPERA
Barra Pesada

,

20 horas
Censura: 18 anos

CINE MlLANES
Ninfas Diabólicas
20 horas
Censura: 18 anos

P.LUMENAU
"::INE BLUMENAU
Supcrmann - O Filme
Marlon Brando, Gene Hack­
mann e Maria Schell
20 horas
Censura: 110 anos

ClNE BUSCH.
Meu Cavalo, Minha Pistola...
Sua Viúva·

.

·20 horas
.

Censura: 18 anos

ClNE MOGK
1'Ia Trilha da Justiça
Teixeirinha
20 horas
Censura: livre

20:45 - Grande Jornal
21: 10 - Smith e Jones
22:10 - Os Campeões
23:10 - Cine Espetacular - "A
Noite do Espantalho"
O I :00 - Sweeney
ELDORADO- 9
17 :00 - Alô Florianópolis
17:20 - Show de Lançamento de
"Cara a Cara"
18:50 � Grizzly Adams
19:50 - Cara a Cara
20:40 - Jornal Bandeirantes
.21 :00 - Estréia Mundial - "O
Filho de Ontem"
23:00 - Revisão (Especial Para
Florianópolis) .

23;30 - Chico Buarque Especial
O 1:30 - Rumo ao Sol (Shows e

filmes) ".

I.
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Acadêmicos
'de medicina
negam-se a
fazer exame
daAM8

Em nota distribuída ontem

pelo Diretório Acadêmico do
Centro Biomédico da Univer­
sidade Federal de Santa Cata-
rina. os estudantes da décima,'
décima-primeira e décima­
segunda fases do curso de
Medicina da UFSC afirma­
ram posição em não partici-
par do exame de avaliação es­

tabelecido, desde o ano pas­
sado, pela Associação Médica
Brasileira.

Esta prova' de suficiência
que se pretende implantar
vem causando celeuma no

meio estudantil, que acusa a

associação -de simplesmente
copiar modelos de países de­
senvolvidos, sem atentar para
as verdadeiras condições do
ensino de medicina no Brasil.
As inscrições para a sua reali­
zação foram abertas até o dia
30 de abril, estando prevista a

realização do exame para o

pri ncípio de agosto.
É o seguinte o teor da nota

distribuída ontem pelos estu-
dantes: "

ESCLARECIMENTO
�1l}73 surgiu, no Rio
Grande do Sul, uma prova de
suficiência elaborada pela As­
sociação Médica do Rio
Grande do Sul .(AMRGS),
com o objetivo de promover
unia "auto-avaliação do estu­
dante de medicina e do mé­
dico recém-formado" e "de
oferecer subsídios para anali­
sar o nível de ensino das esco­
las médicas". Ano passado a

Associação Médicá Brasileira
(AMB) assumiu a realização
desta prova, estendendo-se
também para os estados de
Santa Catarina, Paraná e São
Paulo, visando aqueles mes­
mos objetivos. Neste ano, a

A MB pretende levar esta

prova de suficiência a todos os
Estados brasileiros, para, se­

gundo esta entidade; fazer
uma análise global.
"Supõe-se, pelo número de

provas já realizadas no Rio
Grande do Sul, que õ nível.de
ensino nas escolas médicas já
tenha

'.

sido suficientemente
avaliado e, no entanto, as

modificações para esta me-
• lhoria ainda não ocorreram.

Isto mostra que, para hav.er
melhoria do nível {:té êiisiH6;
avaliações deste 'tipo para
nada contribuem.

.

"Na reunião da Associação
Brasileira de Ensino Médico
(ABEM), realizada em Pelo­
tas no período de 16 a 18 de
abril, em painel apresentado
sobre o exame AMB,
aventou-se a possibilidade de
no futuro esta prova tornar-se

obrigatória para o credencia­
mento médico, como uma

"evolução natural" da mesma.

'Exame em tal 'condição existe
• nos Estados Unidos da Amé­
rica do Norte (National
Board) sendo que, todos os

. recém-formados devem
submeter-se a este exame, sob
pena de não exercerem a pro­
fissão, caso sejam reprova­
dos.
"Numa atitude simples­

mente copiadora a AMB está
tentando, aos poucos, intro­
duzir provas 'semelhante no

Brasil, esquecendo de ater-se
ao verdadeiro problema das
escolas médicas nacionais, ou
seja, seu baixo nível de ensino
(o que ocorre nos EUA)".
"Tendo em vista a ampla

divulgação que tem havido
por parte dos órgãos de co­

municação da realização do
exame AMB{79, nós, estu­
dantes .da 10.°, 11.° e 12.0
fases do curso de medicina da
UFSC, vimos' esclarecer que
decidimos pela não participa­
ção na referida prova, pelas
implicações que a mesma de­
verá ter. Entendemos que
somos suficientemente ava­

liados durante todo o curso

para, agora, novamente nos

submetermos a uma destas
• provas, a qual pélo que se VIU.

está tora da realidade médica,
visto o alto índice de reprova­
ção na mesma em anos ante­
riores".
"Deixamos claro que a não

participação no exame

AMB!79 não representa, de
maneira alguma, o receio da

, reprovação, mas tão somente
afirmar a sua inutilidade e a

sua inoportuniddade".
"Finalmente, ao escutarmos

notícias de o nosso Hós­
pital Universitáno estar pres­
tes a novamente paralisar por
falta de verbas, convocamos
os organizadores do exame
A M B, que se situam como ar­

dorosos lutadores pela melho­
rias da condições do ensino
médico, a envidarem seuses­

forços para que tal não venha
a ocorrer, pois, no momento,
a conclusão do Hospital. Uni­
versitário representa, para o

nosso ensino, as melhorias
que o exame A M B suposta­
mente se propõe a trazer.

10. 0, I I. () e 12. ° fases do
curso de Medicina da UFSC".

Prefeitura vai implantar a
reforma administrativa

o presidente do Instituto
de Planejamento Urbano de
'Florianópolis, Fernando
Ferreira de Mello Junior,
admitiu ontem que, somente
agora, com a reforma admi­
nistrativa que a Prefeitura
irá implantar (os estudos
estão quase concluídos) o

município de Florianópolis
se adaptará à política centra­
lizadora do Governo Fede­
raI. Essa posição de "cofre
único", da União, veio com

a reforma tributária de 1966,
que levou a, uma concentra­

cão de tributos apenas na

área federal, o que vale dizer
que a administração da Ca­
pital, nos últimos 12 anos,
permaneceu estanque no

que diz respeito à obtenção
'de investimentos.

A REFORMA
Basicamente, as mudan­

ças -tia estrutura administra­
tiva da Prefeitura .serão es­

tas: numa primeira fase, a re­
forma abrangerá o que
Mello chamou de "reade­
quação e nova composição
de atribuições nas secreta­

rias"; e, posteriormente,
serão reestudados os cargos
e salários e programado o

desenvolvimento organiza­
cional.

'

De imediato (os estudos
serão entregues ao prefeito
Francisco Cordeiro nos pró­
ximos 15 dias, que subme­
terá à Câmara), a Prefeitura
pretende transformar a se­

cretaria de Transportes e

Obras num órgão de produ­
ção, eliminando assim sua

atribuição atual ele fiscalizar
os serviços públicos. Na
nova estrutura, á secretaria
de Obras passará a cuidar
de: obras de saneamento;

Essa reforma, no entanto, já vem com 12
anos de atraso. E só agora o

município de Florianópolis se adaptará
à política centrolizadora do Governo Federal.

Ferreira de Mello Júnior, presidente do IPUF,

execução de obras de úrba­
nização e dos. projetos de
Geipot; implantação e ma­

nutenção de estradas no in­
terior da ilha; e manutenção
e conservação das vias urba-

.

nas.

Na reforma, está prevista
ai nda a transformação da
secretaria do Estreito em se­

cretaria de Urbanismo e

Serviços Públicos, e que pas­
sará a fiscalizar as obras ur­

banas, as posturas munici­
pais e a prestação de serviços
públicos (transportes coleti­
vos, abastecimento, cemité­
rios, etc.)
Mello afirmou mais que o

município pretende agilizar
o trabalho das intendências,
que serão "reforçadas e es­

timuladas" pela secretaria de
Obras. Para esse trabalho,
Vão ser criados três nucleos
q,t;. apoio e destinados tam-

bérn maior volume de equi­
pamentos e recursos huma­
nos e técnicos às i ntendên-
cias.

"'-

As mudanças na secreta-

ria de Administração trans­
formarão este órgão em cen­

tralizador dos serviços de
transportes internos: ele vai
cuidar ainda do setor de ma­
teriais, compras e licitações
(a primeira medida é o fun­
cionamento do Fundo Mu­
nicipal de Aquisição de Ma­
teriais), e reforçar a estru­
tura da Divisão de Turismo
(Diretur) junto ao gabinete
do prefeito.
A proposta para a Diretur

é transformá-la num órgão
que, além das promoções tu­
rísticas, passe a estudaro tu­
rimos como uma atividade
econômica. Mello admitiu
até que a reformá adrninis-"
trativa deixará na Divisão de

Turismo um embrião para a

criação de uma futura secre­

taria de Turismo. Esta divi­
são será transferida para
outro prédio, ficando as ins­
ralações da Praça XV apenas
como posto de informações.
O' novo di retor será no­

meado com a reforma.
Na Educação, Saúde e

As sisténcia Social, a re­

Iorrna adxinistrativa pre­
jende ampliar a atuação na

área da saúde pública, ali­
mentação e nutrição,
criando uma Divisão para
aplicar as medidas. E mais:

implantará uma "oficina sa­

nitária" (pélo Dasp e Com­
cap )- para a Ia bricação de
materiais para o saneamento

básico; e lia promoção social
criará pelo menos 20 canse­

lhos comu n it ár io s', para
LIma "aproximação da ad-

ministração com o pove".
O diretor da Companhia

de Melhoramentos da Capi­
tal, Juarez Fonseca de Me­
deiros.iexplicou que a Com­
cap coordenará a Unidade
Industrial (hoje' em ltaco­
robi) que será transferida
para o município de Bi­
guaçu, num terreno com
uma pedreira e próximo ao
rio Biguaçu, para extração
de areia. AComcãp poderá
também dirigir uma usina de
asfalto quente, que a Prefei­
tura já está negociando,

e além destas atribuições a

centralização do sistema de'
manutenção da frota de veícu­
los' que ficará com o Depar­
,tal;ênto de Engenharia; e

comandará uma Diretoria de

Operações, com funções de
tocar
o serviço de limpeza pública
e uma cozinha industrial a

ser implantada no bairro de
Itacorobi. Esta cozinha
produzirá refeições de baixo
custo para os operários e

para 'Outras empresas, apro­
veitando produtos de uma

horta que a Comcap vai
fazer no mesmo local. A
cota 'inicial de refeições será
de 2 mil por dia.
PREFEITURA MUDA
O prefeito Francisco Cor­

deiro, por sua vez, anunciou
que "no prazo mais rápido
possível" a Prefeitura sairá
do prédio da Praça XV e irá
para uma sede provisória.
No dia 30 de abril Cordeiro
.também recebe, já modifi­
cado em razão da falta de
dinheiro, o projeto para a

construção do novo Pa-ço
Municipal, que ele pretende
iniciar logo.

Obras rodoviárias podem'
parar por falta de recursos

Foi o que afirmou, na reunião da Associação dos Muni<?ípios-

da Região da Grande Florianópolis, o secretário .

dos Transportes e Obras, Esperidião Arntn. Os prefeitos pediram
a continuação das obras na Rodovia BR-282.

tada, enfatizou o prefeito de
Rancho Queimado, "será o

caos dos municípios essen­

cialmente agrícolas".
Amin considerou a 282

uma rodovia muito impor­
tante e afirmou que "essaé
uma obra que não pode pa­
rar". Alegou aos prefeitos
que todos precisam estar vi­
gilantes para exigir e pedir
uma solução junto à esfera
federal. Recomendou, 'in­
clusive, que uma campanha
reivindicatória fosse reali­
zada pela cornu nidade e

apoiada por deputados, pre­
feitos e Governo. Prometeu
o secretário de Transportes e

Obras lutar pela implanta­
ção das rodovlJis 282 e 475,
uma vez que elás se integram
e uma precisa da outra. Ga­
rantiu também o acesso as­

fáltico a São Pedro de Al­
cântara e a ligação com o

mu nicípio de Leoberto Leal.
Discorrend-o sobre os

problemas financeiros da se­

cretaria dos Transportes e

Obras, alertou Amin que o
governador Jorge Bornhau­
sen recomendou ao diretor
do Departamento Autô­
nomo de Edificações -

DAI: - para que consiga e

persiga o baixá custo das
obras a serem executadas.
Esclareceu que o Departa­
mento de Estradas de Roda­
gem - DER - está se de-
I rontando com um pro-.
blema bastante grave.
Ocorre que o DER prevê um

orçamento de Cr$ I bi I hão e

904 milhões e desses, Cr$
6g8 milhões estão ·na depen­
dência de operação de cré­
dito externo. "Isto' quer
dizer que corremos o risco
de ter que paralisar muitas
obras. E diante deste
quadro, até julho, vamos'
primei ro -segu rar as obras
em desenvolvimento".
Lembrou Amin que Santa

Catarina é o quinto produ­
tor nacional de alimentos e

para continuar com essa ex"

pansão agrícola "é necessá­
ria uma malha rodoviária
confiável", permitindo o trá-

A reunião dos prefeitos da Grande Florianópolis
lego em qualquer ponto do da construção da segunda
Estado, COIll sol e com pista da BR-lOI no trecho
chuva. Disse que o Governo Florianópolis-l tajaí, ein fase
federal precisa saber que de estudos. Anexando Ulll
icada cruzeiro investido aqui mapa à proposta, diz o pre-
terá o seu retorno através de leito Lauro Vieira de Brito
uma grande produção. "Não que a segunda pista da
estamos preocupados com a BR-IOI irá atravessar Tiju-
classe das rodovias. A época cas pelo centro da cidade,
é de vacas magras e o que paralelamente à pista já exis-
precisamos é de tráfego con- tente no sentido norte-sul.
fiável para permitir o es­

coarnento da produção".
PROPOSTA

O prefeito de Tijucas
levou ao conhecimento do
secretário dos Transportes
dados relacionados com a

,

construção do acesso da ro­

dovia SC-4ll até a BR-IOI e

Alega t arn bérn que essa
travessia só será possível
com a construção de uma

segunda ponte com aproxi­
madamente 680 metros'
sobre o rio Tijucas, ruas Co­
ronel Galloii, Antonio Che­
rem e avenida Jacob Lameu

Tavares. Essa nova ponte,
segundo ele, ocasionará de­
sapropriação de grande
parte das casas já existentes
no centro da cidade. E o

preço da nová ponte a ser

construída alcançará vários
milhões, os quais poderiam
ser aplicados na construção
de uma outra ponte sobre o

rio Tijucas e a construção de
todos os trevos e acessos da
BR-101 a SC-4II, caso a se­

gunda pista da BR-101 fosse
ligei ramente desviada para
oeste, ao se aproximar da ci­
dade de Tijucas e indo
encontrar-se com a SC-411
no bairro da Joaia --:- inicio
da rodovia estadual que irá
ligar todo o Vale do Rio Ti­
jucas e as regiões do oeste do
Estado à BR-IOI, num fu­
turo bem próximo.
Sendo do interesse do Es­

tado a construção do acesso

a BR-lOI, sugeriu o prefeito
Lauro de Brito, seria válida
a realização de contatos
entre a secretaria dos Trans­
portes e Obras e o Ministério
dos Transportes. através do
Departamento Nacional de
Estradas de Rodagem, para
influir na realização de estu­
dos. preliminares quanto à
viabilidade da proposta dos
prefeitos do Vale do rio Ti­

jucas ..

Esperidião Ami n apre­
ciou e elogiou o trabalho e a

I proposta do prefeito de Ti­
jucas e disse que levaria o

rascu nho do projeto pro­
posto para ser estudado
pelos técnicos de sua Secre­
taria.

No final da reunião da As­
sociação dos Municípios da
Região da Granfpolis, pre­
sidida pelo prefeito Fran­
cisco de Assis Cordeiro, foi
assinado um convênio de co­
laboração técnica e finan­
ceira, no valor de Cr$ 700
'mil, entrei a Secretaria do
Planejamento e a Associa­
ção. Tal convênio foi apre­
sentado pelo sub-chefe para'
Articulação Estado e Muni­
cípios, hauro Salvador, da
Secretaria de Planejamento.,

O ex-prefeito da Capital e
ex-presidente da Associação
dos Municípios da Região
da Grande Florianópolis,
Esperidião Amin, atual se­

cretário dos Transportes e

Obras, foi o convidado da
'reunião da Associação reali­
zada ontem no município de
Canelinha. Iniciando sua

palestra sobre as estradas da
microregião, disse que, além
de ter que atender a todo Es­
tado em seu sistema rodo­
viário, não vai esquecer o

compromisso assumido com
.

os 20 mu nicípios integrantes
da região da Granfpolis.
Afirmou que,continua preo­
cupado com o futuro da re­

gião, que ainda não encon­

trou a sua vocação e-conô­
mica, como também ai nela
não conseguiu equacionar
suas dificuldades, e muito
menos, superá-las. Entre­
tanto, Amin adiantou que a

.

escassez de recursos poderá
paralisar algumas obras em

andamento e impedir a im­
plantação de novas rodo­
vias, porque o país em geral
está enfrentando problemas
fi nancei to-econômicos,
sendo' os investimentos ma­

ciços em obras públicas, se­
gundo analistas econômicos
doGoverno, os responsáveis
pela i nflação do país.
A 282
Os prefeitos dos Municí­

pios da Granfpolis fizeram a

entrega de um documento
assinado por prefeitos,
vice-prefeitos, presidentes
de Câmara e deputados es­

taduais da microregião, re­

presentando a aspiração de
cada comunidade, e reivin­
dicaram ao secretário dos
T ransportes e Obras. que seja
assegurada a continuação
das obras da rodovia
BR-2g2 nós trechos já ini­
ciados. Dizem QS prefeitos
que essa obra, entre tantas

.

outras, é sem dúvida a mais
importante para a maioria
dos municípios da região e

para grande parte cio territó­
rio catarinense. Se a BR-2g2
não for totalmente implan-

Marques de Melo (E) �ncerrou o Seminário de Jornalismo

Marques: j"rna/istas
devem lutar para

transformar a sociedade.
I

Falando ontem no encerramento do 1 o Seminário Catarinense de
Jornalismo, o professor José Marques de Melo afirmou que, dentro da
sociedade moderna, "o jornalista tem obrigações éticas çom a sociedade
e'deve compactuar com as angústias e inquietações de todos os setores
da comunidade; precisa, acima de tudo, ter plena consciência de que vai
trabalhar para transformar a sociedade, modificando as realidades
distorcidas ou injustiças praticadas". .

.

Durante exposição de 50 minutos sobre o tema "Jornalismo, Forma­
ção Profissional e Consciência Crítica", o diretor do Centro de Pós­
Graduação em Comunicação do Instituto Metodista de São Paulo deu
seu conceito de jornalismo, dizendo que se trata devum processo de
comunicação que se exerce através de meios eletrônicos e impressos e

que lida sempre com o novo, com o atual".
-Jornalismo é o prolongamento da atividade inicial do cidadão, nos

tempos' mais remotos da história, caracterizada por uma constante
curiosidadede se informar, de saber das coisas. O Jornalismo, em suas

origens foi sobretudo um efetivo instrumento de participação social -
continuou.

\

José. Marques de Melo disse que oJornalismo tem três características
. principais: atualidade, oportunidade (que substitui o conceito e a noção
de periodicidade) e difusão coletiva, pela reprodução da informação."
O ex-diretor da Escola de Comunicações da Universidade de São

Paulo não aceita o entendimento de que o Jornalismo se confunde com
a atividade de comunicação em geral. Não o vincula, também, à desco-
berta da imprensa por Gutemberg. .'

.

Com base em fatos históricos, lembrou que o Jornalismo aparece na
.

Europa vinculado a uma intensa participação política. Por este motivo,
suas primeiras manifestações são logo sufocadas pelos regimes absolu­
tistas. "O Jornalismo éreprimido em seus primórdios e vai se libertar
com o movimento da Revolução Francesa", A etapa seguinte vai ser,
então, marcada por um rápido desenvolvimento desta nova atividade.
"Historicamente, o Jornalismo está refletindo sempre esta intensa par­
ticipação política e voltado para a própria sociedade como um todo,
sem preconceitos ou diferenças· de classes".
A Revolução Liberal Burguesa do século XVIII vai de um lado

assegurar a expansão do Jornalismo, mas de outro, dificultar a preser­
vação de suas principais características. "Elimina a censura prévia do
Governo, mas o Estado vai criar mecanismos que restringem o exercício
do Jornalismo, estabelecendo punições. O Jornalismo passa a ser livre ..

mas dentro de certos postulados". )

.

.

.

- É neste momento histórico que o capitalismo vai se expandir, e .

encontra no Jornalismo não mais a concepção de um instrumento de
participação política, mas uma atividade lucrativa, inerente ao próprio
sistema econômico. A notícia é transformada em mercadona, provo-
cando mutação no jornalismo' - continuou.

.

Segundo a concepção de José Marques de Melo, o novo JornalIsm?
passa a não informar, porque deixa de levar o povo, a socledad: a

participação. "O novo Jornalismo conduz o homem a acomodação,
estimula o cidadão a valores individuais, egoísriêãs,e materiais".
Com base neste diagnóstico, o jornalista deSão Paulo advertiu os

acadêmicos de Comunicação, os profissionais eos presentes ao Sef!1iná­
rio para a importância da Universidade no contexto SOCial e pOl.ltICO.
Insistiu que "a Universidade tern obngação demostrar essa realidade
aos estudantes de Jornalismo, e o futuro proflssI9nal deve assumir uma
posição contra a manutenção desta situaçãH''':''·,1 ,

Para o professor Marques de Melo, os Cursos de Jornalismo "deve�
formar cidadãos que vão entender que a atividade profissional esta
totalmente/deformada e distanciada das origens do Jornalismo".
A Imprensa brasileira, observa ele, é papel carbono da Imprensa

americana. "Não é a nossa realidade na notícia. É outro mundo, um
mundo do poder político e econômico. As questões essencialmente
populares e comunitárias não são estampadas pela imprensa, que cos­

tuma fazer o jogo do poder, até porinteressesec?nômicos e 'políticos".
Os jornalistas, os estudantes, os intelectuais tem obngaçao, na pro­

posição deJosé Marques de Melo,de "tentar errar uma proposta de um

novo Jornalismo, para mudar as mjusuças da SOCiedade. Por ISSO, os

alunos de Jornalismo precisam despertar essa consciência crítica, anali­
sar as teorias econômicas, as correntes ideológicas, as posições filosófi­
cas dentro de um clima de liberdade plena".
'Reconheceu que inexiste essa consciência crítica na Universidade ,e

um dos fatores que contribuiu para a eliminação foi o regime autonta­
rio dos últimos 15 anos, que mutilou a Universidade Brasileira. Refutou
o conceito de liberdade com responsabilidade e finalizou dizendo que "o'
Jornalismo brasileiro é de elite, quando devia ser de massa".

Bioquímicos'só obtêm
promessa do secretário
A não ser a promessa de que o "problema será estudado", a reunião

entre os representantes das entidades de classe dos farmacêuticos e

bioquímicos e o secretário da Saúde, Waldomiro Colautti, realiza�a
ontem pela manhã, não trouxe nenhuma medida concreta com relaçao
à nomeação de um novo diretor do Laboratório Central do DASP.
Com a participação do diretor e vice-diretor do Dasp, Osvaldo

Victorino de-Oliveira e Wilson Reblin, além do assessor especial da
secretaria da Saúde Manoel Américo de Barros Filho, a entrevista com
Collautti durou qu�se duashoras, com os representantes dos farmacêu­
ticos e bioquímicos (Aldo Brito, presidente do Conselho Regional de
Farmácia, José Carlos Jorge, presidente da Associação Catarinense dos
Profissionais de Farmácia e Bioquímica, e o presidentedo Sindicato dos
Farmacêuticos do Estado de Santa Catarina, Antônio Prudêncio) colo­
cando suas reivindicações, ouvidas pelo secretário "corn "Luita com-

prensão'', '.

Collautti, por sua vez, procurou justificar II nomeação de um médico
para a direção do Laboratório Central com "argumentos que também
podem ser usados por nós", comentou José Jorge. .

ASSEMBLEIA PERMANENTE

Apesar de ressaltarem que a posição das entidades de classe é de

"aguardar a decisão da secretaria da Saúde, com esperanças de que o

ato de nomeação seja refletido com muita ponderaçâo", os líderes-dos
farmacêuticos e bioquímicos vão manter, "âté que uma decisão seja
tomada", toda a classe de prontidão em Assembléia-Geral permanente.
"Acataremos a decisão da secretaria da Saúde; qualquer que seja ela,

.

os profissionais continuarão trabalhando normalmente, mas a luta
continuará caso nossa reivindicação não seja atendida", garante o'

presidente da Associação Catarinense dos Profissionais de Farmácia e

Bioquímica. ._
"Não pretendemos fazer pressões, apenas queremos que a nomeaçao

do diretor do Laboratório Central do Dasp recaia sobre alguém de
nossa área e para isso utilizaremos todos os meios legais que dispuser­
mos, mantendo o diálogo com a secretaria 'da Saúde de forma aberta",
completou Aldo Brito.

.

"NOIVA NA PORTA DA IGREJA"
O fato que deixa os farmacêuticos e bioquírnicos ainda esperançosos

de que um profissional de sua área seja designado pára a direção do
laboratório Central é que ainda não foi oficializada a nomeação de um

médico parao cargo, "apesar de já estar praticamente tudo encami­

nhado".
"Já houve o namoro, noivaram (DASP e o médico), mas quando

estavam na porta da Igreja, nós agimos", comenta, irônico, José Jorge.
Inconformados com a situação, ainda que afirmem ter sido "muito

proveitosa" a audiência com Collautti, as entidades prometem.que se

não forem atendidas, "imediatamente nos pronunciaremos através de.
uma nota oficial e decidiremos em Assembléia qual a posição a assu­

mir".
"No Laboratório Central, todos' os funcionários são da área de

farmácia e bioquímica, e é uma incoerência a nomeação de um médico",
concluiu Jorge, lembrando que "as entidades apenas estão refletindo o

descontentamento da classe que nos procurou para fazer a reivindica­
ção". •

SECRETÁRIO MUITO OCUPADO
No Dasp, como sempre, não se dá declarações-á Imprensa. "Só o

Secretário pode dar entrevistas", dissêOSvaldü Victorino de Oliveira.
Entretanto, Valdomiro Collautti estava ontem extremamente ocu­

pado, pois além de uma audiência com o governador, o secretário de
Saúde deveria fazer uma palestra e.viajar para Ibirama, o que o ImpediU
de prestar declarações ao repórter.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




